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LAS JUNTAS DE HACIENDA f L O D E I R L A N D A 

UN CASO EJEMPLAR 
-Ba-

L a J u n t a C e n t r a l de l a Asoc iac ión Ge-
h e r a l d© los F u n c i o n a r i o s de H a c i e n d a 
ÍJÍÍ. d i r i g i d o a l a s J u n t a s localesi u n a 
¡sarta e n l a q u e se p r o p o n e l a s u s p e n 
sión del f u n c i o n a m i e n t o de la e n t i d a d , 
' has t a t a n t o q u e h a y a sido l e g a l m e n t e 
a p r o b a d a p o r el m i n i s t r o del r a m o . 

L a J u n t a d e c l a r a q u e se d i r ig ió a l m i 
n i s t r o , f i ada e n el p r e c e d e n t e de h a b e r 
t r a t a d o con o t ros m i n i s t r o s a n t e r i o r e s , 
a p e s a r de no t e n e r ex i s t enc ia l ega l . E l 
áeñor C a m b ó se l imi tó a d i r i g i r s e ' a l 
^dt iegado de H a c i e n d a de T a r r a g o n a ; 
d o n d e r a d i c a d i c h a J u n t a C e n t r a l , r e 
q u i r i é n d o l e p a r a q u e h ic iese p r e s e n t e a 
s u s B u h o r d i n a d o s que no pod ía , cnmo 
m i n i s t r o , t r a t a r con u n a e n t ! a . . J a ú n 
no r e c o n o c i d a l e g a l m e n t e , n i p u í d e n 
Í03 func iona r io s a c u d i r a l m i n i s t r o co-
ir.c r e p r e s e n t a n t e s de l a m i s m a e n t i d a d . 
:Ofrecía al m i s m o t i e m p o el señor Cam
bó p r a c t i c a r l a s ges t iones n e c e s a r i a s pa -
^r'. a c t i v a r el c u r s o r e g l a m e n t a r i o de 
.la i n s t a n c i a de a p r o b a c i ó n d e l a Aso 
iciación. E n v i s ta de ello, los func iona-
,rios se i n c l i n a n a n t e l a ley y a n t e la 
' ac t i tud de l m i n i s t r o , y r e d a c t a n u n a 
c a r t a que es mode lo de sensa tez , d a co
r r e c c i ó n p ro fe s iona l y de p a t r i o t i s m o . 

N i n g ú n elogio es excesivo p a r a este 
ac to e j e m p l a r . C o n s i d é r a n s e los funcio-

í n a r i o s ob l igados—as í lo d e c l a r a n en la 
^carta—a n o e n t o r p e c e r l a l a b o r de l Go-
; b i e m o en estos m o m e n t o s ; dicen' q u e n o 
;desean s i no el i m p e r i o de l a j u s t i c i a y 
iman i f ios t an su p l e n a con f i anza er; «'. 
thombrri p res t ig ioso que les s e ñ a l a y ofre 
•:,C3 fac i l i t a r l e s el c a m i n o reg la .mentarJo 
' p a r a s u f u t u r a a c t u a c i ó n . 
, E s t e ac to de p a t r i t i s m o p r á c t i c o , que 
s ' u d u d a v a l d r á a los func iona r ios de 

¡Hac ienda l a c a l u r o s a s i m p a t í a de l a opi-
jnión púb l i ca , obl iga a d i s c u l p a r p a s a -
^dos eri-ores y e x t r a l i m i t a c i o u e s , q u e se 
¡'debieron e n b u e n a p a r t e a e r r o r e s y 
•mal e jemplo de a r r i b a . P o r os lo , y a dis-
fCulpó en su d í a E L DEBATE a esos fun'-
icionai-ios: a d v u i í e n d o ol m i s m o +iem 
jpo, q u e l a neceb idad de s a h d i el í p spe 
jto a la a u t o r i d a n Y a la ley la i m p í o 
icedencia de t r a t d i (n ian ' c \ o l u ( i o n a r ] 0 3 
a, qu i enes de fend ían JSIJU I louoi i o de=;-
p r ó v i s t a s de ju%lo Íjnddin'^i!*^o j que se 
s a l i e r o n de la l e g i l i d i r t en cnnii_ijni i 
d e los p r i m e r o s obh'i 'adiis i ' b s c i v a i l i , 
¡«debido fué a que a-ii •-( i ô - i o n tritio», 
como dice l a c a r t a q u e c o m e n t a m o s . 
' J u n t o a e s t a f rase , que , a l e . \cusar , 
a c u s a , h a y q u e d e s t a c a r otra, en que los 
f u n c i o n a r i o s se d e c l a r a n d i spues to s a 
•daj p o r i n c s i s t e n t e ¡su asoc iax ión desde 
,'el m-omento eiv que se les ofrcre el res
p e t o a l a ley, «por u n h o m b r e pres t i -
igioso del q u e no t i e n e n de recho a du-
¡dar», 

; Si ef-to h o n r a a q u i e n e s as í d icen , n o 
[írsenos h o n r a a qu ien es objeto de este 

ju ic io . E l s e ñ o r C a m b ó h a a c e r t a d o a 
c o m p a g i n a r e n es te caso u n a l a u d a b l e 
e n e r g í a con u n tacto, de l i cado . No se le 
h a o c u r r i d o f u l m i n a r a m e n a z a s d e cas
t igo n i h a p r e p a r a d o f u n e s t a s c laud ica 
c iones . H a p e n s a d o t a n sólo e n s e ñ a l a r 
con t e m p l a d a s e v e r i d a d el c a m i n o lega l , 
de t a l m o d o , q u e a n t e su i n t i m a c i ó n no 
h a n vac i l ado sus s u b o r d i n a d o s en incli
n a r s e . 

F ú n d a s e es te p res t ig io de l s e ñ o r Cam 
bó a n t e los f u n c i o n a r i o s de su r a m o , " 
a n t e d a o p i n i ó n en g e n e r a l , en s u ac t iv i 
dad f ecunda , e n s u i n t e l i g e n c i a c o m p r o b a 
da , en el e s tud io ser io a que some te las 
cues t iones q u e t r a t a y a l a a m p l i t u d y 
c o m p e t e n c i a con que sabe t r a t a r l a s . Asi, 
por ejemiplo, t e n e m o s f i d e d i g n a s no t i 
c ias de que e s t á p r e p a r a n d o a h o r a , acer
ca de lo r e n o v a c i ó n d e l convenio con el 

Los "sinn-feiners" aceptan 
A c u d i r á n a L o n d r e s e l 11 d e o c t n ü r c 

_¡T¡__ 

D Ü B L I N , 30 .—El s e ñ o r D e VaJe ra ha 
c u n g i d o lal seí tor L l o y d George e l si-
guiieote t e l e g r a m a , : 

«He recibido su inv i tac ión p a r a con
c u r r i r a u n a con fe r enc i a e n L o n d r e s , a 
fin de ctefaeaTniaar el m o d o cómo ' l a 
Asoc i ac im d e I r l a n d a c o n l a ComimJdad 
d e Nac iones , q u e coi»tituy>e ©1 l l a m a d o 
i m p e r i o b r i t án i co , pwede íarm<Miizairae 
cíon las a sp i rac iones d e la, n a c i ó n i r l a n 
desa. 

Pijadas y comprendidas están nuestras 
respec t ivas pos ic ioaes y e s t a m o s confor
mes e n q u e r e s u l t a m á s prác t ico oeJc= 
o r a r u n a oonferenoia. que n o segui r cam
b i a n d o n o t a s . 

Acep tamos su i nv i t ac ión y_ e s t a r e m o s 
en Londres p a r a la fecha f i jada con ob
jeto d e e x a m i n a r a fondo, m e d i a n t e u n a 
d iscus ión Rensonal, t odas las pos ib i l ida
des de arreglo.» 

• ' • • ' » • , — 

L A P A Z Y A N Q U I 

B a n c o de E s p a ñ a , u n p l a n d igno de su • L a O D O S i c i Ó n d e m Ó C r a t a r e n o m b r e ; y a u g u r a m o s q u e el p royec- •* * * W * * Í V * . W Í i*vv* 

to que p r e s e n t a r á a, l a s Cor tés s e r á u n a 
o b r a eubs t anc i a J , f ru to de u n a p r e p a 
r ac ión l a b o r i o s a y s e r i a m e n t e documen
t a d a . 

Y como es to que dec imos del señor-
Cambó p u d i e r a dec i rse , riiutuíis ¡ñutan-

di, del m i n i s t r o de l a G u e r r a o de cual
q u i e r a o t ro d e los a c t u a l e s m i n i s t r o s , ya 
que de ca.da u n o de ellos se conoce la 
i n t e n s a í f a b o r que esfa r e a l i z a n d o en su 
d e p a r t a m e n t o , no es d e , e x t r a ñ a r q u e el 
Gobierno v igen te goce de u n d e s u s a d o 
pres t ig io . E l , c a s o q u e c o m e n t a m o s es 
un hecho m á s , e n t r e o t ros que es ocio 
so e n u m e r a r , que r eve la el a c t u a l a v a n 
ce en el c a m i n o del r e s t a b l e c i m i e n t o de! 
orden j u r í d i c o en E s p a ñ a . El Gobierno 
t r a b a j a , gobierna; y el p r i m e r resu l ta -
do de ello es la. compene t r ac ió i i e n t r e 
d i rec to res y s u b o r d i n a d o s , condic ión ne- | 
c e s a i i a p a r a la ef icacia do t oda biboi-
g u b e r n a t i v a . 

He a q u í por cjué d e s e a m o s que es*e 
Gobierno p e r d u r e y e n c u e n t r e c a d a d i " 
m á s en la o p i n i ó n 'cl a p o y o a que se h'a-
ce a c r e e d o r con s u s actos, 

P i d e n u n p l a z o p a r a e s t u d i a r l o s 
T r a t a d o s d e p a z 

W A S H I N G T O N , . 30 .~Los s e n a d o r e s 
pertfinecienbss a l p a r t i d o d e m ó c r a t a ce
l e b r a r o n a y e r u n a reunión , a co rdando 
ins is t i r p a r a que el Senado conceda un 
piazo razonab le p a r a el e x a m e n de los 
T r a t a d o s d© paz c o n c e r t a d o s s epa rada^ 
m e n t e con la« p o t e n c i a s d e E u r o p a Cen
t ra l . ' 

- B -

E N ' A L E M A N I A 

DE MARRUECOS 

Nuevos detalles del (Mibate de Tisza 
— i« I > ^ 

Se confirma el duro castigo impuesto al enemigo 

U s fuerzas victoriosas son recibidas triunfalmente en Melil-a 
• QQ- __. v a v ^ i l l í O . 

Z*^ « * f • *raL, sobre las lineas enemigas, arrastra 

^uesrjones arncanasi a sus tropas y morfientos después Tis-

Eh R3ICHSTAG APRUEBA E L TRATADO 

BERLIK, SO.—Ei Ee icbs t a í ; ha discu
t ido hoy el p royec to de ' ley, rat i f icando 
el T r a t a d o do p a z con los Estado.? Uni
dos y s p r o b á n d o l o por u n a n i m i d a d con 
excepción d-e los comunista.». 

- — — • » « « - • 

E L D E S A E M E 

Asishrán Bélgica y Holanda 

Ahora comprenderéis que ayer áiJira 
que la Magdalena no estaba para ta
fetanes. No; no estaba para tafetanes, 
porque desde por la mañana oía i/'j 
(\si tendré un oido finol) el tableteo de 
tas ametralladoras, el tronar de'los ca
ñones..., y sospechaba que la posición, 
de Tisza (de aquí el gráfico que os S'^''-
vi) estaba rodeada, como lo estuvo la 
de Igueriben en 21 de julio. -Las horas 
pasaban.; a mis oídos, que percibían los 
cafwiiaz-üs disparados tan lejos de Ma
drid, no llegaba la, anhelada noticia de 
haber sido socorrida Tisza, y nervio-'-o 
brincaba y di en ver negro lo que cier-
tnmenle no era blanco; pero lo que al 
fin lia tennin,ado con un éxito táctieo 
para nosotros. ¡Que ya pude habe~lo 
diehol ]Si ya os lo dijel Si repasáis 
ahora el gráfico de conjunto publicado 

BRüSEbXa, 30 .—Por in ic ia t iva del 
pi-esidentp de l o , T s t a d n Un dos .,°iioi 

^ , , , f ,, , , , , «a id i j íR , U pot-pna<5 h a n ». ) i dado niie 
M u c h a s d i f i r u l t a d e s qup h i u t e n i d o ¡ Bélgica A Bnlmh a - s t a n a h C. nfpi n 

piolorgando=_p \ c o m p l i c á n d o s e p e de 
s día (Je t o d c - , p u e d e n fd( l ímen te re^ol 

(vei-'C ci m o se n n icsuelU) e'^u qa id 
reciH u n g r a \ e ( o n f l u t o e n ppi-,|) ' •fuá 
poi la a t t u a c on c j e m p l a i en lo-, Jo a r r i 
ba y po i l a ccmsiguien te c o ^ i b o r a c i o n 
d i sc ip l inada en los de alui jo 

P o r el esfuerzo de todos , g o b e r n a n t e s 
y g o b e r n a d o s — p a r t i e n d o s i e m p r e de los 
p r i m e r o s el e jemplo do a c t i v i d a d y se
r iedad—, p u e d e n r e s t ab l ece r se en poco 
tiemiJO hís m a r a v i l l o s o s r e so r t e s m o r a -
les y m a t e r i a l e s del pueblo español., que 
t a n b r i l l a n t e m e n t e e s t á d e m o s t r a d o có
mo no 'es i n g o b e r n a b l e ni e s t á fal to de 
pulso, p a r a q u i e n s e p a y q u i e r a gober
n a r y a c i e r t e a a u s c u l t a r los v i v a c e s 1? 
t idos del corazór.: n a c i o n a l . 

« a del ( ie^i i ino de \^ a^hmgton 

¿Oh'" 01'iifH U VI 4*3 C 0 \ i' OOhlliV'-i) 

V. V b U i \ o ! O N oO — lu I" l e n i i o n 
qu iiu te)pl)7T(J(> í í g i i i p i (irnio-' a^T, rVl 
Sen d> sp ^o lo un i resolu^ior Í T I ' 
bl( d ]T (r infn-icicia del d c s a i m e I r -FHT, 
se in li^^i, ] i e-,pcian¿a a e quf» la Confe 
l e n ^ ^ t c i a "e^uid i con e! nia's-or ini'^ 
r e s po r t o d a s l a s nac iones . F u é adopUi-
d<: po r unan imidad . 

SBSÜT 

' to 3o "« $•> 

^'í/cien //res espme/^ 

a está socorrida. 
El objetivo fdetico que se buscaba es

tá logj-ado, y el enemigo, farifarrón, 
huye, dejando sus muertos, y no se 
cuida,, eomo otras veces, de. perseguir
nos, eon su fuego en las retiradas que, 
no sé por qité; siguen a nuestros avan
ces. 

¡.Tenia o no tenía r a s ó n A r m a n d o 
G u e r r a , al repetiros eomo os repitió la 
conocida frase de Napoleón, de aue 
«en la guerra los homires no son na
da, y un solo hom,bre lo es todon'í 

¡.Tenia, o no tenía razón esc loco de 
atar al hablaros un día y otro dia de 
que el factor moral es el más esencial 
en la, guerra! 

¡.Tenia, o no razón ese bobalicón, que 
ha, ioniado en serio lo de saberse su 
oficio, cuando ha cuartilleado (hacién
dose eco de lo dicho por Napoleón y el 
mariscal de Sajonia.) incesantemente, 
acerca, de la rirtíid del movimiento en 
rl campo de batalla y en. el teatro de 
n-jtr racione si ;,No es cierto que «el se-
i-reto de la. guerra, estaba en las pief-
nasnl Pues ahí está, el gallardo gesto 
del'(¡r,I oral Cavalean'i >j los resultados 
logrn'los con: el mismo para, corroborar 
!ns i'.Cirni.a.cioiics de esc escritor, a, quien 
i~nncb.os quisieran ver crucificado. 

Cnrnjrnvti en Tis-:.a ha. sido Prini en 
In.v Ca'iilleln.'-'. Vlslá. Irien. m.inj nien; 

I nidavd"mov Ja gallardía:, pero... pida-
¡ nuís a Dios aue no se repita la ocasión 
i ilf ínip el rninand.anie nrneral de Meli-
\ lli!. .fp¡;ga que. romo Bpnaparte en el 
I nnrnlp de Areola, iuanrse el todo por 
I ' /o /fi a nn^ raí a fícqocijemono'; de 

inie ei c ' mnae, lo p7eei<io no hayo 
\ fallado (I lowhie de ese momm'o p 

n imaqniad lo aw Jnihte-ia ncinn 
Ido Sí p"i df\gi'c>a •uuf hala huhmi 
I ?rí7íí/o }a 1'da d r\e neiiial n «! we 

a,/,, obscna,i.qiu l i ^ a l o n , ,hn\'^'"" " " " " ' " " " • conw^endnns que 
a' Su, de la lui,a qiu , ^tn an nn< I, ,s '^ ^ ' ' " " ^ ' " " " " '?^?"' ' ''" '^> " " " / ' ' " 
no/as g r n d> la nnma ,Ma, 'la I ' ' " ? " " ' ' ' ' " ^ " ' ' ^ " ' <"^'^' ^ m s ^ - . T o uv la 

ÍNDICE-RESUMEN 
— «̂ o »—-

(Kcjui vocación 6,s), p o r 

¿HUEL6A FERROVIARIA? ;¿J^;5^ 

Crónici 
tCurro Vargas^ 

Ciitícsa tea.tiaiies («Ki hombre 
ds^iMaucidoá), por liaíael Eot-
ISau 

Página agtícola.,.. 
Crónica de scoiedad.... 

La intentan los 
Toaoneros ae -QQ-

Fág 

Pá- . (i 

, 0 / / . Han qnr anda, con el n o,os i " " '^^ meigia y denuedo d,l eowandan 
ton (/ utisot qrneinln (fia\e del patíe (¡petan pe 

i •t.waoTisla ha estado en análoga \''' ramMarlafaz de la baiaiJa. .<^, fué 
\ siluacinn ala en gur se encontró lyueri- I']""''"™ J'^' '-"•'^^•V '^"-"^f"' '" ,"''"^"; 
\bcn? Cómoda claridad se dice asi en j ̂ " ól'^ehm que hacer, s,no ardaudirl 
\un :rlrgran,a de •ddilla, pubUcado en \^' P''f^'>-,f'P'"'°^' T." f ';: ' ' '" ' . ' ' ^^ '̂̂  
\la Prensa de an.ochr. g no hag sino leer'^^"' í7«««^*'!*^ V^ esta aplawhennn. eo-
i , , .. , / ,. . \ vio aplaudió y aplauae al ai-nmii A Í Í -
¡ con de'eucunt el parle oficial que agcr , , , . , 
< ,,- • , ' \varro. Ya actué de monaguillo 

• pnhlico, para convencerse ríe que, en > • , . , • ^ „ ; ,> \ cferio, Tisza, como Igueriben, i c rió 
'¡rodeada, d-c enemigos. 

í llelea/nos el último párrafo da esc 
I parir : , 

í «Ha sido para nóaotrcs la jornada tan rJu-
i i"a coiuo gloriosa,' rúes heiTíos logi-a'do arru-
'll'ir. iiicrce<:l a la bizarría dj l comaudáiJe 

,n 

Hoy se reunirá e! Comité para tratar ds! paro 

Hasta aho.ra soló huelgan ios obreros de la sección 
de Ciudad Real 

•BQ-

M á s aba jo e n c o n t r a r á el lec tor a lgu
n o s i n f o r m e s ace r ca de u n i n t e n t o de 
h u e l g a f e r r o v i a r i a , sobre cuyo (iesenla-
ce t a l vez hoy sepamos , en def in i t iva , a 
qué a t e n e r n o s . O r g a n i z a el p a r o u n Sin
d i c a t o de fe r rov ia r ios de J.I. Z, A., inte
g r a d o po r u n a m i n o r í a de obre ros de 
esa E m p r e s a , a f i l iado a, la Confedera
c ión N a c i o n a l de l TrEibajo. 

L a s c a u s a s de la h u e l g a son t a n ab 
s u r d a s y e s t á el p a r o o r g a n i z a d o con 
t a l e s apremio.:; que , s in i n c u r r i r en te-
mer idí )d , r e c e l a m o s del m o v i m i e n t o y de 
s u s f ines, que , p o r lo m e n o s , es socie
t a r i o , estrecha! y se lvá t ica .mente socie
t a r i o , s in • r e l ac ión con mejora.s profe-
s ionaJes . 

P o r ello, 9S s e g u r o s u f r acaso . No 
c u e n t a con el apoyo de l a t o t a l i d a d n i 
a u n de l a m a y o r í a de los ob re ros de 
M. Z, A., n i — h u e l g a dec i r lo—son l a sim
p a t í a de la op in ión públ ica . Dif íc i lmen
te l o g r a r í a u n a h u e l g a f e r r o v i a r i a el 
a s e n t i m i e n t o de las gen tes en estos mo
m e n t o s , en que la t r a s c e n d e n c i a de los 
servic ios f e r rov ia r io s se a g i g a n t a por las 
n e c e s i d a d e s de l a c a m p a ñ a do África, 
y l a injuEÍicia de las c a u s a s del i n t en to 
de h u e l g a de que h a b l a m o s a g r a v a r á la 
r e p u l s a de l a op in ión púb l i ca . 

N o se rá , pues , nece sa r io que el Go-
-biemo a d o p t e seve ras m e d i d a s para , ven
cer a los h u e l g u i s t a s ; e s t á n y a venci
dos. M a s si ei P o d e r se v i e r a impe l ido 
:a 1.a adopc ión d 

atendrá, no sólo la adhe? ión de las gen-
tas , s ino su cooperac ión p e r s o n a l , si p re -
ci.sa fuese. 

Én 'eíecto, el Sindicato de maquinistas y i 
fogoneros, entidad a,feí;.tii a la Confederación! 
General del Trabajo, había acordado, («i' 
principio, la huelga, con el principal objeto i 
de obligar a la Compañía ¡J. despido de los,: 
no KÍndicado¿ y pedir al píopio tiempo 'ai 
modificación del régimen de la jornada lie ] 
ocho lloras. i 

La sección de (Mudad lleai parece, se-¡ 
gún las noticias que ü e ' tenía.a ayer tarde 
y que corroboran lc»s iiiforme6 de nuastro 
corresponsal, que damos más abajo, que fué 
ayer mismo al paro. La de Alcázar de ban 
.luan estaba disp-aesta a secundar el rnovi-
mieiitj-^ a las doce de la noche, pero lo>s iu-
formisk oficiales no dan éste por empezado. 

Esta mañana, a las nueTS, se reunirá en 
Madrid el Comité del Sindicato, que tieoe 
su domicilio en la i:alle del Doíitor Four-
quet, y en dicha reunión se acordará o no 
la huelga general de los maquinistas y fo-
gonerc*. 

Anoche sa reunieron con el ministro de 
la Guerra, en. su despacho, los de Fomento 
V Gobernación para tratar de esta cues
tión. 

El ministro" d.c la (íabernación cuaifere-n-
oió antes con el presidente del Consejo y 
con el director de M. Z. A., señor Maris-
tan j . 

A la reunión de lo,', tre,s ministros asis
tió, Uam.ado, iel director general de Obras 
públicas. 

La coíiferencia terminó a la una de la 
madrugada. 

HUÍI-OAA' LOS DE CIUDAD KEAL i 

CIUDAD REAL, 30.—Los obreros do los 
talleres de la Compa.ñía de M. Z. A., en 
número de 600, Ke han declarado en Huelga 
de brazos caídcss. 

La causa Api conflicto es el haberse n' 
I gado 1» Einpre-;a a tratar con el Sindicato 

t a les p roced imien tos lospecto a la petición hecha por éste para 
1 que aquella 'expulse a los obreros no aso-; 
' :-Í!idos. 

Se dice que pararán los maquinistas, [o-
I croncros y mozos de trcim. 

Se ha llamado cím urgencia a los solda-
ibn las primeras horas de la, tarde de dos do Ferrocarriles para asegurar el ser-

ayer comenzó a circular una noticia, s'Ssiin vicio. 
;Ia cual entre, los empleados íerroTiario.? do La acüíiid de los obrero-s es pe.cífi'-i. 
[la Compañía M. Z. .\. reinaba una viva Con motivo de esto conflicto han llegado 

áón, que biesn pudiera cristalizar en un el subdirector, don Kafael Ooderoh, y otr-is 
• | t ¿ <^ aiaroadisijmo garáctor eooiaL, altoa .emniv'^os.^ 

! M I B R I D . — E l , ^íindicato de maquinistas 
i| y fogoneros de !a Compañía de íerroca-
ij rrileí,^-de M. Z. A. ha aicordado en pn.-:i-
Ij cipio la hueiga, como medio de cbli'gar 

a la Compañía a despedir al persona! no 
a.sociado y a modificar el régimen de la 
jomajria de ocho horas. Es ta mañana se 
reunirá el Comité del Sindicato para 
acordar si procede o no la declaración de 

¡I huelga genera!. Los; de la sección de Ciuf, 
11 dad Rsai' han dc<:],irado' yai la huelga de 
:j «brazos' caídos». Sobre e^te conflicto con-
!| ferenciaron anoci)o los ministros de Gue-
!! rra, Gobernación y Fomento (pág, i).— 
ll í!n el paseo de Ilosales se celebró la ju

ra de la bsmdera por los neclutas; de! cu
no de instrucción. Las fuerza* desfilaron 
después por Palacio ante los Beyes, que 
fueron aclamados (páé- 2).—Los funcio
narios de Tlaoienda han disuelto las •'̂ un-
tn,-, de defensa que tenían constitui

das (pág. 5 ) . -
— « o •»— 

P K O Y W C I A S — E l Ayimtomiento de Ali
cante iinvitar.á al ministro de Crrfl,cia T 
•Tusticia a hacsrse cargo de !n.s obras de 
la prisión central.—So^ incendia lí̂ ; ca«a 
de Misericordia de Murcia,—Los mine
ros de Gallarla (Vizcaya) a.menazo.n con 
fa huelga si no .admiten ai los despedidos 

por haber: estado presos (pág. 3) . 
—« o »— 

MARSÜEGOS—Se conocen nuevos de- i 
t.illes de la brillante operación de Ti^za, 
Nue,stras tropas despiojaron con gran 
arrojo las trincheras enemigas, arengad^H 
por el treneral Cara 'canti . Se confirma 
las grandes pérdidas- sufrida^' por el o'ce-
migo, cu.yo espíritu ha deo.Vdo visible-

j mente.—Ayer la tranquilidad fué absolu
ta en todas la?; zonas (páélnas 1 y 2) . 

—« c »— 
EXTRANJERO.—El Eeichstag ha apro
bado el Tratado de paz con los Estados 
Tenidos.—F"i «Daii Kireann» ha aneptado 
lo i-nvita"ióu de TJoyd George para Una 
ccníerencia fí-í Londres (páé. 1) .—La lii-
Ua de Naciones no ayudará a Bus ia : le, |̂  
Asamblea ha acordado expresar al Bapa J! 
«u gratitud y admiración por su actitud j¡ 
en este aíunt.o.—Grecia ha hecho, propo- ; 

siciones de paz a Turquía {pá¿. 3) . jj 
—« o »— "!; 

E L TIEMPO (Pn*o<; del Observatorio.) [ 
Sobre toda la Península el tiempo es i 

bueno, con oie'o gene-alm^níe' dé-pcja- I 
do: pero continúa Isi poca, ést-sbiiidad. ]' 

La teuiperatip-a máx'hia dê  ayer fué t 
de í^l grados en Córdoba., y la mínima ; 
de T en Pamp'c-na y Teruel. ¡. 

T̂P̂  toi-'-iiL^^ratura de -ayer en ^Icilrid ¡ 
fué: rnáximí'. '.M.7: mínima. 12.0. i' 

Tiempo lircbnblp pn.in. hoy: Tiempo de : 
U-ivis-í T nirriiní en Ga.'ic-a: e-i la*; ees-
tfi-í occident"les de bm-moso tiempo, in- • 
seguro, y --ipotos del E s t e : buen tVm-
po, poco estsble, en el resto de España. 

encral d; las t ropas ;i SUS; órdenes, las 

jando el incensario. Ahora acluaró de 
espejo. 

n i 
Tsxc/ir 

j ff. ¥3/ero 

• B. I. Iqzar 
/3. fíen giran 

© /3 (ruzman 

/?. T^utet\/¡ Q -t «- o ranada. . 63reo 

7/Z/í cnsaao/ffí 

fjcsIs-Hilom. 

•—> Oo/umna Toero 

U ^ fír/í//er/g espeño/a. 

-•",- Trmcheraj r/^eñaj 

líneas H.'rin:'bera.da.s, iiCríectamcnte prcpi 
radas durante va,rics .-has, y, dofraular los 
proi>ósit.os de! enfinigo, que abrigaba secu
ra,? esperanzas, propalada,s por tcxio el caro, 
poi, de que no iogra.ríamos de ningún molo 
abastecer en la fonna que lo hemos di 'cho 
Ja posición de Tisza ni arrollar sus^ obras 
de fortifica.cióu dispuestas "a , tal ficx-

Luego si nuestras fuerzas parlieron 
de Gareb (véase el gráfico parcial) y 
para llegar a, Tisza tuvieron que «arro
llar líneas alrin..cher-adasn, no caba ne
gar que el enemigo había logrado si
tuarse entre este punto y aquél, rodean
do, por tTínto, la posición que se trata,-
ba. d,e aprovisionar, con trincheras que 
se habían preparado «durante varios 
días» . Ergo durante los mismos los de
fensores de Tisza. han estad,o aislaAos. 
Ya han sido socorridos. -¡Loando sea 
Dios I 

Sin meterme en. dAsquisicioncs, '¡ue 
j)or ahora me están, vedada.s, g remi
tiendo al lector a las consideraciones 
que en repelidas ocasiones se han lie
dlo ev estas columnas, respecto a la 
conveniencia, o' inconveniencia de los 
puestos (consideraciones qué las nás 

I'de las veces fueron aiioyadas y docu-
j mentadas con textos de reputados afri-
\canista.s], haré notar al lector que la 

posición de Casabona (véase el gráfico 
parcial), aquella cerca dé la erial nos 
jugaron los rífenos la treta de la. zanja 
para, cazar un camión, al fin, hace bás
tanles días que fué abandonada. Que
dó, pues, como posición más avanzada 
la, de Tisza, y ya se sabe lo que ha 
.sucedido. 

Una lección muy hermosa se deriva 
de lo ocurrido al abastecer Tisza. Ni 
los cañonazos de la escuadra, y- d.ispa-
>ó 913, ni los de las haterías situadas en 
zoco el liad, eme serían muchos irtás; 
ni la tonelada, de explosivos lanzados 
por niicslros aciones; ni los disparos 
de 'fudl de millares' de hombres (de, \el triunfo es colorarlo de la audacia, 
IR.000 luí. dicho un periódico que cons- [ del factor moral y del movimienlo h a -
laiía la columna de socorro); ¡li'el ta-VO.Uí ad 
bleleo de las ametralladoras.... nada' Pues 
bastaba n lograr que los rífenos : des
ahijasen sus trincheras. Y de repente, 
•¡oh. milagro]. el general Cavalcanli 
vien.'i.'a. sin duda, en que en Tisza hajj 
hombres que acaso tengan hambre y. 
tcd: en que seria: un negro borrón gne. 
"SOS' li'oiubre's }ieyeeiesen como los de 
Jr/yeriben : se aeu.''rda guizñ. lambién de 
Ta.rdír (erasp el gráfico), donde en 1009 
^argó sobre los rífenos : clara las ^s-
•Mielas a su, caballo; se lanza como un. 
lorbeilino, seguido de su cuartel g^iie-

Lo que hace que muchos se devanen los 
sesos es el hecho d,e que durante unos 
días hayan podido los rífenos establecer 
unas lineas atrincheradas, «perfectamen
te preparadas»... Claro es, digo yo a los 
que tal observación hacen que cuando el 
reptil no ha podido ser aplastado en el 
huevo, y ha habido que dejarle que ad
quiera pleno desarrollo, sus motivos 
justifeados habrán existido para ello, 
que es obvio señalar, que nadie apete
ce a,nda,r á lanzadas con mi dragóii si 
puede deshacerle antes de qué del hue
vo salga. Y añadiré que bien a las vis
tas y al alcance de los cañones estaban 
las trincheras ele los beligerantes en la. 
guerra europea, y bien perfectas se hi
cieron. "' 

¡.No ha quedado demostrado en el 
campo limiladislmo de la táctica,, que 

s confiemos, tengamos la plena 
seguridad de que en breve hemos de ver 
en el campo de la estrategia Jo que ev, 
el de, la, táctica hemos visto. Releed la 
aloc.ur.ión del general Berenguer a sus 
snldndos después de la toma, de Nadar, 
y me concederéis gvc no me haao iJu-
sirjvps nV ver desbaratados por hábiles 
movimienlos loa propó.titos del enemi
go, y a este corriendo en desenfrenada, 
ea,rrera, perseguido de cerca, por nues
tros jinetes. 

El Preíte JUAN RE Lñg INRJAS 

D E S D E MELTLLA 

Los buitres humanos 
Poco después de ocuparse Nador-ocurric, 

un incidente cómico, sin gravedad alguna, 
sin importancia, pero graciosíeimo, en cam
b i o : , Ln- legionario encontró en la oail© una 
cama y ia ocupó por derecho de conquista, 
eomo botín de guerra, vendiéndola más tar
de a un paisano. Al siguiente dia presencié 
casualmente unai deliciosa escena entre el 
primitivo dueño y eí comprador; ignoro ei 
resultado de la d isputa ; eóJo recuerdo en 
parte los argumentos que uno y otro adu
cían, para fundamentar su derecho, y eran 
tan cómicos, que los testigos de la discu
sión pasamos un agradable rato. Biem es-
cierto que.' ni uno ni otro tomaron muy &a 
serio (A. asunto y fueron los primeros eo 
reírse del lance. 

Como reverso, hay que seSaíar otros he
chos parecidos, pero de índole muy diver
sa : la aparición de los buitres que sigueo 
a los ejércitos acechando la presa fácil sn 
que cebarse, el ilícito negocio realizado en
tre los horrores de la guerra qua brindan 
a los desaprensivos pingües ganancias. Ci
tase el caso de un comerciaote hebreo qua 
compró de asta manera una importantísima 
-partida de cebada, ¡a peseta el saco 1 En 
honor d.© la verdad, debemos declarar qu6 
se trata de un hecho aislado y que el per
nicioso ejemplo muv pocos lo han seguido;' 
poix> hemos de confesar también que, en 
gran parte, débese esto a que el a^aneraj 
tíanjurjo, noticioso ded caso, puso fin al in
moral r negocio, decomisando la cebada y 
conminando con severas sanciones a loa que 
reídizasen transacciones atiálogas. 
, Hay que ser implacables. Porque si l:i 
guerra es ei-uel ê  inhumana, sirve, en cam
bio—justa compensación—, para exaltar vir
tudes- y sentimientos nobles. Frente al pe
ligro, nos dtsp endfmos del egoísmo y «tó! 
timos aunjientdi ei deemtierés; cuando da 
mue i ' e a t e t h i \ cada paso, mira-ipDs a It 
alto a la región de la^ almas, que pued; 
f-ei nuetetia mora'-"'!, roto el lazo- con est$ 
mi-.n ibie en^olfuid t e n o n a l ; y, por úlíi. 
mo, SI lo que m i s nob asemeja a ios iría-
Clónale-, es el instinto de conservación, al 
\ en ter lo afrontando penalidades y riesgos, 
nos alejamos de la animalidad y somos máj 
homb es, m i s di„nos de E l , que nos creó q 
'•I 111 igen s semejanza 

Este conjunto do bellas cualidades no de
ban empequeñecerlo las aves de presa qu; 
se ceban en la carroña, y estimulando las 
pasiosiCB ruines, fom.eíitan el pillaje y e] 
saqueo. El brillante cuadro de oolcr—abnc; 
gaeión, heroísmo—no puede consentirse qu^ 
io entenebrezca la nota siniestra y sombrí | 
de los buitres humanos. 

Míméa-Ben.MohaEsed 
Es éste un askari de la tercera <<,niÍ3í 

de Policía indígena, uno de los pocos que 
permanecdca'oin fieles a España, y que T.t| 
os nuestro- para sie-mpre, porque lian. Ileg?.-, 
do a infiltrarse en su alma Jos. sentimiea-
t-os y las ideas que, sin resultado, nrocu-' 
ramo¿5 inculcar en sus compatriotas y quí 
sólo L-c-utadisimos asimilaron a medias. . ' 

E l moro, por regla general, es bravo, pe
ro es también egoísta e interesado hasta e] 
l ími t e : n.idie sabe de lo que sería capaz 
por un puñado de pesetas. La caridad, por 
precepto religioso, la practica a su mane
r a ; mas no llega nunca a sacrificarse por 
.el prójimo. Hay una éoccepcióu, sin' em
bargo ; la guerra. Recoge sus herido.s y re-
tira también -sus m_uertos; cree que log que 
al morir son mutilados, mntiíadoa entran 
eo ©1 paraí.io, y es tal su temor a est,a even
tualidad, que por egoísmo, para que con 
él lo hagan si su turno llega, recoge a sus 
hermanos, de raza que combatiendo perdie
ron la v ida; pero nad<a más : de ahí ,no 
pasa-. Por eso es más njcritorio todavía lo 
que ha hecho el askari Mimún-Ben-Mo-
hamed. 

Minu'm, desde hace la'jgo tiempo, convi
vo coa mosotros; ha presenciado noble* 
ejeimplos do abnegación, ha visto cómo un 
médico aspañol—el capitán Domínguez— 
deja ..que arranqu.6n trozos de su piel para 
curar a un indígena, ha sido testigo de 
una larca serie da sacrificios humanitarios, 
y su alma ha ido poco a poco' fundiéndose' 
en etste. crisol de generosidad, hasta que h a ' 
llegado Ifi ocasión tío mostrarse él a su 
vez generoso. 

En ci' i lcepital Indigema—que dirige el 
capitán médico Nicolás Bonet, todo aJtruis-' 
ma, desvelos y cuidados, para nuestros au
xiliares marroquíes que derramaron su san
gre al servicio de España—hallábase horidc 
el soldado de Regulareis de Ceuta Yilalí-
Ben-Kaddur, y para saAvarlo, se considere 
indispensable la delicada operaciéjn ,da la 
transfusión de sangre. Mimún..Bcn-Iüoha-
med, tierra fértil donde fructificó la hu-̂  
manítaria semilla, ofrecióso a los médicos 
para que le extrajesen la sangra meoeearia 
para curar a su hermano de raza, que hoj 
vive gracias a él. . ~ 

Quiera Dios que con su sangre le hayí 
dado también algo de su noble espíritu, dt 
su fidelid.ad, de su grandeza de aJma. 

El día • 
Tranquilidad en la zona die Nador; e l 

camión blindado llegó hasta Tauhima v re^ 
gresó SÍQ contratiempo. En cambio, hacia 
el 6e'.:íor del zoco El Ha<i se observa bas; 
tante, agitación y se aguardan mañana aoon,̂ - . 
tecimientcs d e " importancia. Han Uegadq 
fuerzas de otros pun tos ; veremos lo qua 
ocurre. . , 

La duquesa de la Victoria quríre estableí 
cer en vanguardia , otro hcsprl^al de l a Cru | 
Roja, habiéndose escogido jS'ador para est? • 
objeto. Cada día' es más : iriteinsa la labor df 
esto admirable institución/ a la que tant< 
deben ,España y el Ejército. ' 

Llrgoron 'dos oficiales, alemanes, que hai 
inín-e^ado como soldados en. eL Tercio E s 
tranjero. Marchó a J a 'P ' ^ in su l a Mólán As 
Iráv. Esta tarde embarcarán en el Alictínt^ 
148 enfermos y • heridos.. 

^ " ' ' ^ ^ " '"^- Eaíae. DEL EOSai /^ 
Melilla, 28 septiembre. 
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( « • •EITÍDÉ^ÁTE 

Las operaciones 

; WADÍMD.^^-^^fio' X K — N ú T n / W:Sm 

55SSR5; 

ATAQUE A UN BLOCAO 
-H3r 

La guapnición de Garet hace una descubierta sin novedad.—El 
espíritu de los contjngeiUes enemigos iia decaído visiblemente a 
consecuencia de los últimos revesa^,—Durante el día de ayer 

hubo tranquilidad en todas las zonas 
Eü 

Noticias ofioc-alcs 
(ceMTMCADO Dlj ANOÍHi:! 

«P^ifticips o í ítlto comisaria que ba 
ín^ugsurrJ ' í io ei día compWa^eitte tran-
gvíUo, comunk'sado ¡eíe^ ¡Mnictinnes TiS7a 
y Garet que otiemmo sufrió cjrsnrhs pf-^~ 
ttid3&, sin quo sf vaa movimiento a'quno. 
La seg-uitctsi ao ( í i r j j ss posiciongs ha ¡•''Cho 
uzta extenha desciibiet la sm rdwodad. 

Las ialorjoaciones deJ ramitr^, q'!^ nra-
bo de recibir di'- la oi¡< fiip ''•^t.ril, üTsa 
que el enemiqo lia ton do i/í an ''anlid.id 
de hsjas, quedando niw-has iohra ^1 l^rrc-
aOj qiie yct b,ihi'fi' SMIO soñ-pl.tdas por mes-
iras tuerras, y ronñrman ta exi'-.iendP 
allí ée }oh < onlín'jc-íii''"^ que '¡o prc-um.ir, 
con él proposilp 'Ic^id.do át cortar ci rrn-
voy y rombalip la coJumnp 

Sn las zon^s de Cíuta, Tcluar v Lirt-
rltf» Flijf llovedOd.» 

La acfuacsón de la Encuadra 
Telegrama otioial tacihiado en ol u.i-

msterio ^e M<ir"J3 

«MULILLA, W üfpUemhtf n r i32l -
j j f í oon^ar^anU' 'j<ihfi.iJ ríe }i Ksruádra 

A las 4.30 f]fí i<! ni,irfr,.f/3(ía s,üi ron 

K n los m o m e n t o K m á s cJÍticOs d e l a i u -
cha. el caba i lo d e l o o r o a e l D e s p u j o l s <ju'ed¿ 
B iue r to d e u n b a l a z o e n la c a b e z a , c a y e p d o 
el ] m e t e , s m p r o d u c i r s e lesJÓQ a l g u n a . 

Ya d e p ie , e l co rone l c o n t i n u o a l e n t a n d o 
a l a s t r o p a s , (jue, con g r a n d i s c i p l i n a y 
pr«teisión, l iac iau d i s p a r o s m dP- f 'Vgas ca
r r a d a s . 

b E L O O l U EL O B J E T I V O 

A pn¡n6j<w lipidí, Up 1^ tai d e q u e S T rea 
l i zado e l o b j e t u o p r o p u e s t o . -

D e s p u é s d e de j a r a b a s t e c i d a la pos i c ión , 
c o m e n z ó la. r e t j r a d a d o las íueij;dB, q u e sa 
í e a h z o oo ' i b f l s t a n t s d i f iou l í ad a c a u s a d e 
¡a s r a i i cshadií^ d í4 e i jemlgo , q u e on g r a n -
devs cHipo!, y jifitapitjjdQ en l'>s a c c i d e n t e s 
de l t e i i ec io , h a c i a n u t r i d o s d i spa ros a Prran 
d i s t a n c i a . 

hv l i t i ü t n a , q u e haüi 'a caJUdo d u r a n t e 
h}ai.ea m o m e n t o s , \ o l v i á a r o m p o i fcu fue^jo 
y rastüTo d u r a m e n t e a Icte, jísboldep, q u e 
abandfsrifirpn eil le í r e n o d e m<Klo def in i t ivo . 

i i l g i u p o de l l ^ n l a r f t d e M f l i i l a fue e l 
q u e n- . •, ' - u í n o , p o r ii e n xangua id i f i . 

(bu ' so ldados se p o r t a l ó n a d i n i r a b l e m e n t e 
3 ¡Ufharón con g r a n \ a l o r y s e r f u i d i d . 

E i t a t , tropa*, h a n s ido í e l i r i t a d a ^ p o r los 
a}to3 j e t o . 

T a ^ i b i é n e l i c s t o de l a c o l u m n a d e m o s t r ó 

L O D E T I S Z A j 

g r a n a r ro jo y s a m o s t r ó i n o a n s a b l e , a p e s a r 
j ^ ri . ,^ , „ ! , , i„„ 1'>e 'ft l a r g a j o r n a d a pa r t s ^ r e n o aocideotia-cópperar oppracjwfl det ^lrrc¡in fab¡-'> '=« ¡ djsimQ ° •! t " ^ 

pdskíiaites <Í0 Qaret-Tifj'a, rcqrcsmdo a 
^eñljla a Its 7 ,3p -de <> IIIJP. iiAifc" 
Ae XUJ» d'ipaiá 7í!7 qt,',ijriñi de lOi Mi
límetros, dore lia 3 0 oentr.i ^ f ro? Fuirieii-

'ff» tfj'iíjiirfl.'? fíp r a ñ o n de moro ¡)on'^-r.,T.do 
uiKi postado esfr i l io ." rrí/qi liiu'a» í-fl orf-

^¡H íiOFfdíid dem,is buques v pcr'^iu'¡ » 

El combate de Tisza 

B E C I B l M I K i V ' r O T B J Ü I S P A L 

E N METiILI .A 

\ la<» tre<! y m e d n U ' c i ' i o n n u e s t r a ^ t r o 
p a s BU e n t r a d a e n Mel iUa. d o n d e dMÜlaron 
p o r Ish cf^lles, p u p c i p a l u | , , ^ 

Al p a s a r p o r la, calle <ip Al fonso X I I I lo3 ' ' ^ ' ' ^ ' " 
goldsdof. n n t o n a r o n ol H i m n o df̂  l a E x p o - i T o r n u i i » d n je . ido 
'̂ K lón vlc A n l e p c i " , tocTndr. fniitRirat, j b a p - I w i y e r , r o m o hr 
duTi ias 

Una hazaña de Cavalcanti 
Dicc "El Telegrama del Rif" 

—CJ— 
M E L I U i A , 29.—.<E1 T e l e g r a m a d e l Kif^ 

d e s c r i b e l a h a z a ñ a d e l g « n « r a l C a v a l c a n t i 
e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

« M e d i a e l d í a y s i g u e e l t i r o t e o a n t o d a 
l a l í n e a p o r l a t e n a c i d a d d e los r e b e l d e ^ , 
q u e d e f i e n d e n p a l m o a p a l m o e l t e r r e n o 
y n o a b a n d o n a n l a s t T í n c h e r a s , a p e s a r d e 
183 g r a s i a d a s l o m p e d o r a s , q u e h a n e c h a d o 
a b a j o p a r t a d e l o s p a r a p e t o s . 

L o s i n s t a n t e s sion d e a n s i e d a d ; l o s b a t a 
l l o n e s be l a n z a n a l a b a y o n e t a y o c u p a n 
l a s í i l t u r a s ; l a a r t i l l e r í a e j e c u t a u n t i r e 
d i f i c i l í s "mo , p u e s h a d e b a t u o b j e t i v o s e n 
t r e la"; g u e r r i l l p s v T i s z a 

M i n u t o s i n t e j í d e l a s d o c e v m e d i a e n -
í r p n u n o s j i n e t e s y u n o s i n í a n t e s e n Tisí-a. 
P r o n t o sabenio«! q u e e l j y e n e r a l C a v a l c a n t i 
h a c r e í d o n e c e s a r i o a v a n z a r h p s + r l i s g u e -
T r i l l a s ; a r e n g a a l a s , f u e r z a s , t o m a dos 
c o m p i ñ I ? s d e I n g e r i i e r o s d e l q u i n t o r e g i 
m i e n t o , q n c e = t á n mAs f r e s c a s , y c o l o c a d o 
a l a c a b e z a d<s l a c o l u m n a , a r r o l l a l a ú i -
t i i n a r e s i s t e n c i a , ^is i l t . i l a s t n r c h e i a " , e n 
t r a e n e l b o s q u e y ]1í>ga a Jíis a l a p i b r a d a s , 
o b j e t i v o d e } p r i ^OL- p e í t odo d e l c o m b a t e 

l í a S ido u n «rp'st.o frs-Haido, u n s u p ' ' ' ' u " 
a c t o d e v a l o ' , q u e o n p r d c c e a l a s U i p i s , 
í ' ence o l s f . c , b y a r i q r i j a p lo=! i e b " l d e . . 
V a e l c o m í a i ^ i r t a c e n e í a ! d e l a n t e d e su 
E s t a d o Majfoi , Je s i g u e el c o r o n e l De^^pu-
jol , a y i i d r n t í - s S a n t i a s ' o j C a ñ e d o c o m a n 
d a n t e B a ' - i e i o -̂  l í e m l r e z y e'-colt,», y lo° 
t e b e l d ' ^ s , ' O i p r e n d i d o s p o r t a n t o v a l o r , h u -
>on, y al h u J í , l o m a n los n u e s t i c s l a r c -
• v a r c h a , d i r z m á r d .los U i . i r e b a j a d s P c -
l i c i p d e 35 h o m b r e : , r e c i é n o rg - an i zada , so 
dis t i r ig-uo p o r su a r r o j o . A l o s g r i t o s d e 
^ i V n a Esp -^ña ' . i V i v a el R e y ' , pe h a 
d a d o el r ü t i m n ,->s8lto. C a v " l e a n t i e s t a n i -

i bii' 'n v i t o t e i d o , c o m o a s i m i s m o los p r i m e 
JOS q a e le h p r c f ^ c ' i J o en & 

MovT-\riEN-To w TBOI;AS( 

. m p u i s o a r r o -

i p ' i t T n n u í ' s t i a s g u e -

FA . n t „ . „ . , „ , „ , , , , , . , , , . , „ , , , ^ a b r a . ' o u r - ' - ' ' ^ ' ' ' " ' • " " ' ' " ' ' ' ° ^ " ' ^ " - " ^ ^ ^ ' « ^ 
ifsndo m u c h a gent"^ a los s o l l a d o s jr, , 

K n los b i l p o n p s s» üt jo lpabí )<i m u c h e - ' 
d u m b r p , que n o cebaba en MI 

a c ' e d ' t i n l a , e n p r í ; i r s d e l s o l d a d i e n 

• ' loment r ' i d e v p o ü r c K n y los c<->nduce 

fw ^ Pnlad l a m e n t e 

a la M c t o r a La h a z a ñ a d e C u V a l c a n t i e \ o 
c a l a do P n m e n | n s C a s t i l ' e j c > 

i ^ P I D A C O N M F i l O R A T r . ' A 

J^ j ! ¡14LLA, 29 ( 2 2 ) . — E n las p u n i e r a s h o . 
T»s dfi la piaflans, df hov 
fiíBrta BQlpnmai loimfidj p&r luea-zas de to-
¿ « a l ^ a r m a s , s i mai j i lo d e l g e n e u l J u e - , , , , 
,B0, % ÍJB d e pi-otegei q n tor4i.ov p a i a ¡ipip í i ^paCa y al E j e i c i t o 
'Vjsieiuaí Ja ijosicioq Ae Twza I -"-"1 'le'̂ file 

S^ Bfthjü q u e , (tejidp h d c e d n . , .st hab . iu i «^^nte 
^ooae.e!q,tfadQ grande- , initlaOiJ 'U i-ebetds-j, Asoír i i r in lo» (•ombrtti<'nta3 q u e !a d e h o v 
!¡ ftü^g^aatlce he Al l l iueemaT. pn- l : ec tam*! t t j ' ' > Í""' ^^ • ' ' li"* j e n a b e m 'Í duir,-, cV 
u n n a d o ^ d e cqflQnps T, njimiWMlí't ' , i =i PUfi '*'' c a m p a ñ a . 
Úm ' « m e o íftnqfitlo l u m s propórn to de u n _ '^o c r e e q u e e j p r o p i o Abd e l -Ki m L'» iV 
p e d i r el fthafetf'CJtmpfit. d e 1<» pofelPin» 'U r i e ldo lop a t a q u e s d e k ^ hai<jiie i -

- ' • ' s f e n o u e n t i a i d a - u u i i d a a vmas o q , , t i o ' r . ' S Í f e a a f - o a I P ' Í r p b ^ ' d - f . A ' m ' s -
h l o p i e t i r o s de l /Qcn U U i d d e B m - t a f ^ , , ^^P-** ' i v j a t í o r e s a r p o j t n c o - a c r . í a s 
^»1 fina} d^ i i a d e - f i l i l a o q u e H ha l la üo- g r . ; r ( } d a s s o t r e s t j s a í t J e r c s 

^minado poB? u n poblad<t, t q muthafe d e ^ u - , J J L L I Í J J ^ ' i i í - L 
t^ap -íjviejadaí,, ^t-^MU (*>> s u p o , i-t ^ 4 l h b » n ' j j , jjjjj ^ ¡ ^ i^,, ^ i^,^ 
'peul tea }QP r e b e l d e s . , t , i , ida 1 i i r o i c 

X^ j o r a a d a d e hfij t 4 i l « i ^w.y.nM . . u , , ¡ 4 ' ^ ^J''> ' ' " " " " ' " ' ^ 1 ' í ^ ^ ^ " "^"Í q ' « l u e í o i , o f i n a l e . c-> f^si 

, 4 n m i o d ? BorprpqaPl4;u, ^ hpun^nn^ - ^ . t , , ^ ^ ^ , I , ( | O I F , p u d h j m o b - . r v a í m,,^. l o , ^''•''•^''S'^°' "^ * ' " e n t e co io f l e l don P e r -

Hoy sale e! • batallan 
de Careliano 

Material de guerra a Larache 
- - G -

C A D I Z , 30 . — Al a n o c h e c e r m a r c h a r á n a 
Laj-acha y Afo l l a dos vapo re s ca rgados d a 
g a n a d o y m a t e r i a l d e g u e r r a , i nc luso m a d e 
ra p a r a b a n ^ f o n e a . 

Ciento vemtisietc legioaarios 
B ^ E C E L O N \ , a O — E n el co r l eo dei Va

l e n c i a h a n s a r d o 127 i n d i v i d u o s con des t i 
n o ai Tore io I x t + a n j e r o . 

A e s t e C u e r p o h a n s ido d e s t i n a d o s el ca
p i t á n don M a n u e l C u a r i d o y e l t e n i e n t e 
d o n Em.iUo P e r a z , d e l reg imiea i tp d o Al-
m p n s a , y e>l aífürea d o n j K p n q u o A g q a d o , 
de l d « L u c h a n a . 

Liega el baíallóíi 4e Isabel ia Católica 
31AI4AG-A, .!0 — D s m a d r u g a 4 a , fonde<5 el 

«CapitÁii S a g a n a ) , conduciefadq ^1 ba ta l lón 
e x p e d í o i d n a r i o d e laabtH l a Ca1;ólioa, que: 
quedarj i p q q í d e r e s e r v a . 

I -^ m^j ida e l I t i n i e n t e corcoiel d o n E n 
r i q u e M a d r o J e j o y s e a lo ja e n e l c u a r t e l 
Aurora.. 

El batallón de Garellaao 
B I L B A O , 8 0 . — M a ñ a n a , a ¡ss offce d e la 

maflvana, ¿^aldra e l b a t a l l ó n e.Tcpedioionari" 
de C a r e l i a n o . 

HL\ , t o rno e s t aba a n u n c i a d o , a las d iez 
d e l a m a ü p n a t u v o l u g a r e n l a G r a n V í a 
Id iMlsa uc c a m p i ñ a q u e se ce lebró con 

m o t i v o d a i a sa l ida de l s e g u n d o b a t a l l ó n d e 
C a r e l i a n o . 

As ' - t i iTo i i 'c-í g o b e r n a d o r e s civi l - m i l i 
t a r , e l pref-idente ' d e l a D i p u t a c i ó n , o t r a s 
antoridaclBí, y i ^ m a , d e la Oiuz l i o j a . 

,De&puc s d e Ik m -,a las a u t o r i d a d e s se 
t r a s l a d a r o n a los p o i t a l o n e s d e l a D i p u t a -
Cióu, d e s d e d o n d e piesepcidioí i i e l d ^ f i l e , 
q u e 5,0 e f ec tuó PQI e - t e Ordeu • 

A i í i l ' e i i a d© pla^a , ba t a l l ón exped ic iona
r io d e C a i e l l a n o , s ecc ión d e exp los ivos , sec
c ión d e ]% C r u z E o j a y a m e t r a l l a d o r a s , fuer
z a s d e C a r a b m e í o b y G u t u a i a civi l d e I n 
f a n t e r í a . Miñoneía d e V i z c a y a , G u a r d i a da 
S e g u n d a d \ G i . i d a c n i ' de Caba l l e r í a . 

E l des l i l e fue p r e s e n c i a d o por n u m e r o s o 
p u b l i c o 

FIESTA ÍVIIUTAR 

Los exoedentejuran !a bandera 
Misa de campaña er$aies,-D§^fii© d© tropas. 

Los Re aclamados 

- ^ las d iez d e ia m a ñ a u a t e n i a h) s-a m u e s t r a orgul loso de, e n s e ñ a r a l p i ieb lo 
ua r r io d e Argue l l e s d e s a s a d a atnimació^l s u s g a l o n e s d e c a b o ; l a s i n f a n t i t a s i n c l i -

Lá 1 •'' 1 ^"'^ "volvía ft s e r u n ^ n a n la cabeza gracios3,meinte, y éL i n f a n t e 
a c u o p o p u l a r . ¡ ¿^^ G o n z a l o , q u e p o r sor e l m á s pequjeño'' 

-uespujís d e celebrar&e o í ros anos I ea ctl que meaiOB p e r s p e c t i v a tíelne, h a c e ' 
SQipmmdaft l a m i h a r d e los cíuartejes , s | q u e le b u s q u e n u n a b a n q u e t a , y "de eiste. 

m o d o cons igue dominar—pai -a ve r lo todo' 
b i e n — l a a l t u r a de l a pétrea, b a r a n d i l l a . 

O V A C I Ó N A L O S . B E Y E S 
Cesa l a laúsiea; c . q ^ t 9 _ a l n i i d o d e l a a r -

tJ,l!icríííi dehot£(, Cl a.rritsíro dp la,"? , f i«zap dí! 
1 c a i n p e ñ a , y d e s p u é s d d desfi le de! ¡los L a n 

c e r o s , l a c a r a v a n a m i l i t a r s e pieaKla d e v i s 
t a . E l iiíívrqués do E s tolla y s u Bstaidfi 
MftTQr paluj lan a IQS Tlleyea y Sa reitiiiSQ, E l 
pucililQ eijitonct'e p i r a : rumpe en wjm, oyapipi i j 
eei-rada. L a f a m i l i a r e a l c o r r e s p o p d e s a l u 
d a n d o e o n 1Q6 brazos ei> a l to , y ex t t ead ides . 
Los ap laqgos y ^ávas POjutiníúan. 

E l p ú b l i c o iiQ lifi: p o d i d o i-ompar e;l oov-
dáfl d e las. gu4-rdiíis y su s ¡iplausOB giignaii 
un. p o c o le jas dq los oJde;s d e los; Rey€B'; 
pe ra ' eso n q im|)0J-'ta, el corazón d e loe B e 
yes y «1 corazón de l p u e b l o e s t á q unidoes, 
iriuy u n i d o s 0(1 un m i s m o seai t ímie?i to , gn 
el ' cu l to a Ja P.í.liia y <?n l a osparaíizíi d(j 

'jes, s 
pugo físta vez q u a fliern e p <A pagí 
í l a s a l e s , y un g e n t i q n u m e r o s o acu í 
e s t a isifcid, a pre&enciar l a o a r e m o n i a 
a l e g r e d e bx la s las í j e s tas m i l i t a r e í 
do i a j u r a , ¡siempre, d e r r o c h e d e l uz 
color, do roaícialidad y des ritiiio. 

H o y filé, iw só lo fiesta dq slfsgíía, 
f iesta do ps- t r io t ispio . E^toa ,sqldaditflS' 
vos C|UO p o n e n gozosos con el j u r a m e n 
baso ' pn i a b a n d e r a vif*nen a ooupaí 
puPSÍQs q u e dftjaron yapíos ¡gp l a s g' 
oiopes los bravcfe veítarí inps, sque l lo^ 
pe l eando e n Africs., dart con el ojeniplj 
t imoi i io d e . ([ue aio Pan baldíovj I ra j u n 
tos p o r la. P a t r i a . 

U n c o r d ó n do g u a r d i a s d e S e g u r i d a d 
tiepo al público en 'las aceras. QlrD! 
t i e n e q a. l.i.s ' m u c b e d u n i b r e s pn l;is 
c a d e s . 

Jue t i f i ca i ido i iuest i i i oalitUifl do! peí-
t a , pqí]emo3 p a s a r ai a n d é n d e l Piirqul 
G e s t e , ítp c u y o ¡sitio q q «o hp, p e r m i t í 
públipQ ]BI e n t r a d a . -LiRto a nosotros^ 
t e a d o p a s a r u n a m u j e r deil p u e b l o v* 
con m a n t ó n n e g r o d e flecos. B r o t a dn 
lab ias u p a (súplica : 

— ü é j e n r o e p a s s r . J u r a la b a n d e r a 
hi jo m í o , y q u i e r o ver]©. 

Al roisnio t!em|)í> bacei i i d é n t i c a '-
cióii unos s e ñ o r e s (pie po. a p e a n d e ul-
t o m q v d . rrÍBiieai í a m b i é p i m h i j a so¡|. 

L e s t r e s v e n c e n la. reBi.stf5qcifl d e l 0 
d e lí¡. au to r idad y s e cd 'ocan 

um gloadoiso p o r v e n i r . 

U N A C A B T A 

eii p r3 

Por la rehabilitación 
e un soldado 

L a s e ñ o r a v i u d a de! alférez del - eg imiea -
to d e A l m a n s a don R a m ó n Mafloli' nos d i -

íila. B u s c a n e n t r e los soldado.s iV c a r ^ ' ' ' « ' ' i m a ' l a r g a cíifta. 
n o c i d a . S a d i o 1 ^ es to rba , ñ e r o s a T , „ , . ¿ ' E l e m e n t a l e s dpbtvrps d lag e s to rba , p e r o s a ponía de. justicial y d e ca-
p u n t i U a s p a r a ver me jo r . Todos los «-• IwiUerftsidaíl nos rriueyf-p a publ ica r Ic-s pr^n-

E l s e , I I : K 1 O haíA Ion ác T c i r r í i g o a a 

dos son i g u a l e s ; todo;s p a r e p e n lo m i ; 
n i l a m u j e r dal pueb lo v s a sii h i jo , ¡J 
m a t r i m o n i o r iuo v e ni s u y o , p o r q u e alí-

i d a s los so ldados son igua le s , s i n di6w^3 
i ca.si, n i d o t i p o n i d e f0J=tqpas : 

ho-mbrefi liiaq p a c i d a s , auirri 
S A L A M A N O - \ , . 10 .—Es ta ma iaana , a las ¡ n a d o s , fíeles servidore-s d e E s p a f i a , d i » . 

doee j m e d i a e n t i o el p i i m e r t r e n m i l i - i h>s a d e r r a m a r jjor la r a t r i a su san^rt-" 
t a r , c o n d u c i e n d o t ropa^ dei' s e g u n d o ba t a l l ón nerOBS.. 
d e J ? a n p g o n a , j . r o c e d e j t o d e Gijón y q u e 
' e d i n g e a Sevi l la . 

E n la estac-iou fue ron rec ib idos iíor Ifís 

E l 1 j. ~ ~ ~ ~ — ' a u t o r i d a d e s c n u e s j m i l i t a r e s , ;'a, Banda . 

n i l O í l O r e f e d o s h é r o e s d e I '̂ ""̂  J^g i ín^ento d© l a V i e t o n a y ^ w m s r j s o 

[ V lá ion le Arruit 

ES ¡ J 1 O \ I iio d a 13 , fteatfi d e l a V i r g e u 

d ? l P i l á i . í̂ e c t l e b ,ii s e n J e r e z P 1 a c t o del 
d e , " u L ' i m t e n t o r^i víHa l , ' p>di t-n t i c a a r t o 

01)1 .leí a e i o a j o n i o do c e l e H p n d i » i i e q a ' ' . - i b ) ] i ' fctijo «•p=| Cílonpso= 
i jrp^i"( |f -'00 UMU. dr!- f n ¡r^ j \ ^^g. 

ijS'i m , inand r ú a 

ÚtiCi] q u e 6}rvÍ6j-8 a 
ipara l&vantaj- e] e , - p p i í i d 

tílfit., vlP laa bfllCfl , „,, , , , , , , 

A A ^ , '^ * ! " * • " • t i , a m l l n . p . o i u n u r . , i 

C O M ! E P f ' r j t U ' H > \ l í i . j n i a í / ^ t ' " » » i , s r j( u u . i r n t>f, i,u|,b-i>., 

quí! los p a u c u P f i m u da K i v e r a y el t e m n p t o don 

e n ú e s - p ^ , j,p,^jfj I J Í , / d e H G e n i d i a , q u o d i e r o n 

j . 1-. v!d< "! p o r Isi P a t i i í i e-I M o n t e A r r u i í 
1 ' , 

p P e r o e l a l t o o o q n , iuo t u ' i . c j u n a t u c i f 
cié tales, p ropópí ion , i puapMio MUi t c n c ' n - i 

m p '•m i'.m ,j , k -

oun^t J a^ 1) U j-is de p( Si ló 
niiui'in i 1 ro'^ndp) ,bi. , «luip I, pa'1 t rseiÓB dp jue.i-af. - u íf»i<4 (¡ui p u - o ¿ ¿¿ ,^1 ,^ ,^ ^ - .. 

Hi 'entidciiPH u e ) 

qpe f-^p'i 

üü!nt> 
pa l 

pi lotoi, d e 

E X •' . . \ T K Ü V I E N T O S 

Df- lo i(> 1 pía. I j u d o ob^e ind i se q u e hi 

'.H-, o r d e n e s d e i g € 4 S i f l 'Pue^n 
í B el zoco 1(1 l i a d sP f i i d i / a t p n M^VÜ. 

i a í # n a ^ , y L m i b l u í -• Pi- Jh P u n brtt 
l loa ) dos comp-ífufl,, ( h ,H 1 t n l i . l f b a s , pi'! 

^ M . o s , I s s c i r o u n , i > i n , . . I.. , f p i . ' i . > n . , , - y a ^ ' ' ^ ^ « « H o c a a 
V| M,nHuppei h U'^lllt i« '11 n r t a l> pi r ' ' r - ' ^ ^J \ 2 " rXi}—Anoche' li^. 4, I 1 s 

1' î  b u q u e s de l i c-itUíd'"^, n u m / o a > In -ít>Hrii<„ t j plf,u.)o i p t > i n Q ^ c b ' p pl q p e )u-
in ' p ' i >impntp l,i6 , i n b i n o p p u r i ( n i i i i ^ u i » ' ' "• ^ t ' < - d ^j'-iros d e l u l ó n ^ 
í̂--. t f ' i t u q u e l l í s b ' ^ i l i , , i , d , i d ( s JK"» i r I L , - i 'n , mit Jo iTiíatnpf |qn lo d°^pu 

^ i i r t d o i t ^ cnnio p u r u 4< 1, f i vHl^ftnua ^' '<- "'<> n u m ^ \ !or . 
> ti 1.111 n o n ' ' i d prtb-m ibn¡íploiisdo t i ,»„ . 

¡ 1 - I f l a a a r a ' d j i ^| m^,> XIII, ti Catt I 
'hma V »'! cañoA"i,> h ¡n'jn . j 

P i l a pie<ier(<n. 1 aMiP< de l.i c du ip | 
51S n 'Hipharon ' d ?ftci E l l i a d lu~- t /cnaia I 
Ip-, f ier i.,>u T ¿ C \ i. a n h ct u ^us it»s|m j 

J í v r , r u a i t e l t a gcneifxl ^ j 
^1*ls, dp m l c i a i s qu I, 1» krtdlfirin "t» ' 

' d ) 1 1 0 ' 

PMar , r. nn uou . c„ ,1 ,̂,,,.̂  ,„̂ î ,. La entrega del aeroplano 
de Murcia 

Sil 1.11 ••. > , " n : . l i i ^ r o t i c S e v j J i t i v ^ s i -

us t i /T .yuiu<; , r .u- r ; .v i . liií 1 í r e d f í p s u 
p , í í a c i o ^ . fii haisp-'.-if/ar s o l d a d a s 

h c r l ci:. 

\ i 
fie a t,'I 

d i e z d e i? m a ñ a n a d e h o / se v e n 
1 =1 a e r ó d r c m o áf C i i a t r o Vien tck . 

l a enlreEca d e l j i i r imer a . io jDlsno q u e l e -
jfaU- la p ' o ^ - n " i i d e M u i t i p 

E s t . ce .«moaia d e b m c s i e b r a r s e ? y e r , 
n p i o pee u n e t i i-o s a f i l d o e n e l v i a j e 

no ['"bO ^ T ico ipo l a O O T I Í S I Q H q u e h a v e -

hld . i <lc . qu t ' l i a p i o - í i n c i a 

I h WIOJN B E CVM\ 

Se j x e w a r a p a ^ a j j r o n t o e l a c t o e m o c i o -

' " u n d v L jx)ir Iras b u q u e s d e la E - i u ' d 
íTf)eiB»ó <í b a t i í intensamPE^^e ln« es t i 

S L \ I L L \ „«) 
e s t i i b a e i o - i j m u i c i p a l d e l nu 

Al ( o u e n z d t Id 
l i a n t e (V re t il i a e r o p i p p o q u e Ui co-

. . n , , , u i i u e í o i b ^ ' ^ T " '"^'""l ^^P^f^o ' " í l " l'l ' 3 l a d e Cubi l r e g a l i 
! ne s del GurugA PÍI t o d o - aque l los lugaiP"^ 1 d e \ u p l t o f í i c ia in ieu l t ¡ ¡ . M S , ? , / J ' ' j ' a " * f í ' , ' ' f | ^1'-^''^'^° e s p a ñ o l . 
's^Tíaleidr^ noT loí< n^ indores ^ o m o p u n t o s d e U i c i i u p( pul ir ' * ' ' ' ^ ^ ^ 

r-j^ncentiat'ión -̂  c b l l s ó ti h i n i n los h a i ( / l u n ó p ,,a i t ^ j , i u m ' u p u p d a u d u i "^ 
*queñoí>, puyas v iv ienda , , l u o i o n de&truídjis ^ dai tu ', ntficu d e Sevülft ' 

u n a llegó el s e g u n d o t*en <x>ii e l 
l es ic de las i'aerza^. 

A lo.a so ldados s e le^ íu iv o u n tWieho ex-
t i&^rqm&rip , j 6̂  A j u n t i m i e n + o ifeg ob.9©-
q ipó con caJe y c ga r ros , 

L ' i oficistlidad fue o b s e q u i a d a con nn 
m i i e r ? o en la lopdp d e la e s t ac ión , 

A ia^ dos V m e d i a "\ ti-es m e n o s cua r t c 
r e a n u d a r o n e! M I I «lei du pooiredidos c 
enfcus.gamo 

„,.¡i iOlgRl Díl n i l l M 
C o m u n i c a n d e i | j ueh - í a d e Q u i n t a t ó l i a -

i d ( B j i i p o s ) q u e l a e s p o s a d e l p rac t iOf j í i -

t e e a C i n t g i o v M e d i c i n a , dorv P a b l o 

L o m a s y M a r t í n e z , e s t a b a p o s t r a d a , h a -

c i i i n a s d e s e i s a ü o s , a c o n s e c u e p c i a . dfl 

u n a p e n o R í i t i p s u p u r a d a { t u b e j ' c u l o g i s 

o s e a i , y c u a n d o , c o m o ú n i c o m e d i o d e 

c u r a c i ó n , l a c i e n c i a a c o n s e j a b a u n a a m r 

P ' j t a c i o n m m e d i a x a , d e c i d i o s ^ a t o r q ^ r 

e l J a r a b e H i p o f o s f i t o s .Sa , lud . A l o s t r eS ' 

f r a s e o s d e s a p a r e c i e r o n l o s s í n t o m a s d e 

g i ' a v e d a d }' l a e n f e r m a r e c o b r ó l a a g i l i 

d a d p e r d i d a , a l p o c o t i e m p o d e c o n t i 

n u a r e l u s o d e l . J a r a b e . E s t e e s e l ú n i c o 

a p r o b a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e 

d i c i n a , y c u a n t a , j a t r e i n t a , y u n a .ños 

d e e x i s t e n c i a . T o d o f i a s c o l e g í t i m o o s 

t e n t a c o n t i n t a r m a e n l a e t i q u e t a e x t e 

r i o r H i p o f o s f i t o s S a l u d , y e s d e a d v e r 

t i r í fup c o n f r e c u e n c i a e s q f r e g e n s i i p i l a -

r^s. 

e ipa les pá r ra fos d e ella., q u e son casi t oda 
l a c a r t a . 

H o t o s aiquí: 
íiirvpípi'paoias spriíis y !iqnorable.s, qiie ea] 

pas": TJdQsn ' ' ' i"ít^R'"H '•(' ¡'̂ '."P iulsma.^ es tá elj qiip í e s -
osos V dis-'p'^^'^'^í^^'^'* iiicóli'ii'íe' r l p res t ig io del Bjéroi-. 

• ' ' to , m p a n i m a n a la ijenosa. y h o n r o s a l abor , 
y jior ellp y para, ello t r a n s c r i b i r é pár rafo^ 
d e iiii pspvita, que de j i iomeí l te n a es toy 
a u t o r Sisada ») dec i r qiúóu lo í i n n a ; pe.rq quq 
si fuera, prepiso t,5iJgo p o r c i e r t o q u e sos^ 

1 lioi'a su -pun to l legan el m i n i s t l e tcníin'.s suq afirm.acio'üp.s." 
a Guerrq, , pe.ñQr L a Oje rva , a c o m p a ñ a d a Ariar tp da u n a car ta , f e chada en Tague l -

t p s a juda i i t i t e , y «I P a t r i a r p a d « Iñ^- Miinip el df» 31 de l co r r i en t e , h a y r s fe rem 
^ - s . Loií e s t o o c u p a p u e s t p p r e f e r e n t e í a pjas dp o t ra s jiersonaíí, v p e r oonduo tas d i s , 

t i J i S ^ ' ' ' ^ " ' ' ' ' ™ " ' ' " ' *^ ' ' '^° '*^^ t ¡ " ' ^ ^ ^ - <1='to- 'IMP m .iwimcd841 e p un tod'i 
1.,' '• ., , • al r- icri to a que b a s o re fe renc ia . 

A 
;-\- mHA JSE CASHI i 

rnn A^Tít'K^^^'^^^ í''* * ^ a ' ' " ' ¡ ' « M o r - u : , 'Dio., hasza qu6¡ e a e s t a demanda ! q u e h a , 
m a n d o ÍOTÁ.'^T^T ' ' ' ^ ' T * ' * ' ' * ' t o p e l ^ g p y p , , l„, qpp us ted m * a y u d a y ' i i g o a a 
i i i a u U O u p 10<Ins .[as J U P > - Z Í I S T.O T^Twn'.. 1 • T T 1 1- 1 

jcis _JH,-.í!.fs. 4.jj(, m!í!ai¡H¡ pB,.5P,|-,¡^.jii^af]es yr,p aostierifin, se v e a eap pja-

Qcao d e M e z q u i t a , 
3.vadQ. d e la deshonra , 

daje con la p ree i -
el RÍi)o que eoino 

'" i psíliallfirp esp.^ñol le pp.rtp.pepe. 

/ E n 'el o fer tor iu c d l a la. ,núMpa u n o I T ' " . ' " ' ° a r t % " " * * - , < f ^9¡ e^trai^Q IÍDS &-

w i m t o . E j s i l enc io « a b s o l u t o ' . , 1 ! ^ i P " ' * " ' ' ^ ' : r " " ' * ^ - YfT, ' ' " " ' i ' ^f u 
le' pi-siunto del ¡)!ocao 119 J\le|;qu(t.a 

pnpjo m gbgo lu to , na. «ava 
n m g q p r i i m q r ; e q eambi t , , s e vo ;, m i o s ¡ 
fijar d e v o t a m e n t e ios .vin. , . . ; ' . ,1 ,.;.!i., í ' ; vny ¡v Iiablairlp; con todos lo;? dfitidles q u e 

-BC,-

¡ C u d l no, B-erá e.1 oí^ndettiQ'n!j^^-M^' piieflns has ts . pl m o m e n t o m que. pl jiohpe! M a , 
t,odo:s fea pí:Jiia,8;e(peíj!... IdpiiPi) .Vfr'Piei ' '^''^" • ' ' ' ^- ' ' • - • ' ' ^"'^'''^ '^^' ^ " í " ' ' ^^^'^ * * 
EljéreitQ,, E s p a ñ a , pop paíabrüi í , " i d e a s , ' í o , ! ' " " ' T ' ^ ' l . r ' " ^ " "'' ^" ,'^^'''" 1 f s e p a n a d i e 
res q u * s a e n g a r z a n s i n s e p t i r c n l - i - a - l ' ' " l«'*»''f''5-' P'ies. nada, nos han d i e h o . 
c ión d o lois f reyentPE, ' ' " ' '"'I E n I*'-! a o e h e del 01 del pa ludo , y ai iro-

j . , , j x i m a ' d a m p p t e q las vpijd-'tl.ós híJras y > iifl-
•'' • ' ' ' • [ rppt.l. y c inco m.imdo^, lo;; moros , en m'l-

Oan 'c iu ída ln migíí, pf c a p i t á n gemsralon ' i " l e r o considpra.ble. en relación a Ifv fuerza 
u E s t í i d o íMayor, g e t r a s l a d a a l ' centr l le l «'hd b locao , e.mpeza.íon a' t i ro tear lo , y eon-

p a s e o . D a n d o f r e n t e a la calle; d© Qufcia i 
w p c o t e a n e i m i n i s t r o d e l a G i , p r r , ü r 
Ub i spo d e S.jón y va r ios m i l i t a r e s , d p 

ellos y a upa di.stüBcÍ9, da cuatro et-os '•• 
pc^-man«cen a cabal lo ,el m a r q u é s d e fp- ' 
Ua, pj g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l 
q u e fué qu i eq t o m ó eil j u r a m e n t o / a Icre'-j d e l e n e m i g o . 
PUJWs; Jos gonoraJeg Fi<|rich," de. hi BflpJ i:;!) c s t * S i tuac ión estuviei-on hapta, l a s dos 

f.irpip »,í;'!mzab,S' la nopliñ flumentaron 
iínpetu del ataque; t^pto es «isl, que el ca
pitán eomiwicó lo que ocprría ai' altn eo-
m i s a r i o , l l egando a situarsif;i loa m o r c ^ a 
fiiiioo' o seis m e t r o s de los n u e s t r o s , .Ijus 

41a. i '̂ 'O ]:i.odían n i con mucho d o m i n a r el f u í ^ o 

rtr d i v i s i ó n ; P e r a l t a , d e hii p r i m e r a Jga-
d a ; B a z á n , jefe de l d i s t a d o M a y o r i la 
reg ión , y h a s t a seis g e n e r a l e s má(i, c o s u s 
ayudaintíss, en jipjire&eníapióu d o l a s ií«-

n i d a d . 

L L A A \ \ v r 

I n m e d i a l a m e p t c s e p u s o fn m a i c b a l a co
l u m n a T u e i o , p r o t e g i e n d o el copvoy q u ^ 
i^big. a p r o v i s i o n a r a T i s z a 

A l m j s m o t i e m p o o t r a p e q u e ñ a c o l u m n a , 
4«9íttda4a p o r el corone l Bin^ent , j a o t e g i ó 
«ía-o convoy a la pos c ión d e la C o i o n a , can 
pseaso í u e g » . 

I ) e s d 0 el p r i m e i m o m t u t o , la c o l u m n a 
T u e r o ©ncojjtró g i a n rebifetencm p o r p a i t e 
dfel epOTMgp, q u e g u e r r e ó gon m u s i t a d a to-
^acjdacl . 

C O M B A T E E A C V R ^ I X U i O 

A las <vho d e la mañ<<np se h a b í a gene-
r a h z a d o lai l u c h a e n t o d a Ifl I f n t a . I f u e s ' i o s 
feO-ldadois resistíala, t i fuego e u e m a g o con g r a n 
eateí®iia v g a n a b a n paul, i t ina,mente> t » i r i n o 

Epemiei a u n g r u p o d e foft if ioaciones riK» 
íaf-, q u e el e n e m i g o d e l e n d i j opn g r a q b ^ o , 
S& fusir«&3 t u v i e r o p q u e h a c e r u n a l to par-i 

ba í a i l a s OPÍI 1& a r t i l l e r í a Y desa lo ja r a lc« 
r e b a l d a s . Vpfo és tos n o ccdia i i , » la iu , i ia , 
r b r e s e r m u y c r u e n t a , A h a c í a c a d a \ P / 

n'us difioij 
E l genenal C a v a l c a n t i , q u e <•& h a l l a b a e i . 

»! ¡focn el H a d , 'Sfi t r a s l a d ó con sn e u a j t 1 
saneietl a l a pcs ip ión d e E l G a r e b , con c b 
jf(»i d e dipigir p a r s o p a l m e n t í ! U o p a r a c i o n 

F u e r z a s d e In t endpno ia i e Inyepiei-'^R {,p 
.md.TO'n e1 fuago d e la I n l ^ n t e j í » 3 pcrm 

"•átifi-on eon g r a n b r a v u r a 

eacomiQ J^ 
\ I u n t a m i e n t o de 

j i n u i a t ^ r t gpnHi(v„ (li¡ 

¡ « M i l f l i un b . „ p i t , d p u r t I. h e r i d o , en la 
• p a m p a . , d . A f . K . . . „ m , , | . M , . c l o s e en q u e 

Í ' ' n / " q v f " " " > " ' " " V "'' ' ' í pa l ac io d e 
K n i I p l m o d r q d p -p 1, Ula d .Síímtoario. 

E n s f q L d o . p , , r H t P . . u s l U . i ó d h c i o i s -
m n ^ Pl s a c i H i r u , d . ¡„ . J l , , u , .¡u^. J p 
ftdidUi Pu la& a m p o ,1, Afu , , , ] t , , , , . , 
fh b ( u d i ^ a c j / n v 1 lionoi d e E s p a a a x 
qiifiiPdido , , H ! a ) p a Jp , n , b d i s i m c - s ^ C 
í n i p u í í , ,l( L i m d a d c o m p l a c i a s o ta of-
pfr el pala.^ia a r a b & p d p a m que en ], 
MloP ., dp s„ n J a n t a b a , ( p u e d a n l io . .p , t , 
l i / a . - ^ Illas s-yldados her i í los 

Vlpmáp of iP í ló c o n t u b u i , r n •5 000 np 

P(ías 1, les c„.t .- de P.i i i!,s+ilación lín hospííal de i»'genci« cn Is estación 
1 e - m m o c 11., u r o 1 d o d o i I h , i , d , m i ¿ e l i V e r ' Í O C Í a 

« a t r p c n n d . , d <,V,,ldí, p p , , ^ >., j , 
o i r i j " ' •• ' ' 

KUd 
E J 

R d u l a 1 'lu 

Míiada- a, toda.! loa n u e v o s r e c l u t a s . c e 
roue l d e l r e g i m i e n t o d e Sal ,oya , donBa-
tae l \ i l lPga.s M o n t e s i n o s . E l j n a n d o d to-

Kasffos oatrioticos '''̂ '̂̂ "oPda sena b<̂ , 
- - - - — - I , \ " " ^ ' ^ ' m d P t a s c d p d i i d i s t m . i 

l i o l u g o del paset j i c ^ i b p la proma*, m i -

UN HOSPITAL EN L^ ESTACIONlí" -̂ Xt-.;';,.- ~ -
DEL MEDIODÍA 

D Q -

Ha sido instalado por la Compañía de M. Z. A. 
Obsequios para los soídado.s madrileños 

üc '— 
P-,!a el ccroplano «'Cítii/ ' 

...uiuií n M r a i íu nü^n f.i \ , 1,, „ , 1 ^ j i ii , . . ^-f-t-ó, JO —La ^UbcnpCi^ 1 , 1 1 i , 1 '̂̂  

o l . u n a , p i ' d ' I P . ] ' ' d ' Í T - T i ' " " ' " " " u " f'^ ^^ T • ' ''' ^ ' i ' ^ ' ^ ' i " "» ^i " " ° P l « ^ ^ ° ' - ' - ' d ' ^ í '^1 < 
u j m b r . d 1 P \ - , 1 , J S . , , , ] , H - % h i ! '^^^ t p u p a b a Ir- ',uu, d e t i p i r . i a - t w - ' L U , , . d i , 0 (jpu pe^^elas 

ai-ddi <m,Ptó ,on.sp dj=n,l' . ¡.A""" '''"'''• ^'' ' " ' " irotaL-'c un ho,pit,>! J Para cl aerspí jno «Ciudad Re?i-' 

L 
o n , d \^ ui I s 

le^luta"- , qut \dn dt "«loa orillos, 
• t i a i u ije^, ( u u i t o de h o r i KD l a n í a 
C f u c l u i d i Osla "í a los . jooíd" d e JaVlai 
c h a B e a l ¡ l a s u o n aiit< i l ¡ 1 n i s ' j p l i 
Gu'=.i"ri l i s b u i d e i l u l a l i s ( bey se 

dp^ to a rou Icj^ lui l i t -pf í (UildMU I " ' ' 
l o n g i u o' s j u d o s u í'i c 11-311 i I 
^e eu ur m l i s e spad ín v ri JK u r s a n to 

p j p s t n l n i -u 1 i s m i l m a i i d j l i c ibezft i^s 
un hoiiifnajf fpie peí i b e m i s t i c a z c n 

, I 11 Ls M s t ) I u p o b j p ' u i r d i n d e í c ^ u 
r ' i d (Ule U n c m o . , d l a n i í c )r(|o -i POÍC 

l a d o ]i 11^ U n u i l ) r t u u a n l f l d a jU(o *1 

P i p -
l l | S 

, i >L! IpUi idii 1 iu»l 1UU"Í I 
l,)d "> M (1 111 i i'p ' J ' M íodd (1 I d. 

f íppiíp, 1̂ 1 ( ' iiMiplí dp ítijt i i r i d d u ' i I, 

•\ aapprs'ul^» ''o h^ M i t i d p s (u I dn +< [ b m 

d im í J i ami i ' liieiip^i jifrii Jos f i r 'es 

Un ts'iíígo de la toma d? Nddop 
B U i C E L O ' W .30 --íEn 1 r o ñ e , d e Va 

leppift ba 11 [ ¡du Ps^t rP''Píiria el " í p n e n í o 
i>i cu oí ñ ( .̂r'' 1 V a l . i t ' ó , 

d o la. m a d r u g a d a , en que v i e n d o el en¡ami-
g a l a t e a a c i d n d do fiquel p u ñ a d o áe va^ 
litjafps, empozíiíron a t i r a r l e s g r a n a d a s d e 
rnauo, p e r o n o jwafaj-dos ino fens ivos , n ^ a 
(\(s. esfli, s i n o y í rdaderos e sp lo s ivoa capaces 
do d e r r u i r , n o el blocao d© M e z q u i t a , siiu) 
m u y suf ic ien tes para v o l a r u n ¿di f ic io de 
mainpostí i ' r ia. , cottftinu'ando '\í;ni tesltai ' forma 
liaKt¡a l a s t r í a , hora íSni q u e c u a n d o y a no 
t u i i i nad 4 m i que m « l i a l a j a d e m u -
m i j m i s , s i t i o bumbio?, m u e i t o h y 11 h e a 
I s L p e li t e l b locao de M e z q u ' t a 

1 m p l t p m e n t c d c s t r u i a o , &dlieiion a l a des 
psp m d t 1CJ3 sen fjue c o n Maí io i i q u e d a b a n 

m t i d a 6 do ^ par^v podes" s a h a i a, lo» 
i u u i l í , ¡ t e iS 11 i on h i r i i T i g u c l M a m n , 
n > i' ^ i i rio Maíioh j o t i o s d b cjue esta-
1(1111 h t r u l s nni t,iA\ti^ y «1 uob ro hom 
b i o n o qui o ( l e j u l c s , bi s ta q u i "ya d e día 
los i r c o a i m o n r s rUp t ! 

i i t u to i a t c l t b b l cao de Mtízqui 
xi íifu y ' ^ i uii ]t m i n d e 1 ds f ' ' nd ib lc , 
,H ( lo s i lumiiV ¿i'- m UKIO m n d a m e n t * 
líquf dh no l iub u i un "o lo coba, d e la no 
fb d t l J1 del pi'= id ^ si h c t s l ú a %ez 
1 < nutbt ros luc a del bl í o h 5 m o l o s sa 
me t i e ron ( n t i dcspu (1 t l a i ^ci o l t tn 
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Críticas teatrales En infanta Isabel! 

"EL HOMBRE DISCONOCíDO" 
-i313-

Comedia en tres actos, 
Manuel Merino y 

E 

Deatiz» de nosotros llevanaos un hombre 
daBcCmocá<k>, ,g^uei ¿g^oran loa que nos ro
dean y- aún no6ota-OB mismos. 
, E l caso de Pepe, pintor i lustre y exce
lente: p&ii^xía, lo demuestra. No «s una 
Bxcepoióni, s ino un oiimplimiento do la ley 
genoral más' ostensibleí que la geoieralidad 
de los otros. 

A l'epeí lo juzgan vulga;rment!e descas
tado, s m corazón, ío l iz . . . ; y es . . . ¡ todo lo 
contrario I E^l hombro dissoonocido, oculto 
bajo las aparietooias, mundanas y glorioBas 
del encumbrado art is ta, sale a luz roisrced 
un drama positivameatie original. 

Se enamora de Fany , muchacha bilbaína 
Superficial y pésimamente educada en Fran
cia , i^amainia, LaglAtearra j los Estados 
ÜnJdxjs. Fany no le oorresponde, sino qne 
entrega su corazón a César, hermano da 
Pepe. Césajr y Fany oaíeni lamentablemente, 
y aquél, en vez de casasrse, huye. La bur
lada jo\-«n acude a Pej>e, y, & t e , para sai-
'var el hoooff de la desddchad» (y... tal vez 
• hu vida), s& casa con eUa. L a más n ^ r » 
ingratitud €S' lo qwe recoge, como fruto de 
6u sacrificio. Toma César, y Fany vuelve 
a preferirlo a Tep^., E l cual de nuevo ma-
ninasta las insoepachadAíJ t í m u r a s de su 
corazón, dedicándose a la educación, del po-

;breei1to mifto, víctima del iniamo proceder 
'da sus prc^enitxwes. 

E s notoria la novedad de la acción de 
«Él hombre desconocido». E n el d^arroUo 
no todas lap situa»iones « t a n suficiente
mente justific-adss, n i siempre los hechos se 

: Coordinan con las afirmaciones del diálo-
'gci. Mas el pensanñeato e^ eataoto, los ca-
• racteres e ^ á n sobria y fuertemente traza
dos, el choque pa.sionaJ es muy intenso, 

'loe íactoríB oómicos esrtán hábilmente em-
pi«ados y e l estilo sobre;sak por su ele
gante ex'guisitez, sin linaje da afectación. 

Los actorers del «Infanta Isabel» desta-
panoM las múltiipleB bellezas de la obra, dis-
tmguiénidoae por lo depurado de su labor, 
las señoras Pardo y Siria y el señor Her
nández. 

l o s autopes fueron llamados al prosce
nio al final de los tres actos. 

^LA SIN'^VENTURA" 
Drdiuva, de amor, én tres ac

tos, aiyreglado por tos señores 
Villa, y Oabirondo de la nóve
la, del mismo título, oriqimal 
del señor Ocurretero. 

E N L A S A 

E l . señor Carretero (El Ca-ballero Audaz), 
'cuyas dotes de escritor, y determinadamen-
it© do novelista, son innegables, deisarrolla 
en sus'i obras teorías y hace descr ipción^ 
cuíbiva ambientes gravemente inmoralesi. 

', E n este sentido ,La sin ventura no es una 
•excepción, ni mucho memos. 
', Y, sin embargo, en «1 drama arreglado 
por loft señores ViEa y Oabirondo hay no
toria ejemplaxidad. ÁTnbariréa, en el primer 
flict», suspira ccínstantemeint© por la vida 
honrada, v i r tuasa; censura las costumbres 
'ivioioeas y se decide a Ja enmienda. E n 
:ei!i segimdo acto vive, retirada en un pue-
iblo, piadosamente, «como una santa», pre
sidiando hermandades y cofradías, BÍ'MMÍO la 
providencia de los pobres y afligidoe y cola^ 
botando eficazmoite con el párroco de la 
localidad. 

E n el tercer acto aparece Ambarina en
ferma y desoladocamenbe castigada. 

!, E l suicidio no sólo no s» aprueba, sino 
!qne, meditadamente, hacen los autores que 
;la tr iste protagonista incurra en la incon-
iseonencia de rezar antes de poner fin a su 
¡vida. 
'• Desde el punto de vista artístico, el acier-
,tp de loa arregladores es notorio. Han sa
bido sintetizar siu mengua de la claridad 
ni de la variedad^ H a n sabido sielegir, y, 
por últ imo, dialogar con soltura y pulcritud. 

Ijas enormes dificultades que entraña la 
adaftaoáón al teatro de una novela están 
veaoidais en La sin ventura. 

L a señora Fábre^raa, el señor Martínez de 
Tovar y- sus huestes interpretaron primoro-
Bameute el drama. La s'eñora Fábrfvrag, de 
modo especial, tuvo momentos de avasa
lladora intensidad trágica. 

Rafafil KOTLLSN 

Hginaí de los señores 
iferino Avecilla 

APERTURA DE CURSO 

ijmo de sieimpre; los demás han variado 

1̂ lenguaje cambia del andaluz redicho 
e m o d e teatro al oa&tallano pronunciado 
andaluz, pero de giro, ccaistrucción y 
ieipto estrabético. 
"argarita Xirgu creó maíavillosamente 
tipo en el que hubo cierta prisa, cierta 

ilam^teineia, algún dsegarre inoportuno; 
marcó raciamenté la compleja mezcla 

•ansia da libertad y la sumisión fatajis-
al sino. 
Ifooso Muñoz luchó con lo conocido de 
j)€!rsonaje, aj que en algunos momantos 
novedad. José Lucio, en su biwve in-

ención, estuvo admirable. 
público e&ouchó la obra con interés 

.plaudió al final de todas los actos. 

.E£HS 

E N LA COMEDIA 

¡Bi^ E L ESPAÑOL 

\m CARÍVI E N s» 

Dratna én cmoo actoi, xns-
•jKfdio en la novela ds Meri-
inée, por don. Joaquín Monta-
ner y don Salvador Vilaregut. 

F u é una costumbre literaria española, 
observada con obedi-encia do ley, casi sin 
axoeipcáaaes, hasta haoa poco tiempo, la de 
abominsur de (kumten, la famosa novela de 
Merimée, en nombre del patriotismo, que 
no quería olvidar lo vejatorio que su coló-, 
aásmo chilkki, su diespreocupación frivola y 
BU desenfadado impresionismo de viajero 
supeaAáal tenía p«ra nosotros. Como Oar-
•mCTti, gracias a la miisica de Bizíeí, dio lu
gar a una mayor difusión, de su bizarra es
pañolada y a peregrinas interpretacionee de 
tipos y cosas de España, cerramos roncofo-
gamente contra ella, haciéndola como el 
símbolo de toda •esa li teratura fraacasa de 
viajd, un poco humillante para todos los 
amores propios nacionalesi. 

L a reacción, como siempre, ha caído en 
el eixtremo opuesto, y, vamos camino, algo 
se ha intentado en oste sentido, d© hacer 
de Carmen algo asi como un tipo nacional 
con olvido de todas nuestras heroínas lite 
rarias. 

E indudablemeate con un laudable amor 
&l justo medio debieron pensar los señores 
Moñtaaior y Vüaregut que la acción funda 
mental de Merimée, despojada de sus oha-
faprinonee, de todo lo exagerado, encuadran
do justamiente tipos y escenas en un fon 
do d e ambiente verdadero, sería una obra 
completa, seriamente española y sedante de 
lae suspicacias patrióticas. 

Pen-o esto tiene grandes dificultades: es 
impasible que un español pueda comptíne-
traise con la idea y la actitud miental del 
escritor francés, porque S'ería preciso para 
ello que olvidaran lo que saben de España, 
por lo que los tipos son más nuestros, pero 
tienen mucho m'elnoe de los que ivió en 
ellos Merimée. 

Salvado el inconveniente de la visión fran-
ossa d e , España, tenemos el tropiezo de la 
visión catalana de .^da luc í a , con lo que 
seguimos viendo siiem.pre el desdibujo, la 
exageración y ©1 esoeso do color..., y es una 
lástima, porque' la época de principios; a 
mediados del siglo XIX en Andalucía es 
algo tan rico, tan interesante, tan fastuoso, 
que es una lástima que no se estudie y se 
dé a conocer. 

E l drama de anoche parece seguir más a. 
la ópera que a la novela, y en lo que se 
aparta de ambas, un tanto arbitrario^e jn-
iTarosími!. E l tipo de Carmen parece aou-
¡BBBeLjafei, J;esér. .sois .<fealaffl.%tei,3.,̂ íssí, elJ 

'Vlaría de Begoña" 
Comedia, en üres actos, ori

ginal di3 los señorea Torres 
del AUtmo y Asenjo. , 

<ada nuevo otfreoieíron al públi,co de lá 
Gnedia los celebrados saineteros. jBl tema 
di matrimanio pobre que ve turbada su fe-
Midad con. la presencia inusitada del dine-
r| es tema que s© ha tocado en todos los 
gpTOs det la literatura, desde la fábula 
rife inocente contenida en ios libros esco
ltes, hasta la tragedia de más hondo senti-
ci<; poa- eso, en la obra de les setñores To-
ti» del iUamo y Asenjo, descontada la oti-
giaJidad del asunto, no quedaba por ad-
iñ-ar más que la foMna de presentarlo y 
reolverlo. Y de esto, los espectador^ no 
re>gjer>on sino Ifls^ ingeniosidades em¡ el de-
oi que son peiculi,ar€s en quienes han te
mo en variag ocasiones el acierto de cons-
trjfr esOB «timitos» a qua tanto se aficionó 
lagente en ¡a época de sus más aiortuna-
d< ^ t r a n o s . 

Maria de Begoña», el tema del matr i -
nmio pobre llevado al corazón de Vaseo-
ni, aún podía alcanzar algún mér i to : el 
d( akjierto en¡ la presentación de los caráo
tas ; pero, ;sSjl, bucean de t a l modo los 
atores etni el habla y en ias costumbres 
•rócas, que sóloi aciertan a elegir narai su 
Ora lo menos típico, suponiendo además 
qel hayan topado alguna vez com el ( ú d r 
yol proceder de sus personajes. 
' No obstante, esto, la geoite rió de úuena 
gnai muchas de las ocurrencias de Coledo-
iD, y hasta aplaudió mucho al íJnal del 
pimeir acto. 

Al descender el telón por últ ima v€z ^e 
ooron también las palmadas, pero los DU-
tres, acoistumbradoB a más halagüeños y 
Btvmdos éxitos, acordaron n-> presentarse 
0 esc-ena. 
Las señoritas Redondo y Bassó y las se-

etras Sánchez Áriño y Andrés, así cerne 
k señores TordesiUas, Tobías, Roa y Gó-
ritz, fid hicieron me).-eoedores dé los aplau-
m que se les tr ibutaron. __ 

Ul í G-.E-AN PBEDICADOR, 

—Peto, Enriquito, ¿tú por aqui? ¿No me decías este verano que estabas siguiendo el curso? 
—Si, hombre; ¡el curso de las operaciones! 

C r Ó n i oa 

Q uivoc 

EXITRANJERO 

-QH-

LIGA D E NACIONES 

No se ayudará a Rusia 

Propuesto por España y Suísa, se 
expresa al Papa la gratitud y ad

miración de la Asamblea 

tílNEBRA, 30.—La Asamblea d isoute los 
SKorros a E/Usia. 

El delegado suizo, señor Motta , dice 
qie la Sociedad de las Naciones, después 
é examinar el in forme de l doctor Nan-
an, hia decidido de ja r es ta tairea a las or-
gmizaciones p a r t i c u l a r e s d e car idad. 

Dijo t ambién que esperaba que los dele
gadas en la Conferencia in te rnac iona l que 
el 6 de oc tubre se reun i rá en Bruselas, en-
ctrrtrarán el medio de socorrer a Rusia 
p r tmedio de u n a acción conce i t ada d e los 
GMérnos y de las Asociaciones pr ivadas . 

Bl deleigado de Se rv ia propone a l a asam-
b la guje se condene el s i s tema pol í t ico y 
eonómiico de los soviets rusos, y t r a t a de 
iiiciair u n dJebate pol í t ico. 

51 d e l g a d o b r i t án ico , señor Fisher, rue
ga al delegado servio r e t i r e su proposi-
cita, y éste accede. 

Seguidamente se pone a votación y que
da adoptado por ünjanimidad el d ic tamen 
dé l a Comisión, con las adiciones propues
tas por sÍT Rober t Cecil. 

i propwesta de l delegado español, señor 
coide de Gimeno, y de l delegado suizo, se-
ñoi Motta , se acuerda que- l a resolución 
t o i a d a por l a asamblea respecto a los fa-
mSicos rusos sea comunicada oficialmente 
al Papa, expresando adtemás a éste la ad-
miíación y grat i tuid de la asamblea por la 
aictitud dte Su San t idad en es ta cuest ión. 

Ifl asamblea levantó l!ue.go a c t a de l a 
conti»icia«;ión d e Hungr ía , por la que ésta 
declara que r e t i r a su demanda d e ingreso 
en la Sociedad de Naciones. 

IOS MIEMBEOS PEBMANENTES DEL 

CONSEJO 

Chile propone el nombra

miento de Esp<íña. 

GINEBRA, 30.—La Sociedad d e las Na
ciones h a discut ido hoy l a cuest ión del 
auniEnto de sus miembros. 

La Delegación ch i lena ha presen tado u n a 
resolución pidiendo que España y el Brasil 
sean declarados miembros pe rmanen tes del 
Consejo de la Sociedad de las Naciones, y 
que se aumen te el número d e 'miembros 
de elección. 

No es c i é í to que él Brasi l se oponga a 
esta Tesolución; ún i camen te hace la reser
va de que este pues to debía corresponder 
a un país de América la t ina , porque si 
los Ejtados Unidos ingresan en la Socie
dad de las Naciones t e n d r á n taanbién de
recho a un puesto pe rmanen te . 

CN BAiNQIJETE 

GINEBRA, 30.—La Delegación española 
en la asamblea dte la Sociedad de Naciones 
h a dado u n banque te en honoí* de las de
más D.elegac iones. 

El conde de Gimeno y el señor Van Kar-
nebeack, p re s iden te de la asamblea, cam
biaron discursos, b r indando por don Alfon
so XI I I y por la Sociedad de Naciones. 

Luego se- verificó una b r i l l an t e recep
ción. 

La Prensa inglesa ha comentado recien
temente y con gran regocijo un lance có
mico, del cual ha sido protagonista un alto 
peisonaje alemán, a quien el dueño de un 
hotel de la Costa Azul hubo de confimdir 
con un empleado a quien aguardaba, y que 
procedía dei otro hotel de Berlin. 

Esa jocunda aventura no es absolutamen
te . nueva ; en el efecenario de la vida los 
más graves y sesudos t arenes han hecho, 
a pesar suyo, «piruetas» semejantes y han 
sido victimas del «qui pro quod». Bené Ba-
zin, el admirable literato francés, citaba 
no ha mucho algunos casos interesantes de 
errores muy cómiece. Por ejemplo, el caso 
de M. Boyer, presidente del ' Senado de 
Francia. Boyer viajaba por Italia en com
pañía de M. Leipére, ministro del Interior. 
Cuamdo llegaron a Milán y fueron al hotel, 
el ministro se adelantó, escalera arriba, 
mientras que el presidente hubo de que
darse abajo, atendiendo al equipaje. E l fon
dista pyjS decir que eJ caballero nue había 
Bubidb'''era un ministro de FrancJS '(ambos 
viajaban de incógnito), y desde aquel mo
mento y mientras los dos franceses perma-
necieron en el hotel, M. Lepere fué tra
tado con la miayor consideración, en tanto 
que a M. Soyer apenas le atendían. Es ta 
diferencia de tra to quedó explicada al pa
sarías la cuenta, pues mientras que el pri
mero tuvo que pagar cien liras diarias, al 
segundo sólo le cobraron veinticinco. ^ 

E l dueño del hotel había creído que 
M. Royer era un mayordomo o secretario 
de viaje del ministro. . . 

Más curioso aún resulta lo que ie ocu
rrió a Hanotaux, ministro de Negocios Ex
tranjeros, un día que iba al paTaeio de Jus
ticia para asistir al interrogatorio de Zola 
acerca del proceso Dreyfus. Encontrando la 
entrada infranqueable y acordonado el edi
ficio por numerosa pcJioía, acercóse a un 
guardia y se dio a comocer. Pero eli guardia 
le miró d e arriba abajo, lo empujó suave
mente hacia el arroyo y exclamó sonriendo: 

•—] No, amiguito! Aquí no valen esas 
bromas: ya me han engañado así otras 
vocee. 

y Gabriel Hanotaux no era, al fin, más 
que un minis t ro; pero Casimir Perier eira 
p r^ iden to de la república francesa. Sin 
embargo, un día que paseaba en bicicleta 
con un hijo suyo por les alrededores de 
París tuvo el capricho de almorzar en un 
ventorro que había a un lado del camino. 
La dueña de la humilde posada les dijo 
que em aquellos momentos no tenía nada 
que poder d a r l ^ de comer. «Pero si uste
des quieren—añadió, dirigiéndose ail presi
dente—Pliégúense a casa del caa-nicero, que 
vive a dos kilómetros de aquí, diciendo que 
van d^ mi parte , y les dará dos libras de 
chuletas. Si no dicen ustedes que van de 
mi par te , es inútil que vayan, porque el 
oamioero no Se fía de un cualquiera, aun. 
que parezca un señor...» 

Y lo más pintoresco de la av-entura fué 
que el presidont-e de la república trajo las 
chuletas, rió el lance de firme y. . . almorzó 
como nunca. Así lo aseguraba él, jeoor-
dando el sucedido. 

IJOS ingleses con sus distracciones y sus 
«cosas» han llegado, en esto da las «equí-
.vocaciooes» mucho más allá. Rene Bazia 
cita el caso de lord Carlisle, el más sen 
cilio, más despreocupado y m á s i)opular de 
todos los representantes que su majesta i 
británica tuvo en M a n d a . 

Siendo virreiy, una de siis distraf;ciones 
favoritas consistía en ir a pasearse por los 
jarames públicos, senoillísimamenta vestido 
y d i spu^ to a conversar con el primero que 
encontraba!. Un día fué a sentarse en un 
banco donde había algunos estudiantes y un 
policía, que se hallaban absortos viendo có
mo unas muchachas jugaban a l «ori.ket.» 

E l hombro obedeció y tomó en sieguida 
con el espíritu de vino. 

—i Gracias! Quédese con el dinero qu« 
1© ha sobrada—le dijo Joncieires. 

E l desconocido, riendo, se guardé los 
cuartos y repuso len tamente : 

—Muy bien; pero ahora permítame que 
le entregue mi taijeíta por si en otra oca. 
sión pueden serle ú t i l í s mis servicios. 

Y la tarjeta decía.: 

Príncipe Lobanoff-Riatorsky 

Embajador de S. M. ©1 Zar 

GRECIA PROPONE 

Cuatro millones de obreros 
parados en los Estados Unidos 

EL OBISPO AUXILIAR 
DETOLFDO 

Q 
Silueta de! padre Colón trazada 
por un periódico colombiano. 

Reproducimos con sumo gusto esta inte-
regante silueta del nuevo Obispo auxiliar de 
Toledo tomada del gran diario La Crónícei., 
de Bogotá (Colombia). 

«El reverendo padre Mateo Colón, sesúu 
cablegrama recientemente recibido, acaba 
de ser nombrado Obispo auxiliar de Toledo. 

Se trata, de una designación no sólo justa 
y honrosa, sino también placentera para 
Bogotá. 

Durante la permanencia del padre Colón 
en esta ciudad del Águila Negra y las Gra
nadas de Oro, su condición da ogbailero, 
sus magníficas dotes de orador le abrieron 
de par en par las puertas de todos l«s cora
zones. 

Aún nos parece ver cómo por una de las 
caUes más concurridas aparecía de pronto -
la figura gracial y varonil de un humilde 
religi<:«o, ante quién se descubrían respetuo-
samante los transeúntes. Quien, venido, de 
fuera, hubiera contemplado al padre Colón 
así, en las calles, con su andar; ex^ento. de 
«pose» y sus ademanes no estudiados,, ja
más hubiera podido imaginarse que se ¡en
contraba delante d e uno de los más elo
cuentes oradores que hayamos escuchado em 
Bogotá. 

E l padre Colón, fuera del púlpibo, : era 
otro. 

Pero era de verlo cuando ocupaba la cá
tedra sagrada. Su fisonomía se animaba 
entonces, su mirada se hacia honda y ps-

jne t ran te , sus manos se alzaban al Cielo, lo 
mismo crispadas por la fuerza de la '-im
precación, que temblorc«as por vírtuS del 
ruego. 

Aún parece que vibran en muchas d e , las 
igleisias bogotanas los sermones del padre 
Colón. ¡ Qué sermones aquéUos I Imaginati
vo como un poeta, profundo como un pen
sador, armonioso oorao un esti íSíá, l o s ser
mones del padre Colón eran un poema de . 
amor divino, en el que la música de las.pa
labras hacia resalta,r hermosamente la mú
sica celeste de los pesnsamientos. 

Pero no divaguemos. Todo lo que pudié
ramos decir, y mucho más , se presenta s 
los ojos de todas las memorias con sólo «?. 
cribir dos renglones : el padre Mateo Colón 
ha sido nombrado Obispo auxiliar de Toledo. 

Así, pues, sólo nos foca enviarle, a tra
vés de la distancia, un saludo de felicita-v 
ción tan efusivo como sincero.» ' • , • 

s ia ifiesioif 

Jonciereis, muy pálido, muy daiconcerta-
do, dejó ca«r la boteUita-, que eie hiso añi
cos contra el suelo. . . Y el príncipe «ntan-
ctís exclamó, echándose a rair de nuevo : 

—¿Voy por más? . . . 
Can» y^BG&s 

L.^3 U3t@CÍ 
"LA HORA" 

Samamario gráfico 

PARA. QUE DIGAN. 

LOS HÉROES DEL CINE 
Mucho más que a ios toreros 

SAN FEANCISCO, 30.—Fatty tenía ayer 
contra él toda la hcstilidad popular. Hoy 
todo ha cambiado. Está en Überfead y ha 
sido aclamado como un héro©. 

Cuando las puertas de la cárcel s© abrie
ron ante él la multi tud le acogió con una 
ovación eutusiasta^ Todas las manos se di
rigían hacia él. Varios miecabros del Co
mité de vigilancia de muj«réB que habíain 
pedido que se persiguiera a Fafctry se apre
suraron a felicitarle calurosamente. 

Fa t t y consiguió, después de improbos es
fuerzos, abrirse paso entr'e la inmensa muche-
dinnbTe y subir en coche entre los htirras 
de entusiasmo. 

PROP0SIC3I0NES D E PAZ 
LONDRES, 30.—Según el «Daily Nevs's», 

e l Gobierno heleno h a hecho proposiciones 
direictas a los kenral is tas p a r a la coiiclusión 
de la paz. 

• » » » 

CONSTANTmOBLA, 30.—Se aísegura que 
el Gobierno helénico h a man i f e s t ad ) su in-
íen-ción d e ' anexionarse los t e r r i to r ios ocu
pados más al lá d e la l ínea fijada por el 
Tra t ado de Sevres, y espec ia lmente la ma»-
yor p a r t e del vüaye to de B r u ^ a y del l i 
to ra l or ien ta l de l m a r de Mársnara, apa r t e 
d e la zona d e los Es t rechos . 

. Estados Unidor 
CUATRO MILLONES SIN TRABAJO 

WASHINGTON, 30.—Según el informe 
del Comité d e Es tad ís t icas , e l número de 
obreros sin t raba jo en los Estados Unidos 
se eleva a c t u a l m e n t e a ce rca de caa t ro 
millones. 

H U E L G A G E N E R A L E N T R I E S T E 
BOMA, 30.—Telegrafían de Tr ies te al 

«Paese» que los astilleíros de San Marco, 
que daban ocupación a 10.000 obreros, han 
sido cerrados. 

La Dirección de los ast i l leros de Monfal-
con© acordó reba jar en un 20 por 100 el 
jornal d e sus operar ios , y éstos h a n pro
clamado la huelga genera l en Tr ies te . 

Riisia 

L A AGITACTOK"' 

SE CONFIRMA E L ASESINATO D E 

J Ó F F E 
LONDRES, SO.—Telegrafían de Helsing-

fors al «Morning Post» que en los círculos 
rusos se confirma la not ic ia del a ten tado 
cont ra Joffe, y cuyo au tor fué un fun
cionario bolchevista , apell idado Evdiki -
noff. 

DE PROVINCIAS 

Se incendia la casa de 
de Murcia 

isericordia 

-QB-

Se invita al ministro de Gracia y Justicia a hacerse cargo de 
las obras de la prisión de Alicante 

GB 
ALICANTE 

LA PRISIÓN CENTRAL D E ALICANTE 
ALICANTE, 30.-ÍB1 Ayuntamimto ha 

acordado por unanimidad expresar su gra
t i tud al ministro del Gracia y Justicia, se
ñor Francos Rodríguez, por e l interés de
mostrado en -la construcción de la prisión 
central de Alicante. ' 

También acordaron invitarlo en nombre 
de la ciudad a que acompañe a la coml-

Lord Carlisle pasó un buen rato chai-lando sión técnica n«mbrada para haceuse cargo 
con sus compañeros de asiento, que comi-.n 
táiban la habilidad y. . . la belleza de las 
jugadora*. Por fin, los estndiantes se levan
taron y dijeron al lord, ya eo franca ca
maradería : 

—Qué... , ¿vamos al tomar unas copas? 
—¡Hombre . . . , con mucho gusto me iría 

con ustedes, pero tengo que marcharme a 
escape a Palacio, donde damos un baile es
ta noche! 

—¿A.. . Palacio?—exola-mó uno de los 
muchachos— ¿Y qué hace ust«d ©n Pala
cio? ¿Qué empleo tiene usted allí? 

—iPchs ! . . . Soy el virrey—repuso el lord 
con absoluta natural idad. 

Lance semejante a l de Jonoieres, el ce
lebrado com.p<ositor. H a l l á b ^ e Joucieres 
soltando globitos en. una fiesta de calidad, 
cuando se le acabó el alcohol con que imi-
pregnaba. la mecha de cada uno de los pe. 
queños aerost-atos. 

—Oiga, tome usted esta botleUita y t rá i 
game, corriendo, espíritu de vino... Ande, 
¡corral—exclamó dirigiénrlose a un sujeto 
que presenciaba la escena eaitre los curio, 
sos—^ Y hubo de añadi r : 
> ?—[Ahí ^^ene ega, mqiieda! 

lae obras. 
Se proponen obsequiar al ministro en ca 

so de qi!® a-oepte la invitación. 

BARCELONA 

LA DETENCIÓN D E GHIRALDO 
BARCELONA, SO.—En el cbrreo de Ma-

drid ha llegado el escritor señor Ghiraldo, 
expulsado de Madrid por el Gobierno. 

Por haberse recibido u^a ordep de la 
Corte, ha suspesdido 0l emljarque, siendo 
conducido a la Jefatura de Policía, donde 
quedará en ^ p ^ r a de nuevas órdenes de] 
ministro. 

DICEN UNOS EXPATRIADOS 
BARCELONA, 80.—En el Gobierno civil 

h a í s tado esta mañana un grupo de unos 
30 individuos que han regresado de Cuba. 

Cuentan verdaderos hon-ores de la situa
ción de los españoles qu© fueron a Cuba en 
calidad de emigrantes, y , q u e se encuentran 
sin trabajo ni medios de volver. 

Los 80 individuos de que hablamos han 
pedido al gobernador que les socorra, para 
no tener que pedir limosna por \a¡^ calles, y 
haíL recado % ios i>©riodietas jju® -hagam pú-; 

blica esta noticia, para evitar que aún si
ga embaircando gente paara aquella isla. 

MURCIA 

T E R R I B L E ACCIDENTE 
MURCIA, 30.—Comunican de Lorca que 

los amigos Francisco Cuesta y Antonio Gar
cía, sorprendidos por una tormenta, se refu
giaron en una venta. 

Al dejar las pistólas debajo de^la almofia. 
da se disparó una de ellas, alcanzando el 
proyectil a Cuesta, atravesándole el erSieo. 

INCENDIO E N UN ASILO 

M U R C I A , 30—Al anochecer se incemdió 
la casa de la Misericordia. 

Al ser advertido el fuego por la hermana 
vigOaníe dio la voz de alarma y se pudo 
salvar a las ancianas y niños que dormían 
en el piso segundo. 

jEl fuego ha destruido los almacenes de 
ropas, el taller de máquinas de coser, los 
dormitorios y la enfermería. 

Las ancianas fueron conducidas a la igle
sia. 

— • . 
SEVILLA 

E L ARZOBISPO EN E L AYUNTAMIENTO 
SEVILLA, 30.-—El nuevo Prelado de la 

diócesis ha devuelto hoy la visita oficial al 
Ayuutamientoi. 

Fué i-ecibido por ©1 alcalde y una C'.Tth-
sión de concejales. 

E l Arzobispo entró bajo mazas en el sa
lón de sesiones, pronunciando a continua
ción un elocuente discurso de salutación. 

¿OTRO CONFLICTO 
. MINERO? 

Los obreros de Gallarta amenazan 
con la huelga 

BarceloEía 
FALLECE UN PROCESADO 

B A R C E L O N A , 3 0 — E n la. Cároei Mo= 
délo h a fal lecido J u a n Akai ra l l , q u e es-, 
taba, procesíwio oon o t r o s d o s po r a se - ' 
siaaato d e Aroad io F e i n é , comet ido on 
T a r r a s a el a-ño p a s a d o . 

Sevilla! 
SEIS DETENIDOS EN LIBERTAD ^ 

S E V I L L A , 30 .—El g o b e r n a d o r h a de-j 
cr&tado l a l i h e r í a d de seis de ton idos pop 
cuestion'es s ind ica l i s t as . 

H a p a s a d o e l pe r íodo d e a-gitación. 

ai 
ANTE OTRO CONFLICTO 

B I L B A O , 30 .—Los p a t r o n o s de las mi- , 
l ias «Oroon^era», «Francobelgia» y o t r a s sie' 
h a n niegado a r e a d m i t i r a l t r a b a j o a f 
los o b r e r o s qu¡e e s t u v i e r o n en la cáwrel'i 
como p r e s o s , g u b e r n a t i v o s d u r a n t e la úLi 
t i m a h u e l g a general^ c o m a n í s t a . '. 

B n caso d© c u m p l i r s e e s t e acue rdo eái 
porbabfei que se produzca ' un gra.ve oon-; 
fl icto e n l a z o n a de Ga l l a r t a . 

DEPORTES \ 

El Sportin, de Gijón vence! 
a! Real Madrid 

—o—- . 
«Real SpOííing Club», de Gdjón.. 8 tantos; 

(Meana, Bolsdo, Palacios.) 
«Real Madrid F . C.» O — 

Quizás m piense, al! teer el reenltedo del 
partido celebrado ayer enfene los raferidos 
equipos, que éí forastero ete m u y snpe r io ra l -
de casa, y nada más lojcs de la reailidad, 
pues si sie e&ceptúain los quince! últimos' nü-
nutos, durante el resto del etacuentro el do ' 
minio fué del «Madrid». 

Si' se tratara de analizar la labor de ca
da uno de los jugadores que salieroni al 
campo, sería) difícil escoger en t re los 22 uno 
que dest-aoara claramente sobre los restaa-
t e a Todos ellos tuvieron momentos felices; 
pero, en general, su labor solo puede eaji-

-fioarse de mediana. 
Log escasosi espectadores que asistieron aj 

partido salieron aburridos de aquel, peloteo 
insulso, no ba6ta,ndo para sacarles del sopor 
lag bonitag jugadafe que precedieron a cada 
imo de los tantos. 

A .los forasteros K difícil jungarles por 
una sola actuación, pues son tantas, '^s cau
sas que pueden influir en el juego fcansati-
eio del viaje, desconocimiento del terreno, 
etcétera), que será pretoiso esperar al do-' 
mingo para formar un juioio' definitivo acer
ca de su la,bor de conjunto. 

Ent re ellos. destaca Meana, , que, desda 
luego, se puede 3,fimiar que es el m ^ o r del 
once. Palacios, Bolados y Salas merecen 
también 8s.pecial mención. 

í D e los madrileños qué decir? 
En ningún momento aparecieron aquellaa 

jugada-s precisa^ que oairacterizaron al «Reíaí 
Madrid^. Ni el' pase corto y por bajo, n i 
aiipiellos avances rápidos y arrollantes,, fia
da, en fin, de Ib que en otros tiompos prac
ticaron. -

Tres jugadores; tata' solo pudieron salvaisa 
de] desastre: Meneotti, Mejías y ©1 porte
ro, cuyo nombre desconozco. 

Arbitró muy deficientemente ©I señor Co
rona. 

NATACIÓN 

El domingo día 9, a las once de la ma
ñana, tendrá lugar en el Club de Natación 
.^.tlético de Madrid (paseo, de SaB. Vioem-
te, r4) un festival' benéfico, a fin de_ con
tribuir a la compra del aeroplano de los 
deportistas' con destino al ejército de ope--
raciones. , 

Gom})ondrán el programa damostraoioiieiS 
de gimnasias esgrima, boxeo, luohsK y un 
pariiido de lawn-tennis, con lo que quedara 
inaugurada la nueva pista y el gimnasio. "̂  

.\ continuación, en la piscina, tendrá l u j 
Le. contestó el alcalde en nombre de Js gar un íe&tivaí de natación, compuesto dâ  

í>i,nda - c a r r e r a s , saltos y partido ds water-polo. 
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Á R B O L 

' D a c o m i e n z o e i i e s t o s d í a s U i i a n u e 
v a c a m p a ñ a a g r í c o l a , q u e a f e c t a < a ' -or-
'ca d e c u a t r o m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s . 
i p o r e s t a so la , c o n s i d e r a c i ó n j u z g a m o s 
d e i n t e r é B df i r a c o n o c e r e l r e p a r t o d e 
lesu is a c t i v i d a d e s , c o n o c i e n d o l a d i s t r i -
L u c i ó i l d e l t e r r i t o r i o a g r í c o l a , b a s e d e 
t o d o i n v e n t a r i o d e la, r i q u e z a a g r a r i a ; 
i a m á s c o m p l e t a y d e p u r a d a i n í o r m a -
Ición n o s a c u s a e l s i g u i e n t e r e s u m e n : 

S u p e r ñ c i e s a n u a l e s c u l t i v a d a s d e : 
C u l t i v o . c e r e a l y p l a n t a s q u e c o n - é l 

a l t e r n a n , i n c l u y e n d o b a r b e c h o s , l i e c t á -
t e a s 2 2 . 3 0 8 . 1 0 8 ; p a s t o s , p r a d o s , d e h e s a s 
y - b a l d í o s , 26 .345.267 h e c t á r e a s ; t u b é r c u -

• jíos y r a i c e s , 407.786 í d e m ; p l a n t a s b o r -
t í c o k i s , 1 0 0 . 2 2 8 ; v i ñ e d o , 1.317.170 í d e m ; 
b j i v a r , 1 .559 .226 ; f r u t a l e s ( i n c l u y e n d o 
eJ n a r a n j o ) : o n p l a n t a c i ó n a i s l a , d a , h s c -
. t á r o a s 365 .112 . 
. Y s u r g e t i a , n t e t a l e s c i f r a s - b r e v e s co 
m e n t a r i o s , q u e m e r e c e l a p e n a - "ons ig -
n a r . A n t e t o d o l a s u p e r f i c i e d e d i c a d a 
a l c u l t i v o c e r e a l y d e l e g u m i n o s a s h a 
t r e e i d o n o t a b l e m e n t e e n l o s á l t i m o s 
; f e ñ o s ; e r a l ó g i c o q u e s u c e d i e s e a s í , a n -
f- l a e l e v a c i ó n d e p r e c i o s d o l o s g r a -
r í t f 3 ; p e r o e l d e s m e d i d o a f á n d e l a s r o 
t u r a c i o n e s , e n p e r j u i c i o e n a l g ú n c a s o 
d e l o s t e r r e n o s a c o t a d o s p a r a a p r o v o - | 
fchamiento d e p a s t o s , h a c o n d u c i d o a i 
f r a c a s o s , eñ l a p r o d u c c i ó n c e r e a l i s t a , 
fjuo m e j o r s e i r á n a c e n t u a n d o c u a n d o 
t r a n s c u r r a n v a r i o s a í i o s d e p o n e r l o s e n 

' b u l t i v o y p i e r d a n t a l e s h ó r r e n o s e l 
'«(Stock» d e m a t e r i a o r g á n i c a q u e l a s 
p r i m e r a s c o s e c h a s e s q u i l m e . C l a r o e s 
'«jue t a m b i l é n e s j u s t o r e c o n o c e r q u e , 
•fen c a m b i o , s e h a n c o n q u i s t a d o , p a r a e l 
• .cul t ivo s u p e r f i c i e s a r d e s i n c u l t a s , K U S -
' c c p t i b l e s d e a c r e c e n í e r e l á r e a p r o d u c 
t i v a . 

' ' Q u e d a y a d i c h o q u e l o s t e r r e n o s d e 
d i c a d o s a p a s t o s h a n m e r m a d o , y t a m 
b i é n q u e e r r ó n e a m e n t e e n m u c h o s c a 
s o ? . P e r o , l o q u e m á s i m p o r t a , e n gf,-
n o r a l , e s i n t e n s i f i c a í - e l r e s t o , y m.u-
c h o s d e e l l o s c o n v e r t i r l o s e n p r a d e r a s 
m i x t a s o a r t l f i c i a l e a , q u e e s q u i z á s d o n -
d o m á s q u e d e , p o r r e a l i z a r . 

L a a m p l i a c i ó n d e l r e g a d í o , e x t e n d i s n -
d o c o n s u b e n e f i c i o e l á r e a o c u p a d a 

I p o r l a s p l a n t a s f o r r a j e r a s e i n d u s t r i a 
l e s , p r i n c i p a l m e n t e p o r i m p l a n t a c i ó n 

! d a m u c h o s p e q u e ñ o s r i e g o s ( m á s a ú n 
q u e p o r l a s g r a n d e s o b r a s h i d r á u l i c a s ) , 
s e g ú n d i c t a m e n d e v a r i o s a g r ó n o m o s , 
03 f a c t i b l e p a r a u n m i l l ó n de. h e c t á 
r e a s . M a s c r e e m o s q u e l a s c o n d i c i o n e s 
p e c u l i a r e s d e l c l i m a e s p a ñ o l , d e r i g o 
r e s t é r m i c o s e x t r e m o s , f a l t o d e p r e c i 
p i t a c i ó n , s i n e s t a c i o n e s i n t e r m e d i n s > 
c o n d e s e q u i l i b r i o n o t a W e e n t r e l a i u ; -
m e d a d s u m i n i s t r a d a y l a e v a p o r a d , ! , 

' o f r e c e n m á s p o s i t i v o p o r v e n i r a l c i i l í i -
v o r a c i o n a l d e s e c a n o ( « D r y - f a r m i n ? , si 
e x t r a n j e r i z a m o s ' l a p a h a b r a ) . 

'• E l c u l t i v o d e l o l i v o y o h d e ,1a v i d , 
q u e c o n s t i t u y e n d o s g r a n d e s s u m a n d o s 
ÓB n u e s t r a r i q u e z a a g r í c o l a , va ,n c o m 
p e n s a n d o m u t u a m e n t e s u s v a r i a c i o n e s . 
L;i, d i f í c i l r e p o b l a c i ó n d e l v i ñ e d o e n 
i t i u c h a s z o n a s y l o s e s t r a g o s flloxéricos 
q u e l o m e r m a n , e n c u e n t r a n , e n c a m b i o . 
u . n a p a r t i d a d e i n c r e m e n t o e n n u e v a s 
p l í i n t a c i o n e s d e o l i v a r o d e f r u t a l e s , 
e s p e c i a l m e n t e a l m e n d r o . T o d a s e s t a s 
f u e n t e s d e v a l o r l o t e n d r í a n m u c h o 
m á s s i d e s u a c t u a l p r o d u c c i ó n f r u t e 
r a o b t u v i e s e n l a s i n d u s t r i a s a g r í c o l a s 
el d e b i d o r e n d i m i e n t o , m á s quo e n ca ,n-
t i d a d , e n c l a s e , y s i e l c o m e r c i o d e s u s 
t r a n s f o r m a d o s a d o p t a s e p r á c t i c a s c o m o 
l a d e p r e s e n t i a c i ó n a l m e r c a d o , d e p u r a 
c i ó n , etc;. , e t c . , q u e d e l m i s m o t o t a l lo 
g r a n m u c l i o m á s p r e c i o . 

OD.IJCE MAS DE LA C R E A C I Ó N ES EL 

C U L T I ¥ A FQñ C I E N T O S 
0 

E s e l q u e d a m á s c a n t i d a d d e a c e i t e , m á s f i n o , e s s o l i c i t a d o y p a g a d o m á s e n t o d o s l o s m e r c a d o s d e l I n u n d o . U n o s c u a n t o s c i e n t o s d.+3 O l i v o s A r b e q u i í Q , , te« c u e s t i o a » 

n e s A u t é n t i c o s s o n l a r i q u e z a d e quien» loa p l a n t a y e! p o r v e n i r a s e g u r a d o p a r a s u s h i j a s ; l a s f i n c a s p l a n t a d a s , d e O l i v o s A r b e q u i n e s 

v a l o r a l o s d i e z ° a f i o s , 

D I V U I J G A O I O N E S D E L M O M E Í O T ( ^ 

LA^IEMBRA 
Compra de simieíites.^Eíección 
de éstas.-Desiniección. - Fertili

zación 

Impraj ibio es t r a t a r üorii todo deimlid ios 
varioti problemKií do q u a d e p e o d e «1 é r i t o 
d e IB s e m e n t w a . C o n c r e t a r e m ó e , p ú a s , tta 
f o r m a d o bt'oVf« iiobas lag m á s importím-

( f a i n t u p l í c a n sil O» Si 

B * 
O 

•-i coa atencioiií propietarios 
N u e f i t r o B « O l i v o s A r b e q u i n e s > ! s e l e s l l a m a « F a m o . s o s » p o r q u e r e s u e l v e n l a p l a n - ! ^ 

t a c i ó n v e r d a d , p r e e e n f á n d o l o s a n t e e.' M U N D O e n t e r o c o m o u n o d e l o s ' t r i u n - ^ ^ 

f o s m á s c o l o s a l e s q u s r e g i s t r a r p u e d e l a H i s t o r i a o n A g r i c u l t u r a , h a , s t a h o y ; Q 

d í a ; a s í s e a f i r m a p o r " l o s c i e n t o s d e m i l e s q u e a n u a l m e n t e ? c p l a n t a r : . : 0) 

C u a l i d a d i m p o r t a n t í a í m a d e e s t e O L I V O e s q u e n i p l a g a s , n i f r í o s , c o m o t a m , J g 

p o c o s e q u í a , p u e d e n t a n s i q u i e r a m e r m a r l a c o s e c h a ; a m á s s e a d a . p t a , n m u y i Cu 

b i e n e n t o d a c l a s e d e t e r r e n o s , ñ o r p o b r e s q u e s e a n , s i n e * i g e n c i a « d e c u l t i v o . ! , 3 

:Ó 
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P R O D U C C I Ó N . — E s t e r i c o O L I V O A R B E Q U I N , a loa c i f t co , s i e t e y n u e v e a ñ o s , 

r i n d e p o r O L I V O , a n u a l i \ e n t « , 2 , 4 y 6 p e s e t a . ? , lo q u e n o ' se h a p o d i d o c o n s e 

g u i r c o n o t r a s v a . i i e d a d e s 

. P l a n t a r l a s f i n c a s d e t a n rtco á r b o l e s u n a h o r r o d e u n V E I N T I C I N C O p o t 

C I E N T O d e j o r n a l e s y u n a u m e n t o e n p r o d u c c i ó n q u e v a r i a d e u n 40 a 

p o r 100. 
00 o 

11 eilu Te lao ionadas . ' 
ei l a b r a d o r h a do a d q u i r i r e l g r a a o 

p a r a s e m b r a r , l o l ia d a h a c e r coa g a r a n t í a s 
de BU puraKii. l i s t a (joiisisfco e u oxolusíóa 
d e « ¡ p o r a s d e hongos y d© eemil laa e a t r a ; 
ña<A SI: Jí4 quo l-:e q u i e r e «fcmbrar y en par , 
Ueuiisr d e ias; iiMÍiis h i e r b a s q u e p u ¿ i a Q 
infecli ir los s e m b r a d í o s , 

IM rni'-jar en ta l o&so cd t o m a r n m e s t r i 
lie, Jii s imient f l y reíuiUriu ¡i aná l i s i s do 
couiprobeMÚóii, en eeatroí» olioiaJea. Ya qua 
cwtof, 1.10 ox i s t au en d e b i d o nú in« ro t se> mí 
gi ra til c o m p r a r l a cer t i f icado d e aná l i s i s j 
de, BU poder g e i m i n o t i v o , p u t ^ s i é s t o í u c 
ro in fe r io r al H5 por iOO por l o m e n o e , d e b e 
rechazar t ío , y c u a n t o m e n o r s e a , ©1 p r e s i o 
a p a g a r tie> ]t;iji.u;irii p r o p o r c i o s a l m e o t e . \ 

'iraíiiuílmc d e ¡souiilius m e n u d a s , c o m o Ifts. 
do p l a n t a s crucííeraH y prafconsee, a o débé ; 
I)re«cindi.isi? «.iel «control» oficial, s o p a n a 
d e rnist!fi<íBeion«8, y ei s e a d q u i e r e n Bépli-
Uas (!« piantatí i n d u s t r í a l o s ( r e m o l a c h a , ta • 

! bai:io, r i c i n o , oto.J d e p r o c e d e n c i a «attran-
j e r a , ©1 cert i f icado d<» o r igen d e b o mt m-

\ príüsoindiblo. 

P u e d e n p l a n t a r s e t o d a s a q u e l l a s t i e r r a s m a l a s e i n s e r v i b í é s pB. ra o t r o s c u l t i v o s , 

C ó m o , s o n : t i e r r a s p e d r e g o s a s d e p o c o f o n d o , a r e n o s a s y s i l í c e a ' j , c o n s e g u r ! - ' 

d a d d e é x i t o c o m p l e t o . 

O u a n d o al agr i cu l to r o o t i e n e q u e com
p r a r Ja Himiente , s i n o q u e u t i l i z a l a pro-

0 ( cedentf i d e s u s a n t e r i o r e s c o s e c h a s , la, ee-
_ i l e cc ión do la m i s m a , p r o b l e m a y a tratadu. 

W 

e n 6st«H c o l u m n a » , s e r á l a n o r m a a d a p t a 
b l e pa r» RUmontftr los benefic ios . 

P R E C I O S S I N D E S C U E N T O , P O R S E R L I M I T . ^ D I S I M O S 

O L I V O S P L A N T Ó N D E U N A Ñ O : D e s d e 0 ,20 a 0 ,50 m e t r o s d e a l t o , h a s t a 99 ' 5 * 

p l a n t a s a 1,50 p e s e t a s c a d a ' u n o , v d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , , a 125 p 8 s e t a . s ^ 

c M O O . ; " 

O L I V O S P L A N T O N E S d e D O S A Ñ O S : Desd te 0 ,60 a 1,00 m e t r o d e a l t u r a , a p e 

s e t a s 1,75 c a d a u n o , y d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , a 150 p e s e t a s e l 100. 

O L I V O S P L A N T O N E S D E T R E S A Ñ O S : D e s d e 1,10 m e t r o s a l t o ¡i 1,50 p e s e t a s ; 

2 c a d a u n o h a s t a 99 p l a n t a s y d e s d e 100 p l a n t a s a r r i b a , a 175 p e s e t a s 

e l 100. 
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A V I S O : T a n t o l o s p l a n t o n e s d e U N a ñ o , c o m o l o s d o D O S Y T R E S , E L E M B A 

L A J E e s d e t o d a g a r a n t í a h a s t a p a r a t r a n s p o i - t e s d e D O S m e s e s ; P O R CADA, 

100 O L I V O S , 15 p e s e t a s d e e m b a l a j e s y t o d o p r e c i o s s o b r e V A G Ó N I . i í n d n . 

P a r a Consegui! ' b i t enas p l a a t a c i o n e s d é irl-
d e s RUi t r ioanas , h a y q u e Ee5f¥ii?s9 d e los ví-
v e r s s q n a E l i a s B o K á s y Garcís , t i e n e e n 

Y a l d e p e ñ a s ( C l n d a d R e s 5 ) . 
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[ A L M E N D R O S J . C. E S M A Y O , R E S I S T E N T E S A L A S H E L G A D A S M A S R I G U R O S A S Y F R Í O S T A R D Í O S ; S O N E O S Ú N I C O S A L M E N D R O S Q U E D A N » * 

C O S E C H A A N U A L •í ' 

I A L M E N D R O F U E R T E C O P A D O a p u n t o d e d a r f r u t o , d e 8 a 10 p a l m o s d e a l t u r a , a 2 ,25 p e s e t a s c a d a uno^ y e l C I E N T O a 200 p e s e t a s . í^ 

A L M E N D R O P L A X T A r - P R I M E R A , d e 7 a 8 p a l m o s d e a l t u r a y c o p a d o s , a 2 p e s e t a s c a d a u n o y el 100 a 175 p e s e t a s . Q ' 

. ' \ L M E N D R O D i : S E G U N D A , n 1,50 p e s e t a s c a d a u n o , y 100 p l a n t a s , 125 p e s e t a s . <* 

É P O C A D E P L A N T A C I Ó N . — E m p i e z a a m e d i a d o s d e o c t u b r e y t e r m i n a a. i i l t i m o s d e m a r z o . • "^ 

S e r e m i t i r á C A T A L O G O G E N E R A L d e A R B O L E S F R U T A L E S , M A D E R T A L E S y d e P A ' S E O , a q u i & n l o s o l i c i t e , s i e m p r e q u e s e a c o m p a ñ o 0„55 

I e n s e l l o s d e C o r r e o s p a r a s u f r a n q u e o . 

i 'L'ODA L A C O R R E S P O N D E N C I A . C O N S U L T A y P A G O S , a l D I R E C T O R A G R Ó N O M O , D O N J U A N C A S A M A J O : § 

; D E S P A C H O C E N T R A L : M A Y O R , 4 9 , L É R I D A : — « C A M P O S E X P E R I M E N T O S A G R Í C O L A S » »)_ 

(5" 

E n preivisl/jín fleí q u o to s i m i e n t e con
tenga, g é r m e n e s o 'esporas d e e,nfermedailes 
fitoparasitarias, conv iene d e s i n f e c t a r l a e i em-
p r o p o r m e d i o del BuJfato d e c o b r e (citfendo; 
e s t * m é t o d o pcw s e r e l g e n e r a l m e o t a d e 
m á s fácil y e c o n ó m i c o e m p l e o ) . S e coloca
r á n los g ranos d e n t r o d e sacos viejos o dq 
cest iUos d e m i m b r e forradc» i n t e r i o r m e n t e 
ávj fceía, s u m e r g i e n d o é s t o s ©n t i n a s que-
contefiigan m e d i o kilo d e su l f a to d e cobra 
p o r c ien l i t ros d e a g u a , oaeo d e q u e las 
semi l l a s s e a n l e g u m i n o s a s d e c o n s u m o ali
m e n t i c i o (garbanzos , h a b a s , j u d í a s , g u i s a n , 
t e , verbigracia,) j m a n t e n i é n d o l a s en e l b a ñ o 

ItrevM minutofi próxima;ment©. P a r a e l t r igo , . 
^ I c e b a d a y «.vana., ia d i so luc ión d«sinfeotaaitiV 
jjj ' s e r á d e Isilo y m e d i o cíe su l f a to , y pai-a 

el c e n t e n o , m a t e y a l g a r r o b a oonvenidrá do 
dos kilos d e é s t e por h e c t o l i t r o d e a g u a ; 
d u r a n d o el bafio en í s t c s casos oinoo^ mi-' 
ñ u t o s . 

D e s p u é s s e e x t i e n d e n s o b r e l i enzos o ta , 
hIone&, l o sa s , e t c . , l a s seoiJUaB, diejándo-, 
Inis u n d í a p a r n q u e e e secpien all a i r e , j t;' 
p u e d e n u t i l i z a r s in pe l ig ro d e q u e oa fe r . 
m e d a d e s c o m o el t i u á n , l a r o y a , ooraézi ie-
lo, porot ióspora , e t c . , l a s prn,pagi>raj. 

p e s e t a s ^ 

P&EÉ P R E V E N I R 1 C Ü E S E W S 
E N F E B M E D 5 D E S DEIj GXNÁDO 

VISAS, PLANTAS '"/ SKBOÍíES F B Ü T A L E S 

N O T I C I A S B R E V I S 

Exposiciones, y concursos 

D e l 15 a l 16 d e o c t u b r e , y o r g a n i z a d a 
p o r e l S i n d i c a t o C á m a r a A g r í c o l a ' d e C o 
i-aña, s® c e l e i b r a r á e n d i c h a c a p i t a l u n a 
E x p o s i c i ó n d;e f r u t o s , flows y p l a n t a s d e 
a d o r n o . . 

,—La Soci iedí id N a c i o n a l O l e í c o l a d e 
F r a n c i a p r e p a r a p a r a e l p r ó x i m o a ñ o tin 
C o n g r e s o d e a c e i t e s e n M a r r u e c o s . 

COSECHAS Y EE£ADOS'¡^:?v^^'^'^í^'^'"""^''-''"- -
-GJET 
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iüirifía m íes ÜIÍIÍS cPiaaioss ü ii FABRICA 
DE GUAMO DE MÜEL¥A 

Snperfosfrsto da Imeso, njwf4 S . H . 
P A S A C E B E A L E 8 

Abono m a r c a &• Especial para eí coltÍTO dé 1» patata 
y toda clase de liort,a1izas. 

P E D I D I N F O E M E S HOY MISMO R 
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PABA EIÍJGOS, T B I L L A , MOl.TKXDA, 

•Fuierzsa mévi l por 

lóvi les a gas pobre «A^ .aa* w« 
CONSUMO? 4S0/49® 

g r a m o s d e carbóm ve
g e t a l p o r H P . feora 
efectivo? 350 g r a m o s 
a » t r a c l t a á e 8.0§0 ca
lorías p o r HP . Hora 
efecti-^o 1 /̂s a. 4 l i t ros 
d e agsia p o r HP . h o r a §| 
efectiv©. ^ 

MmmímmMá i 
Trenes do dcbfonio y de atar, a -vapor y gas pobre. Trillafloras construidas para Espafla, da •* 

100, 150 v 4P0 fanegas de rendimiento diario. Cortan, trituran y inaoliacan la paja,. •? 
E B F E E E N C I A 8 EN TODA ESPASA SJ 

SINDICATO NACIONAL DE MAOUINARIA AGRÍCOLA 11 
P&S&JE DE I , a S L H S M B S a , 1.—MfiDSID g§ 
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EL 'WÜMJPO y K L C A M P O 
L a s faenas d e l i m p i a s e h a n a c a b a d o con 

el m a l t i e m p o d e a g u a c e r o s d e m a l a m a 
ulara. E n cs .mbio , é s t o s h a n s e r v i d o p a r a 
l og ra r u n tempte ro ¡muy c o n v e n i e n t e p a r a 
l a p r a p a r a e i ó u d e las tÍ6rra,s, p u d i e n d o de 
c i r s e g u g y a s e h a e m p e z a d o l a n u e v a c a m 
p a ñ a . T a n t o l a s cosechas d e CBIÍO c o m o l a s 
h o r t í c o l a s h a n p a d e c i d o e n o r m e s pérdid .as 
con las ú l t i m a s t o r m e n t a s . Ijoa, gamados s e 
v a n r e p o n i e n d o con el b r o t e de- h i e r b a . 

L A C A M P A R A AB,EO€l ! ; í lA 

La. r eco lecc ión íle,i, a r roz ha, finalizado con 
a b u n d a n t e r e s u l t a d o , ya q u e el t é r m i n o ¡me
d i o ha, s i d o d e . 65 quia i ta ies métrico,5. p o r 
h e c t á r e a . E¡1 p rec io D.iedio d e ' los jo rna le s 
ha, íddb de, ,10,50 pe-3etas los dsi b r a c e r o y 
d o 2 1 p e s e t a s ios d e caba l l e r í a , y e l d s 
v e n t a de], p r o d u c t o d e 40 a 4,5 p e s e t a s los 
100 i í i los . 

Í K T E R E S S S K . :VBAi^JEEOS 

Al m i n i s t r o d e F o m e n t o h a v i s i t a d o u n a 
Comis ión <i:s d i p u t a d o s p o r ,]as p r o v i n c i a s d e 
L a v a n t e par-a gostiona;r lu, m a n e r a d e h a c e r 
hoga r l a n a r a n j a a m e r c a d o s ,es t ra i i je roe , v a 
í|ua- los coseche ros , conocedores d e l neg^o-
cio , a u g u r a n ba jo p rec io al p r o d u c t o d a es te 
a ñ o , e s p e c i a l m e a t e en los env íos a I n g l a 
t e r r a . 

E L T B E C I O D E L A L S O D O N 

E t i m a n i f i e s t a c o n t r a d i c c i ó n con las n o 
t i c i a s d a Cat ía luña, f eemos e n l a P r e a s a 
i n g l e s a q u e ei p r e c i o del a lgodón ba ja e n 
a q u e l m e r c a d o . 
' E L P E E C I O D E L T B i G O 

j j iTan to la r e v i s t a La Indusiria Hannera 
*« I CaHclUma c o m o J3í Progreso Aijrlodla y 

Pecuario p r o c u r a n o r i e n t a r a los a g r i c u l 
t o r e s s o b r e el p r o b a b l e p r e c i o del t r i g o en 
la n u e v a c a m p a ñ a . S e g ú n e s t a s pulj l icacio» 
n e s , c o n s i d e r a n d o l a s cotiz-aciones d e l t r i g o 
e-xtranjero, a l «s tock» de l q u e t i e n e ©1 E s 
t a d o y e l r e n d i m i e n t o d e l a c o s e c h a a c t u a l , 
el t r i g o n a c i o n a l d e b e r í a a l c a n z a r a~í)0 rea 
l e s faneiga, pe ro e l c o m p l e t o a h a s t e c i m i e n -
to, d e l xae roado i n t e r i o r ob l iga rá a q u e n o 
l l e g u e a alcan^aa ' e l p r e c i o de l d e p r o c e 
d e n c i a e x t r a n j e r a . 

• B E S Ü M E J Í . B E C O T I Z A C I O N E S 

A r ó v a l o . — T r i g o , 8 1 r e a l e s f a n e g a ; ceba
d a , 50 Í d e m I d e n i ; a l g a r r o b a s , 70 a 71. í d e m 
í d e m ; c e n t e n o , 56 í d e m ídiem. 

S e g o v i a — T r i g o , 19 p e a a t a a f a n e g a ; ce-
b a d a , 15 p e s e t a s f a n e g a ; a l g a r r o b a , 1 8 í d e m 
ídem, ; eeni teno , 16 í d e m í d e m . 

B u r g o s . — T r i g o m o c h o . 70 r e a l e s f a n e g a ; 
í d e m b l a n q u i l l o y ro jo , a 69 í d e m ; t r i g o 
a l a g a , 89 i-eades f a n e g a ; oen-teno, 56 í d e m 
í d e m ; cebada, , a 5 0 ; a v e n a , a 3 6 ; ye ros , 
a 69 ; . le tuíejae, a 9 4 . 

V a ü a d o l i d — , T r i g a , d e 78 a 79 r e a l e s fa
n e g a d f 94 l i b r a s ; oebadlai, & 53 r e a l e s 70 
i ibra . s ; oontefio, 65 neales 90 l i b r a s ; a l g a , 
r r o b a , 69 realeis 70 l i b r a s ; a v e n a , a 37 r ea -
l a s íaDiega d e 70 l i b r a s . 

Sev i l l a .—T^igcs i reioio» y liiiHipios, 47 a, 
48 p e s e t a s log 100 kilos, KÍH fm,vasie; c e b a d a 
m a r i x x i u í , d e 83,50 a 84 p e s e t a s l a m i s m a 
u n i d a d ; avfflia g r k , 3 0 a 30 ,50 pesettas i d f im; 
h a b a s c o c h i n e r a s 37,50 a 3 8 ümn; maisaga-
n a s , 39 ,60 ai 40 pe¡se¡tas; r a a i z , d e '80 a 30 ,60 
p e s e t a s ; a l p i s t e , 4 8 p e s e t a s ; a Iv«r jones , 35 

a 65 g r a n o s QU' 30 g r a m o s , a, 40 p e s e t a s 
íca l o o k i l o s . A c e i t e s b u e n o s corr iemeis , 75 
ai 75 r e a i e s a r r o b a y 74 reíales caita e n lofí 
día « l a s o i n f e r i o r . 

Ba,rceloniai.—Trigo, 46 ,80 p e s e t a s log 100 
k i l o s ; a v e n a d e E x t r e m a d u r a , , a 42 ; í d e m 
f r a n c e s a , a 4 1 p e p e t a s q u i n t a l m é t r i . 
casi ; c e b a d a roar l roqui , 3 5 " pt:seta,Si; í d e m 
d e l p a í s , 39 p e s e t a s q u i n t a l m é t r i c o , 
m a í z p l a t a , d e 32 a 85 p e s e t a s ; í d e m Da 
n u b l o , 29 peseta.s q u i n t a l r n é t r ^ c o ; algii-
r r o b a » , d e 29 a 36 p e s e t a s ; í icei te d? 
Oliva d e Tortof;a, fino, 243,50 p e s e t a s los 
100 k i l o s : í d e m a n d a l u z ^ a 206,50 pese t8 , s ; 
í d e m d e A r a g ó n , 265 p e s e t a s ídem.. 

A B O N O S Y P R O D U C T O S « Í U I M Í C O S 

L a s c o t i z a c i o n e s a c t u a l m e n t e e n v igor e n 
Earc ,e iona son la.s s i g u i e a t e s p o r c i en k i 
los y en peset-aB : 

i iuperfosfato d e c a l mine r . i l 1 8 / 2 0 "poilOO 
á c i d o íoefóricx) Rolub le , 1 0 ; superfosl 'a! do 
ca l m i n e r a l 1 6 / 1 8 p o r 100 á c i d o írwfico 
s o l u b l e , 17 ; s u p e r í o s í a t o ! d'O iCal iiüíra.l 
1 0 / 1 5 p o r 100 á c i d o fosfórico s o l u b l e , ííJ6 ; 
s u l f a t o d o a m o n í a c o 2 0 / 2 1 p o r l o o -.oe, 
.•JS; n i t r a t o d e so.3a 1 5 / 1 0 p o r 100 ,oe'. 
48,: c l o r u r o d a p o t a s a 8 0 / 8 5 p o r 100 ;i)i-
vf i lente .a 5 1 / 6 8 p o r 100 j^xitaisa pura,"•O; 
s u l f a t o do p o t a s a 9 0 / 9 2 p o r 100 equ iva i ; í i ' 

: S e a para, c o m p l e t a r los e í a i t o a d e l abo, 
, n a d o , c o m o es lo pj-obable, y a c o a » s u s , 
j t i t u t i v o d e é s t e , ^s p r á c t i c a m o d e m » Peco, 
' m-Pindable, y m á s que n a d a c o m o pruden t í i 
I ensa,yo, )a d e fer t i l izar l as s e m i l l a s Bumer , 
I giéndola,s («n so luc iones miae r a l eB nubr i t i -

v a s , d e q u e y» oos h e m o s o c u p a d o a lguna 
i "^í*^- ( V é a s e p á g i n a agr ícola d e l 13, d e a^os . 

t<) p a s a d o . ) (En t re o t r a s f ó r m u l a s a 6nsáya,r,' 
— i ci taremcf! his soluciones d e n i t r a t o d e po 

t a s a de l 10 al 15 p o r 100 ^ l a s d e nitr«t<i 

o las d e 8 pOi, 
100 d o fosfato a m ó n i c o v c l o r u r o potásicf 
al 7 p o r 100. E n é s t a s p e r m a n e c e e l grano' 
an to^ do s e m b r a r l o d* se i s a o c h o ho rae . 

José Maria DE SOBOK 

Consultorio técnico 
"'' LHJ ' "̂  

5 0 / 5 1 d e p)otn.sa p u r a , 7 0 ; su l f n o (le)i 
i r a e n g r a n o , 1 5 ; s u l f a t o d o liJ;'Trt; e.nioi-
v o , 1 6 ; m a t e r i a o r g á n j c a cór.iii-i¡. iia-ríi,"! 
1 2 / 1 3 p o r 100 á z o e y 5 / 6 por 100 ácidcfos-
fó r i co , 3 5 ; n l t rog ina , « S a n t Jm-di» 8 / l ( p o r 
100 ázoe , los 70 k i los , 2 5 ; a z u f r e , pBÍpi-
t a d o g r i s , 2 0 ; su l f a fo do cobre' , 98/91 por 
100, a 1 0 0 ; s y l v l u i t a o l rd inar ia d e \ii.c,ia 
1 4 / 1 6 )}tti,' 100 d e pot i i sa n ,nhidra , 14 p i d a s 
Im 100 k i l o s ; s y l v i n i t a r i c a d e Alicia , 
30,22 í d e m , 1 0 , 5 0 ; c l o r u r o d e p o t a s a d A l . 
íMcia 40. • 

liaros agrónomos-
Prepar» ,c ;ón exeJ'usiiva p a r a in(m3sai- on la ,E ucuela . 

RmimilA R E H A C I M I E N T O 
p r á c t i c a s disria'-. on ' o d a s las aa igna tm-as , profesorcss esipeeíalizios. 

l*"n relr̂ cjí'.n con el internado de Estudiantes Catóücoe. 
M a t r i c i d a , d e diez a dos.. — S A N XuATBO, 30 , B A J O . 

Clases teóricat; 

SUCURSALES 

SI, 

ss 

peggitasj ^bañaos, olage de baiNU,», de Smi^ 

Madrid 
Barceloiss 
. Córdoba 
Logrón© 

Rloseso 
Sevilla 

T á r a n c ó n 
Vitor ia 
Zaragoza 
Zais&ora 
A lbace t e 
Badajoz 
Cáceres 

Cladad Reai 
Falencia 
Jesrea; de la Fronten 
Ta laye ra d e la R e í » 
ValiadoUd 
Tudela 
Burgos 

i ifsriai di i iap oiEeifio.-TraGi&reí TITÍH DEERiife.-Tri!!a(ioras HUSfon. 
omiiioores "PigiEr'.-araüos, Qraiias. seiuraüoras, i m general, toda 

Clise 08 manuinaria ae las ineiores mfm i*oS!S*^*^9C*i:>' Uiit^^uwstin'^síítsintssiiitsssssz 

¡lesponfleTemos en esta tecr 
cíón íjo-j? cfÑWMasi qtte »e diri,, 
jan al redactor-jefe de ta Pá
gina agrícola de E L B E B A T E . , 
¡Ño se coTifesfaTi infoémes co~ 
merciaiit'^. 

Vara evitar'que el ícino se ütinagie (ite-, 
mit i r l a por d o n C . S . , d e ]VIora.les d « V i -
l l a v e r d e ) — C u a n d o e l m a l e m p i e z a y l a can* 
t idad d e ác ido a e é t i c o n o paesa d e dos gra." 
m o s pijT l i t r o , s e p u e d e i n c o r p o r a r tarfcri to 
neiiti-o d e i ^ t a s a a r a z ó n do c u a t r o g r a m o s 
por g r a m o d e Aicido a c é t i c o , clatrifioaiido 
( iaspués , p a s t e u r i í a i a d o p a r a d e s t r u i r a l if-ri. 
m e n t ó p r o d u c t o r d e l m a l y e n c a b e z a r a lo -
jaHMlo e l v i n o así t r a t a d o e n vas i j a bi«ri 
a z u f r a d a . 

.Para ©vi t a r lo , cuideBe d « n o d e j a r vac íos 
en la.s c u b a s o t i n a s d e fefrmentaoión, me-; 
d i a n t e r t l l e p o s o los a p a r a t o s e spec i a l e s q u e 
h a y p a r a es to obj.^to (c ie r res «ad h o c » ) . P a ' 
r a (jue n o s,e p r o p a g u e p o r l a s v a s i j a s q u e 

' á h a y a n t e n i d o v i n o s at&cados d e e s t « m a l * 
I I r a s p a r l a s (si son. do m a d e m ) y l a v a r l a s , ftzuj. 

f r ándo l a s d e s p u é s cOa u n k i l o d e « u f r e por 
100 h e c t o l i t r o s d e c a b i d a , y .^i h a s i d o m u 
c h o e l a v i n a g r a , m i e n t o l a v a r c o n tehada dq 
ca l o c o n c a r b o n a t o sód loo a l 5 p o r 100. 

'Conipos'ioión centesimal de brisas u oru: 
jo's de vinij'ícaedón ( r e m i t i d a poír d o n J . P . , 
d e L o g r o ñ o ) . — E l ú n i e o aná l i s i e e spaño l 
q u e conozco es d e l a e s t a c i ó n etnolíSgica dá 
^ - a r o , y e s e l s i g u i e n t e : Orujo desecado^ 
1,05 d e n i t r ó g e n o ; 0,402 d e á c i d o fosfóri
co y 0,427 d e p o t a s a . Escobajo: 0 , 9 4 , 0 ,6^ 
y 2 , r e s p e c t i v a m e n t e . Genisas del orujo de' 
secado: 2 , 01 dei íoefór ico y 2 d e potftsíí 
ídem del cscohftjo: 5,78 y 1,18, r e speo t iva ' 
m e n t e . 

3. U. S. 
. . . » — - « » » — 1 

Procedimiento para evitar \o^ 
riesgos del desprendimien

to del gas carbónico en 
las bodegas 

— B — 
T o d o e l m u n d o s a b e q u e el m o s t o e a íér- , 

m e n t a c i ó i i p r o d u c e g r a n d e s oao t idade» d a 
g a s c a r b ó n i c o , s u m a m e n t e pe l ig roso pa r^ 
las p e r s o n a s q u e l o ' r e s p i r a n . 

P a r a e v i t a r e s t e p e l i g r o só lo h a y un. p io^ 
o e d i m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e e f i caz ; «xpulfsar, 
el gas pe l ig roso a m e d i d a q u e so produce . , 
E s t o ,E« c o n s i g u e d a va r io s m o d o s ; p e r o ane^ 
d e los m á s sencillo.5 c o n s i s t e e n u t i l i z a r _ s u 
p r o p i e d a d d e s e r m á s p e s a d o q u e d a i r e ^ 
p a r a e x t r a e r l o d e l a s c u b a s e n q u e s e p ro - ' 
d u c e por m e d i o d e u n s i fón . U n t u b o aachcí, 
y res i s ten i te , d© g o m a , s i r v e a d m i r a b l e m e n - . 
t e p a r » e l c a s o . 

D i s p u K i t o e l 6ifón con l a r a m a cor ta a 
p o c a d i s t a n o i a d e l a super f ic ie d e l m o s t o y, 
la l a r g a o n c o m u n i c a c i ó n oon e l a i r e l ib re , ' 
s e c a i g a a g i t a n d o él a i r e d e l a cuba , y. se. 
c o m p r u e b a q u o func iona c u a n d o p o r e l c x / 
t r e m o d e l a r a m a l a i ^ a s a l e u n gas qu^ 
apiftga l a U a m a d e taaa cer iÜa. 
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CRÓNICA ^ 
DE SOCIEDAD 

NOTAS P O L Í T I C A S 

H a n r ^ r e ^ ' i c l n ; d e A y o r a , d b ñ a B e a t r i z 
Z a r z a ; d e Vv.njos d o n S i v l u s t i i ^ o Roc l r í -
'!,-uez; d e r u l p í , «Jan lOmil ío Z u r a n o ; die S o -
!ai-cs, l a s e ñ o r a v i u d q d o O r t i z ; d e Lwzón , 
d o n A m b r o s i o R o d r í g u e z ; d e J a n q a e r a d e 
/ l l e n a r e s , d o n J u Ü o M a r t í n ; d e Roroívna, 
'fton J o s é L M Í S G ó m e z ; d e L l o d i o , doj í I-iau-
r e a n o A r a n a ; d e l G u a d a r r a m a , d m B e c a -
r e d o C o l l a r ; d e M a l l e z a , d o ñ a I C s p e r a n z a 
I l u b i o ; d e B a y o n a , d o n Lnren?-» Alop-^o; Oc 
Aizo i a , e l seáíor c o n d e d o A l m o d ó v a r ; tro 
l ' e r a , e l s e ñ o r m a r q u é i s d e l V a d i l l o ; d'o M t -
r a f l o r e a d e l a S i e r r a , d o n F r a n c i s c o Ixópez; 
(le G a n g a s d o O n í ? , d a ñ a L u i s a K o r i e g . i ; 
ríe A J i n o r a d i , d o n J o s é G a r c í a ; d o Ccini l lü i ; , 
<;<in J o s é J o r d á n ; d e Poi - tnpca le te , l a s e ñ o r a 
^ l u d a d e C o r v e j a n a ; d o Orfvai', d o n TCslobrin 
i \ a v ; ! r i o ; dei V a l d e m o r o , d o ñ a ClvYcilds Ih^ 
J e r o ; do K! fópiíiar, d o n Jo:.ú l ü o l i n a ; de 
•Zaraúz , e l s t iñor c o n d e d o S a n t a C o l o r a a 
y d o n H i l a r i o í l e r v a d a : d o AJveid'ro., don 
V í c t o r M o r c U i : d e E i Kst i inf-r , <íon Dic?,x:) 
&i:úrez; d e S e g o v i a , d o n M a r i a n o riii<";do-
l l c r s , d o ñ a C o n c e p c i ó n C a i b ó y dton -TCÍT-Ó 
Ivtai-ía T o r r e j a ; d e S a n Scbp.=Ti;ni, d o n F r a r i -
f i ' -co Or f i l a , l a s e ñ o r a c o n d e s a do C a s t e l l -
l i l ' i nco , !a s e ñ o r a v i u d a d<? l l c c a i t e , d o n 
'< 'ran"isco R . A b e y í O a , l a s r ñ o r a v i u d a d e 
V ü l i a l i , d o n S a g r a r i o P í - rcz , l a s e i í o r a con
d e n a d o G a v i a , d o n R a i m u n d o Ru i í i y l a 
. señora v i u d a d e S a á r e z ; d e C a b a n a s d o 
P o l c n d o , d o n L a d i s l a o G a r c í a M a n r i q u e ; 
d e S a n R a f a e l , d e n P a s c u a l C h i n c h i l l a ; 
( ' r VA E ? c o r i a i , d o n E.an-ión R . V a l des , el 
. r ñ o . - m a r q u é s do i l u o l v c s . l a ¡señora v i u 
d a d e T o r n o s ; d o n J u a n d e D i o s E s q i j o r , 
d o ñ a Á g u e d a U r r a y don C a r l o s B r u ; d e 
E l S a r d i n e r o , d o n F r a n c i s c o R u i z ; des B a -
m a l e s - O g a r r i o , d o n A n g c l ü l l i \ s t " e . s ; d o A l 
c a l á d e l l e n a r e ^ d o ñ a Concepc iCm Z a l d í -
' a r ; d e C a r r i ó n d e l e a C o n d e s , d o n T o i n á s 
B e r d i ó n ; d e O lagnev d o n F e r m T n A.scoz; d e 
V a l d ' a n o r i l l o , d o n J a l l o J . í e lo ro ; do A v i l j , 
d o ñ a P i l a r S?1ÍT!z; d e V i ü a l b a , d o ñ a M a - í u 
l l ; u5 ta rTeche ; d e V i t o r i a , e l ,^eñor c o n d e d e 
n o n A n t o n i o dte V i r t a A l e g r e ; d e S a n t a q -
d e r , el :-jñoi- m a r q u é i d e f i a n t a C ' jnqvRva 
j - d o » F r a n c i s c o A . t i t i o ; d e B u r g o a , d o n 
ñ l a n u c l K s t e b a n , y c'e L a G r a i i j a , ÍÍI STñor 
d u q u e d e ñ e p d e I J r g e l y d o n L u i s Qj l . 

- - í f a l le f rado a c"-ta C o r t e , p r o c e d e n t e 
d e Zara f iz , a c r . n p a n ü < j a d e s u b e l l a h i j a 
í V o i l i a , i a s e ñ o r a condc- i a d e S a n t a T e r e i r -

Los funcionarios de Hacienda disuelven 
as Juntas de defensa 

EL] 

se realizará una honda y confipleta reforma en el régimen del Banco 
UJE] 

concursos Oposiciones y 
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hbtd 4 e n o n i b r p s , 4© h^ ÉoüQn'-áti aprobadafl 
en el Concur&o-opobioión p a n , a i i> i l aue s l e -
m e n i u o s d e l a DJreoe ióo de l a D e u d a : 

í ioñor i ta^ , Ala r ia d e la Conoept í iün Bodrí-
i,ui'/ "Navarro, V i u e n í a A g u i l a r i l e l t r á u , ¿ l a -
IUJ .Monteíi Osada, J o a q v i m a A g u i l á r ]3el-
t id j i , Jloloi-e,-! A g u i a r Mulla v l>ía,z, T s a b e l 
."•Jaui-ii Cafiellah, C a l m e o H p n i j í p d e n A i v a -
1 , / , Angelíes Eiqufcflme l í e m á o d p ? ; , Terefca 
/.ipatií Ai'eiia, ^iaitütlo Apaficio ííavarro, 
M a í i a de} C a r m e n d e Ja F u e n t e A b a d , M a -
n-j LuJaa Y i e i t e j d e i a CflJilolla, Üecil ja d a 
.Mt'dlna % ( j a i c i a - P e l a j o , Pilai- 4 " E u g e n i o 
lii la J o r r o , Alar ía AJQÍI^O Día í ; , E u g e n i a 
' l a n a tíodrón (^abrerp, Anoelia Ciii-pai- P u -
niar'f^iQ. Ana M a r í a O ^ a e t a Gueía-a, M a r í a 
I uis» M a n p i e n t o Payu&i L u c i l a S a n z R o -
r ' i jguez , VutoBÍE P.Qfin'gueK N a \ ' a r r o , C a i i p e n 
i|í̂  Ancíi T, KcRf-eo, Alat i lda i'nsi G a y ó n y 
I ifliiíada, r i l a r ía Arlap Gai 'u ía . M e r c p d s s 
I! -I t \ l ' a i a r d o , E U f i a Vi lp la d e l a C u e t a -
I 1, Vuiparo Alvarífz l í o m e r o , C a r m e n M a r -
iin de f ' a a v r d l S ,\ ^ lo ra l eo , P i l a r R u i z y 
Fevm'iná&z, K a t i v i d a d Sorogoygft ,Tirrn5nez, 
j\ íai ' ia A n a O a m a r é n y Oalleja , So ledad L&al 
fíapdftvilla, Mereedes Losa-no Aguirra, Luisa 
Váre l a d e SeijasS, A n g e l a C u c b e t y R a m í r e z , 
C'GnpepoiÓB G ó i p a s S á n c h e z , M a r í a da ím 
M e r c e d e s 'Pémf- P i ñ u e l a , M e s e e d e s CprbBllit 
y Y a l e n t í , C a r o l i n a L l e g a t y Bi&bueltft, Car 
m e n L s d r ú n d e O e g a m » y Da©f58iU<3a, M a r í a 
Lñ .bor ra O á r a l a , P i l a r Ga l l ego A d r a d e s , A n -
pple;: Mar t i te igu i y J i i n q ü p r a . ^ftlud S a n b » 
y Vássqnez, Macift Terflsa Lóp&y- .Lozano, 
M a r í a R i i i d a y e t e Fer j ' e i ro , IVíagdaleaa Mon-
c a d a y B l a n c o , J J a r í a d e los Do lp res PeíTián-
dfiZ-Cld y G ó m e z , Rcfañrie» O a b e s u d o v Ce?', 
tsefe y E l i s a R s t n o r e (larfift , 

fy^'ra.^. -l,Jl . .- ^ - ^ T . .J^T'^tr^r-^^^T^rr^sKr ^ r r : r T«^^^7r-1í• 

L a J u n t a C e n t r a l d e l a A s o c i a c i ó n gene 
r a l d g f u n c i o n a r i o s dg I l a c i a n d a , dojjiic}-
liada eo Tan-agopa, bai .dingidp s l*i J«p-
tag Lócala la f5igui«ri.te oarta; 

(juendoa compaíoeirog: 
b i g u m d o «1 m o t a d o i jue i s i a b l e c i m o í 

( t o d o e l inarpieíiito q u e c o m e n z a m o s nu'*!-
t r a ac tuac ión , c o m o r e p r c p e o t a c i ó n 4 s l 
Ouet-pq genesral d e H a e i a u d a , q u e t u y o co
m o p r i n c i p a l finalidad 1% de n o l a b o r a r e n 
l a t i o m b r a , p ^ c s q u i s i m o s (bufir em t o d o 
m o m e o Í Q 4 a i p a p r i p i i r » ]a AspoÍ9Ci''iH ^ ^ 
cai 'áotei ' s e c r e t o q u e j a m á s t u v o ^í ítócfipii 
tó tísier, p<íT no habernoB propiiesto ««inoa 
alcanzar ítsultsdos mcoiiíosablea, ei d!8.i2fl 
úel pifd 4 ^ agos to p r p x i p a a p a j a d o a o s d i , 
ugmtQs a, i i u e e t r a je fa e u p e r i o í , doni J?mn-
oísoa ( J a m b ó , p a r a d a r l a ^ oonoocir cpsfi e l 
r e spe to y o o a s i d e r a c i ó n q u e n o s mere,o<í, j -
como a c t o da s u b o r d i n a c i ó p taflííblÓH r e a 
l i z a d o con ísUf, aptecCRorfa, l a eagstieíieig, 4 s 
k 'uVíociaciQH ¿'Bnaral de' fHO0Íoífi.ario6i 4 « 
I J a c i f p d n » , í% ÍOrma eq q u p e e popisti tp-
yó , su J aglarne-ntf) i n t e r i o r y l o s diwi}f|ie¡n., 
tos p r f s m t a d t t s p o r n o s o t r o s e n e l ,Gabiefi ia 
c iv i l do fítla p r o v i n c i a s o l i c i t a n d o e i «oOb 
u o c i m i e n t o l e g a l dp U e n t i d a d . 

'iái s e ñ o r m m i a t p j c o a t 6 « t a a i4ueistía gar -
t a >*}i u n a q u a 4¡rigfJ a l fSPPor ( t e b g ^ d o 4f» 
«ista.̂  jj-ovmcia, rop íeohai 3 del popriepta, 
y dice que so nos Esffle la atención wb?e 
e l « m t e i n i d o d a l a l>3g© déoimft d e l a l e y 
d e 22 d e j u n i o de- 1918 , y qug- bSi pr5.c t j -
oado las g s s t í onea uec í t s a r i a s p a r a q u e l a 
i n s t anc i a d e a p r o b a c i ó n 4<a 1% A s o c i a c i ó n 
t e n g a , d e s d e l u a g a , e l ourao q u e e l r eg la 
m e n t o d e i e r m i i i a ; p e r o , a ñ a d e , q u e m i e n 
t r a s p o r e c a i g a r s í o l u o i ó n favofabJa a nufii4-
t r a p e t i e i ó » n i é l , co ipp m i n i s t E o , p u e d « 
t e n e r c o n t a c t a a j g q n q pop l a í sa t idad , n i 
func ionar io a l g u n a 4 t i JBstado a c t u a r e n s u 
n o m b r e n i ostctitaa.' s u r e p r e s e n t a c i ó n . 

T e r m i n a n t e es l a c a r t a d^ i s e ñ o r r q i n i s -
íi'o, y íflda eiíq, ajpstadaí egtrictanaantp a, la 
icy; f n«s ei nosQtpJs bainos venjda ceten-
taudo la refpi-ptieintación cm me el Cpfi'po 
nos honró, sjp que epi nnwVas gestiotifs 
iirope/,!irwnQ3 pop o b g t á c u t o a l g u p o , d e b i d o 
fuó a qu(a asi pe, npg ponaintió, d^Bdenos 
4í) hfpbo al ^ae(4maimi&iio legal qup ']& 
der?cbq noí? f a l t a b a . H o y sq noa h^fC fij^r 
Ja Yjhfa, €n la, le^ y e s P O » d i c e , a l p r o p i o 
t í ep ipo q u e sa jum en cwrgo p n e g t r a ¡qo-
Ucj tud p a r a e l vKopoioimitapto d a Ja Asío-
o í ac ión , y n o i -esponder íamoü ai n u e s t r a Ips -
t o n a , s i d i é r a m o s c o m i e n z o a u n a l a b o r >e-
crcití qi i0, a roáp dpi n o p í o d u c i r b i en s l -
guiif^ S !(!• c l a e s , -vepdrU « raptftfpíjg pres, . 
t lg io y c o n s i d e r a c i ó n e n u p o ^ i p o i p e p t p s e n 
(jup, ,-opw Eíspañoteta y b i e p naci4o6i, e»ta-
m o s ob l igados a c o o p e r a r con u n astqepgí) 
piáxintf» ni rPeurg iF d a n u p s t m P í t " 8 y a 
fcu eng randec in» l6n to . 

SabenioM quf» Al a«or'iip:,€ auesti-Q Cuiapo 
m Í9 (̂ mó ati'o ñu qu-a bnkcav el íputuo 
apoyo jiara deipifindar f] Imp^no ü^ la jna-
t i c i a ; por ifBo h o y que( se, n o o l r eca e s e r e s -
pe tq o l a lay pof u n htsmbrt . p res t ig iobo d a l 
qup n o t ' P n w o B d e r e c h o a 4 u d a r , ¡sería i u -
¡aensalo af«>t(inal' eui lai (aombra s i n l a pre-?}» 
«priíbi i'Jóii m i n i s t e r i a l , la vidaí d e u n a e n -
t l livl í¡ue i p ¿ í a p o l e j a n o p u e d e s e g u i r s q 
iiftuaí'Jón con u n mafjor v i g o r a l a i n p a r q 
fifí \m Icyeifl, N o pcHltíiBCB q u d a r q u e oftii 
e s t a l e s o l u c i ó n , c u y a a c e p t a c i ó n p o r voe-
fttrotj supoKienjos, pa)a'jQf«pich pod'OrcKamen-
t e a l l ) i e j d e l a P a t r i a , y a q u a r e s t a r e -
p)Oi m WííJYQI dP i n q u i e t u d a los goh§¥. 
n a n t p - > h a i la abr í i -senos pPr e l p a í s uQ 
créd i to "da conflaiuxa q u e n o s p e r m i t a r ea 
l izar traquijilo'S e l e n o r m e t r a b a j o a. q u e h e , 
m o b de 'üiuett-rr^oe h a ^ t a a l c a n z a r con n u e s 
t r o e'^{uíIlr?ü, rpatablecei- e l p i y e l a i el T e -
soiX) p a s i o n a l . 

A l p r o c e d e r c o m a p r o c e d í i n o ^ , p e r s u a d i 
dos estiapiOB d « r w l i z a t ' u n a r f o con l a ^ a l -
t » a t1f> ini?as! qPfi» Bíe-mpre p r o c u r a m o s i m 
p r i m i r a t o d o s loi3 nufsgt tps , a s i ct jmo o r e j , 
4íss 'He t a c a r o s l a iuiptiei^ d e p r e s e n t a r o s 
a n t a 1» o p i f | ( % , -^m ten fija, tiiein^ e n n o s -
ñkm su miFada-, «»mcs fu^,el ímarios o o n s -
0ie-»t,es d e s u a d e b e r e e * y hí>ffii>rcs caba l le -

M T N I S T E R I O S 

E n e s p e r a d e vuiss t ra confiefitacién o s w -
lui 'ai i y abracan! v u í s t i o ! <a?mpañ'erOis y hin-
ceros a m i g o b , Domingo de fxLenmaijnr, 
Aí)tí4ia Cosiabel'hft Kin-ilio '/a?n-art^ ti Ma
nuel r . p b o . 

lil proyecto de ley del Banco 
E i m i n i s t r o d a l l a c i f j i d a tionif m u y »<!»-

lanta4oi el ^ís ludio p r e p a r a t o r i o d a fU p ro 
y e c t o d o lesy d e l B a n c o d o E s p a ñ a . N o t r a t a 
e l fceñor Oarribcí d a p r o r r o g a r , i 'on modi i i -
eac iones d f iná« o me5io.=i e n t i d a d , el ri'^i-
m c n vigíente, , ' ino d e T e a ü í a r u n a r e í o n n a 
hcipda y c o m p l e t a . 

E i n U n i i t r o h a r e u n i d o y a a m p l i o s an-
tecedsintps ^r^bro ]a c u e s t i ó n dt t ídf q u e « i 
X7fl:í f,a l u n d ó a l l l a n c o ih. S a n Car los h a - i a 
la a r t u a b d a d . L a iejí i^laoión o x í r a p j p r a JU-
tPijra, t n i d ñ é n , el -(awíí, I r a h a j o r e a l i / a j o 
p o r id &Hi<J C a i p h ó , l lesraudo h a s t a el p l -
l i i i io I3an(if> c r e a d o on l í u r o p a , q u e es e l 
d e Cheeo6f'1ovij|quia. 

Il'odos estote aiiti'cñílfc.ntfcs y o^ lud ia?^ i< r-
i rmndo da^ vojáiiipinca, s e r i n e-lií .adcí por 
e l s e ñ o r Ca jnbó , r e p a r t i d o ^ y pnes t -o ; a la 
v e n t a , R f i co rdando los gpucsos v o l ú m e n e s 
q u e , s iendoi m i n i s t r o d'^ E o m n p l o , *b,lii-ó 
e l cfjñor C a n d i ó a l 'Cíî  nd in fie l a cuftstión 
íavisoTÍaria, y q u e r-oufciituyfn nocfieaTig 
m a W ' i a dn p s t u d i o p a r a quie,n qui t - ia i-o-
noi 'e r t p n m a g n o proble^na , e , d a t-uponñr 
q u e \ a n u e v a Qb ía d e l epiñoy C a p i b ó s n a p n 
epIíldÍQ n t i l i s i m o p a r a p c o n o m i s t a s y finan-
ciorpg y , «j} g a n e r p ! , p a r a l a op in ión c u l t a -

La Juna d« Aranceles 
\y6ir vo lv ió a r e u n i r s e la, J u n t a d e A r a n 

celes Y Vf^lopacíioncs, c o n t i n u a n d o el e s t u d i o 
d a ] * h a í s c u a r t a «\íaquineiria."->. 

Ra a c e p t ó la ppopue.«ta do l a p o a e n o i a , en 
i a q u e .=-& i n t r o d u j e r o n l(í\-hima6i modi f i ea -

Lo? eonservadioFGs 
JA p ú a o c n í e r e n c i a c í i lobrada poF Ibs F 9 -

."lore. Sár . r l icz d r TüC-Si y B c r g a r n t n , pl p r o -
i- idrnií . dftl S c n a d n PPf?ó l a espe í i ie o i rpu la -
iln de (\ue, él y el rnanqué^, d o Lemai Sej b u -
bipf-fn o p u e s t o a firmar i» ear-ta q u e I-.A 
p\ ' 3nin'-tro=: c.on^ievadorC'í h a b í a n d e su'spri-
b i r p r ' i p i a m a ' i d a a.l s e ñ o r S í n c h e z Cíuorra 
cerno ji^'e del pa^-tído. 

Sp dice (pm cf) la afíaniblba q p o s e p r e 
p a r a j iara Íisf.Pv bi 4í'>'s'í-!nacii3in el, s e ñ o r 
Sánc l iP / O u e n u " a priT(ílaiuad<' caí-i ps^r 
ac ' j iDiap 'ón. 

Alcrún rrní-pi,- 'ií) cíifr:it-prcad{ír lin ijri»'ulo 
tiVfi tc- pieTp\i> en [-lU'brar ta l ac^"!: p e r o 
nf-o< f-leu!pnt>o^ conf i rman Is pft1ftbracir'>r« dej 
la Bsamblea , y ajíin cita.n iVi ff>f;ha del 3(> 
o 17 del me^ (pío h o y c o r a ' p n z a . 

Lpsi liberales 
[ la llesgaílo a M a d r i d el m a r q u é s do Al-

h i ) comae , dP' r e g r e s o do bU verainoo. 
HP creiyó tpif h a H i n d o s e e n ] a C o r t o los 

ilcrr./iá jff«> Ubpralm- c e l e b r a r í a n a l g ó n 
cau íh io dr imprp^ionp,<;, y er , r r ipron l u m o -
r.^- dp ípiB ayep m a ñ a n a peí h a b l a n r e u n i d o ; 
]icr> p>-t-Oí! rp rnc iP^ n o Í-ÍÍ ranlirPiR,ron-

P a r e c e rjup, el chinde d e E o m a n o n e s a c u -
d'ii ,\ ci,iifi '-piK'iar con c ' s e ñ o r G a r c í a P u e -
1<\ iií. . nnsii.irii.'mditl(), j i o rque pl m a r q u é ^ 
d - \ l l iuconias n o .í-t! h a l i a b ü on SU easa , 

O T E A S N O T I O m s 

LA REDENCIÓN 
DE FOROS 

£1 ministro de Graría y justic a 
prepara un proyecto de ley para 

llevario a las Cortes 
- D -

O I I A C I A Y J Ü S T I C I \ 

L O r > E L P A X C O Ü B B A E C E L O N A 

Una denuncia y dos 

B l s e ñ o r F r a s e o s B c d r í g u e * h a b l ó a y e r 
con lo» pcüfioáJétas a oeroa de sus pi-oyeetosi 
par la rpen ta r i c i s . 

P i p p s a p r e s ^ t a r e n p r i m e r t é r m i n o e l re la 
t ivo a la c r e a c i ó n 4e l [Manicomio j u d i c i a l . 

l)6«!pués l l e v a r á a la-. Cor tes o l i o p royec 
t o r e f e r e n t e a l a ledeaic ión d e <fQrofe» d a 
G a l i c i a . 

Tanab ién p r e s e n t a r á o í r o s m los q » - t r a t a 
rá d e l a r e f o r m a y reorgan i^aBÍón 4» los se r 
vicios p e n i t e n c i a r i o s y del C u e r p o de m é d i 
co^ l o r e n s e s . 

E s t o s ú l t i m o s p r o y e c t o s n q podrski s e r 
i p ip l an t adog h a s t a q u e s e o o p s i g n e n e n p r e -
snpuewtos las neeoBariaíi c a n t i d a d e s . 

L A I G L P S U D B SAW J U A U D E 
f O L B P Q 

E l C a r d e n a l P r i m a d o viiíitó a y e r al m i 
n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , con q u i e n con
f e r e c i ó s o b r e l a s i t u a c i ó n r u i n o s a en q u e 
6s encupptra la igjefcia de F̂ an Juan, do 
T<^edq, a cau^a del inoen4iQ fin© destínyó 
el a ñ " p « s a d o la<i ofi •ma- d e i'i P e l e g a c i ó n 
d e l iaeiKáida, eilifiLi^ contigu'-í "1 de l o j t ado 
t e p i p l o . 

E l s e ñ o r P r w i í o-, l i i^dr í^uez ofreció al 
i l u s t r o p u r p u r a d o a i b i t r a r n iedioe p a r a l a 
í ^ p a r s o i ó n d e la iglef>ia, q p c c T p s t i t u y e u n 
{ncpupaen to d e g r a ' i ^ a l n r pr t i^ f i ' í i . 

¥ I S I T J l B l Í N a P l C O í f í N 
ifjl p r ó x i m o d o m i n g o el s e ü c r F r a n c o s R o 

d r í g u e z , a c o m p a ñ a d o de l d i r e c t o r g e n e r a l d a 
P r i s i o n e s v i s i t a r á el E e f o r m a t o r i o d e a d u i 
tos d a O c a ñ a . 

H A C I E N P A 

L O S ¥ E T R H R I T 9 E D E i f H I G A 
a ComifeíoH Ac' ve t e r ap t i s d e l a g u e r r a 

d e Áfr ica de 1860 h a v i s i t a d o al s e ñ o r C a m 
bó , p a r a qucjai&e d s q u a po"' m a l e n t e n -
d u l a ipTerp re tac ión d e u n a di^-pp^ición d e 
l y i t j Fe a m o r t i i d n p l a z a s > ii') ' " b r a n l a 
p e n s i ó n q u o d&becu cob ra r Jos íifiU í o t e r a -
nos m á s a n c i a n o s . 

L O S f í | , R A N f f i I i O S 

L n a n u m e r o s a C o m i s i ó n d e n a r a n j e r o ^ d o 
C a s t e l l ó n , V a l o n o i a y M u r c i a , a c o m p a ñ a d a 
d a lob d ipu t ado í , y s t jpadorps pev las t fps 
Cxuadas p r o v i n c i a s , h a v i s i t a d o a! s e ñ o r 
Canabó, jaara dec i r l e q u a pip A l e m a n i a s » h a 
p r o h i b i d o l a i m p o r t a c i ó n d e n a r a n j a , v en 
N o r u e g a s e h a e s t a b l e c i d o i o b r o d i c h o ar
t í c u l o u n g r a y a m e n d e e n t r a d a t a n el«3-vadq 
q u e e q u i v a l e a p r o h i b i r su i m p o r t a c i ó n . 

l u t e r e e a r o n del ipinif-tiT) q p a vea, d g so-
Jpp iopar lOü gravea, pe r ju i c io s q u e t a l e - d n -
pos ic iones oau»an a H p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . 

I N T E R E S E S D E A L M E R Í A 

! Ciij"! ( I d i p u t a d o feoñor B a r c i a o b t u v o t n 
I P1 u i ' i i i = t " i u / di l l a r i e n d a u n a C o m i s i ó n d e 
' .MmeTÍa, p¿li4 'u tb lar al m i n i s t r o dft di&tiP-
I t o s c i t d i t o s r<'Jciriou8do3 con c u a r t e l e s y 
Ihcffpitalcs n i i b t d r e . , en aque l l a op tqad 

- B -

I N S T B U C G I O N P U B L I C A 

S A L Ó N B E A E T I S T A S M A B Í l I T / E S O S 

D e s d e e l d í a 5 d e o c t u b r e a l 10 i n c l u s i 

v e s e r e c i b i r á n l a s o b r a s d e s t i n a d a s a l S a 

Ion d e B e l l a s A r t e s , e n e l l o c a l d e B i b l i o 

t e c a s y JIu&eob N a c i o n a l e s , d e d i e z a u n a 

d e l a m a ñ a n a y d e t r e s a c i n c o d e l a 

t a r d e . 

iNfo s e c o n c e d e r á p r ó r r o g a a lg;una. 

- & -
S i s i e n t e s q p e t e d u e l e a l g n n a a n g e l a , 

n o l e f u l p e s a n a d i e flug t e du'&la. 
E l ú n i c o c u l p a b l e e r e s t ú só lo , 
p o r n o e n j n a g a r t e c o n I<ic«r flel P e J o , 

- C ü -
C a u a B O J A E ^ P A S O L - l 

Q n e d a g b i s F t a l a r n a t r í c u l a d u r a n t e e l 

m a s d e o c t u b r e p a r a e l c u r s o t e ó r i c o - , 

p r á c t i c o d e d a m a s en fe rmer -as , e n e s t a Cov-

tfii d e c u a t r o a s i e t e d o l a t a r d e , l oa d í a s 

l a b o r a b l e s , e n l a o f i c i n a d e l a I n s p e c c i ó n 

g e n e r a l , c a l l e d e R e c o l e t o s , 6. 

- 1 5 -
A f i O C L i e i O N D E L A P H E N 8 A 

H a b i e n d o c e s a d o e n el s u m i n i s t r o d e p i e -

d l c a q i e n t o s a i a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

•1 f a r m a c i a de l d o c t o r d o n A l f o n s o M e d i 

n a (SsT"rano, 3 6 ) , h a n s i d o n o m b r a d o s f a r 

m a c é u t i c o s d e l a m i s m a los s e ñ o r e s doioto-

ros n o n J u l i á n M a d a r i a g a y d a n V i c e n t e 

F e r p t í n J a z A l o n s o , q u e t i e n e p e s t a b l e c i d a ; 

s u s f e ? f e c l i v a s a c r e d i t a d a s f a r m a c i a s e n l a 

p l a s a d e l a I n d e p e n d e n a i a , n ú p e r o ] 0 , 

c a l l e d e S e r r a n o , n ú m e r o 84 ; l o q u e s s p o p e 

e n c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ a r e s SDCÍOE d e 

¡os d i s t r i t o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

- r r v -

f O K S H B VA S" T I Í l V I J A N O 

P r i m e r a m a r c a e s p a ñ o l a 

H a r e g r e s a d o d e A s t u r i a s n u e s t r o q n e y i -
4q a r o i , ^ e l ' c o n q p i ^ o a g ^ t e d e í j n c a s (Jen 
A c ^ e l V i U a f r s n c a , acQnjpag^dq- i(|<3 pn dLs-
tiní>TiÍda f a q i i l i a . 

P r e p a r a c i ó n r á p i d a i n i U t a r - Clas iss p a r -
t i e u i a r c ; d o m i c i l i o , c a p i t á n Gu '^ i é r r ez ds 
1 " 

telegrauias 
B A R C E L O N A . 2 9 . — E l d i p u t a d o a Co r t e s 

d o n F r a n c i s c o T o r r e s , h a r e c i b i d o dos teda-
g r a m a s : u n o del p r e s i d e n t e del C o n s a j ó " d e 
mjnistirQs y o t r o del m i n i s t r o d e G r a c i a y 
J u s t i c i a , c o n t e s t a n d o al q u e él l e s d i r i g i e r a ^ 
piopói j i to d e l a s u s p e n s i ó n do l a J u n t a d^ 
A c r e e d o r e s de l B a n c o d e Barce lona , . 

E l p r e s i d e n t a de l Conse jo l e d i c a : 
« R e c i b i d o =u t e í e g r a m a a c e r c a d s o á á á a 

a c r e e d o r e s de l B a n c o d e B a r c e l o n a p e n d t ^ T 
t s m i n i s t e r i o s G r a c i a y J u s t i e i a y f o m e n t o 
a q u i e n e s lo r e n r i t o enpa reo iépdo lea 1% l a a -
yor nrgwcia BU SU deapacho». 

E l defepacho de l p i i m s t r o d e Gra¡t4a y Juig-
t io ia es c o m o s i g u e : 

<sHemitida cop ia ia u n t e l e g r a m a d e a t m -
c i a al fiscal a s u n t o B a n c o B a r c e l o n a , p o r gj 
t i e n e e l e m e n t o p a r a f o r m u l a r q u e r e l l a » . 

E l s e ñ o r M a u r a , ai i-alir d e d e e p a c h a r con 
su n ia jps tad . c o m o v i c i a el n u m e r o s o p ú b l j -
("1 q u e Itabiaspi c o n g r e g a d o p a r a allf jirpisen-
piar el psfco d e Jas *ropas q u e v e n í a n d o 
Rcí!<\]efi d e l a c t o d e l a j u r a d e la, b a n d e r a 
por 'os e x c e d e n t e s d o c u p o , pregunt-á a los 
pcríodistai- q u e s e l e fteerparep quú ora 
aqué l lo . 

Y c o m o és tos s e lo e x p l i c a r a n , c o n t e s t ó : 
— P u e s ©sa es l a novedad , d ^ h o y . P o r ío 

demás^—-añadió—, d e s p a c h o ordlpar- io, 
I n t e r r o g a d o p o r lo d e M a r r u e c o s , r e spon

d ió i 
.Tálelo I© d e %f«S'i q u e ÍVlá u n a o p e r a c i ó n 

B o m a l , d s s t m de l mmp^'i f^xo q p e r e s u l 
t ó briUaptfi , - fué PB é s i t o m á s d e los m u 
chos . q u a ^ p e ^ a n j í i g , 

S U M A R I O D E L M A 29 
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teacia y JuBt io ia .—1) s p o n i e n d o s e ¡sua-
p e a d a l a t ranutap ioxi d e los c i -pedienteb ac -
l u a J m e n t o e n c u s o qiiu 'a i c c e í a n a auba.s-
IHP d e ' \ n e i i o p->ra las I ' n s | r n e j ce i i t i a l ea , 
y q u e oe oolebie u n a so l a subaí^ts p a t a to 
da*» a q u e l l a s q u e e s t é n ¡ni H m i s m a poblar 
n o n o tei4gan í,4,piles t o p i u n c a t i o n e s , un fo i -
ma tal que puedan '•'ti laeíonadas por el m^^-
mc c o n t r a t i s t a . 

Ha'ii^nda.—Inspommdo lo ipie tu la mip-
roa ha e \ p j e - a como « ( b n a c p n ^ uoniple-
m e n t o de l a l e a l o r d e n d e JO de| agosto u l t i 
m o s o b r e a p j i o a t i ó n d e ! pi r u U i m o p á i r a í o 
i e l a ibgla t e i c e t a d e la diopo.sjuon q u m t a 
If la M g e n t s loy d e L t l l i d a d e s . 

— S e ñ a b n d o el r e ca rgo q u i d e b e n sat is fa-
' t r en el iiipst de o c t u b r e p i ó x i m o las L q u i -
áaoioneo d a d e r e c h o s d e A i a n c e l (pío su h,(-
g a n eteettva!^ ecu m o n e d a de p l a t a o b i l l e t e s . 

- F i l a n d o las co t i zac iones m e d i a s q u e l ian 
d e s e n i r d e b a s e p a r a Ja ap l i cac ión d e lo'a 

oeficisntes p e r dep rec i ac ión d e m o n e d a e n 
pl m e s d a o c t u b r e 

Trsba jc .—Btóso ív iendo m ^ t m r ' a del p rcm-
dfcnfo a c o i d e n l a l d e l a Coopcrat | -va dp P u u -
e onar ios n u b l i o r s d e L a s Palma"! ( G i a n C,)-
r a i i r t ) , s p L í t a n d f ^o d e c l a r e q j e iHiando ]as 
r e l a n o u e ^ d e s o c o s s e r e m i t a n i t ^ t e i n m í -
U i u i a i t o i i zodas -(a p o r los h a b i l i t a d o s \ 
l a f f d e ¡as doppndenc 'gT e n q u e vniui'llps 
prpstpu <;uo sc r \ i c ios , n o s e a n e c e s a i i o l e n p -
' i i l a s n u e - i a m e n t o a d ' c h c s pípotos a !DS n n -
iiKteTios de q u e d e p e n d a n 

C^n^OL^^ndo p a r a P ' ñ d e o r t o b i r ] ) ró \ i -
•no. en el I p i f ' t u t o ' ' í 'acional de P i p M - i ó n , 
1 Ia«i Ca]a^ i p f - o p a l e s n ¡)rQ\in{ I^^IP , ponsfi 
iifdas dP"<3p la p ro rn i i lga r ión del l e ^ l a m f n -
o p a r í apiica^ic'n d r l l e t n o ob re ro o b b a a -

COTIZACIONES DE BOLSA 
4 \W 

6 7 , 8 5 ; E 
A. I ' ' . i .) 

Se r i e p , 
C, 6 8 j B , 6 8 ; 

DOS nnuDos 

Chocan un carro y un tranvía 

E n la g l o u e t i d e l a s P i r a i m d e s ch . 'Cq 
r o n cí,noeBe, a ú l l md . IiQia., fl o n r í i q n c 
p u L i b a A n t o n i o I l j q m !p io l l a a i ' ^ ^ i p , 
t idu -v ia d e l a l i n e a 4 e C o i i a b a p r l i r l , -"íijc 
^ifi^iíi en d i u c c i o p a l a P l a z a MEi,yo) 

V\ c h o q p p fuó_ t 4 i i - M o l i n t ^ ^ u t « i 
g u a r r l i i c l t i l A u i c e t o í l d i f í i i . K e y L h , (].t̂  
í i o n í a y c i n c o p f o q a f t h l e i h pifl 
t ^ f o i m í S4] ió d p ; p f ' d u I o rt g i f t n r l , s f a r 
' 'Kt, s u f i ' i p u d p d i / P | p a s l e s i o p o " T u p 
b i o n i v ' u l t o pop TOrias h e i k ' m s •ol ORirp 
( P Í O 

V m b o s V b i í u l o s s u f u c i o n d c t p p i f c ^ 
tos.-

- S e r l e í ' , 
L t í e i e n -

100 uwm (1919) 
6 7 , 8 0 ; D , 67,95 

(i y H , 70. 
S | ü i ' 100 íf i í teWOü.—Swie '^ • ^'' "•' ^ • 

8i},M) D m , O ü , D , 8 4 ; A , « 4 , 1 0 : a y H , 

4 p ? 190 AWQPMíiablq.- ' - l íena 1? . 8 9 , 5 0 ; 

A , Ní),riO. 
5 pij» m kmmÍ,UMfS.—^ev\& T, 0 2 ; E . 

t u , V, iW,4ñ. A , Oa.'iB-
8 m loa ATOortJüíaWa (Wi<),-

ñl,On, t , 02, U, 0-4,10; A, Oiá.W 
t e s , i,g,iO 

OM'éfiCÍwea d e l T e s o r a . — P a r i t , A , 1 0 1 1 Ü 

¡i, 101,40. 
JStísetes jpnniValí iS. — ^ ? u n t a r p i e n t o de Se

villa, n i .25 

A^iiftcaoiíente iñ Ma4Btdl,--=-LmpiuFt tw 4e: 
wi., 18(18, l í i i W , EnsaneliM 00 . 

B í M t c s e - x t r a n j o i í S . — l i a r i u p c o o , 68 
QsSnías hipeteí^rias,—Del ilapco 5 par 

100 (le.OO, í d e m 6 p o r 3QQ, lOfi; í d e m B a n 
co w t i u a i d do B u e n o s V U B S , á,S2d, 

FsCfiSClís^-—Banco de L s p a ñ a , ÚOa , í d e m 
í d e m (lion( s ) , a n , T a b a c o s . 2 6 8 ; B a n c o Jf i -
potepaiiQ 2 4 0 ; íde jn R j o 4c 1» P l a t a , 2 5 6 . 
r n i l > , 101 M 7 h , c o n t a d o , 8 8 9 - Nor le t , . 
contadn, 'IH'^ 

OMlfaciiíín^.-i'-Conipañía Naval (bonos), 
% , 5 0 , A i w a , ss,?,*!; Jíoite»,, t a r c e í a . .54,65; 
idp(n, i | u m t a , .11,75; Vstu i iaa , p i i m e r a , 
5 5 , 5 0 , C,.nli'an<-, 70 R i o t i u t o , 0 8 , 2 5 ; P e ñ a -
l , o v a , y 2 ; H i s p a n o A m e r i c a n o E l € o t r i c ' 4 a 4 , 
87: AliPautes. pupieía, íítO. 

ISCBÍlla es tWJlJwa.—M,!t i . ( j3 , 6 0 5 ; i r a n 
i o s , 55 ,25 ; í d e m i=ui/qa, l . j j ,7f>¡ í d e m be Í ¡ ; a ' , 
5 5 , 1 0 ; h l i r a s , 8 8 , 5 3 : di l a r . 7 65 fno oficikl) : 

hadcé, tratánclofie linioaraente los Tabacos con dos 
piutwfls S« péídida, 

Los líerroo^rrüss poca animadop, pere Bostenidos, 
bseieí'jiíJdfip a g8Q tanta loa íTortea como Iqg Ali-
psates 

n Bdnto do Bbp,lf)a Pierde en las acciones el 
duro que mejars fn los MOBOt- Los restantes ralo-
teí, do tredito, fitmeí 

T# Bijgf^iaoióa de dobifa sa hm^ ten popa, aeli, 
xidad, legistiíndf^o pl Interici 4 1d, pai ' los Pe-
trofarnlfs n¡ 1,6Q pppetss 

p n rl departamento internacional tobresile la ba-
]A di. iiiií lihiftí, (jue de UP.e'í cierpap a 2g,5'.í bfw 
mgrc os V frsnBBs suben S^ (-'¿ptuflof 

1= * -í 
§»e rie(}oei9íOR 
f 5 non ÍPftnsOíi, 9 5p,J5 
4 im librüfl, a ÜA 4t* j S OüO, 9 <}ñ,b'i 
26fl 000 roarcQí,, á, 1 ¿Of la, iflisHíri. eaatidad, a 

7 fCT ]0|3, OQOOOO, a (5,96 v 103 000, i 6,95. 
50 Ouu brdt*, a 3i poy 460 

Y mmO belgas, 6a,]a 

m%mm i mmwm 
rnRHQKCs) pf!Rpxt!A Qnh 

CoüBisiPnlstp (!i5 Atlü^.as 
fiercac Corígg, Sí.—ílflSÉ!W3«rr 

CASA BEAl 

AUDIENCIAS VARIAS 
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b l i c a n u m e r o s a s p e t i c i o n a , c a r t a s y telsgrar-
inas en aúpüasi de «lue sq activen la conce>-
Slón d o los a scensos q u e c o m o c o n s e c u e n c i a 
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i igpas ic ianeH n^oeear iae y s e a u n h e c h o l a 
e&neesión de los agpepsos de w.iwencia. 
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LAS TARIFAS DE 
LOS TRANVÍAS 

- Q -

Cinco mil pesetas para Rusia 

A las once ocapó su psaesto el conde de 
Limpian. 

Los pocos cont&ejaies que habla en el sa-
tón no piareoían propicias a oJsñtraceionar 
los asuetos que figoraban en el oxden del 
día. Casi iodos pasaron como la seda. 

Se dio la conformidad a un aicuendo del 
gobernador por el que las gratificaciones 
volverán a ser en las diacaasiones munici-
pa¡;es manzana die discordia. 
' Se acoírdó enviar al pueblo ruso ham
briento un auxilio de 5.000 pesetas, que 
sie hará direetamente al Gobierno de los 
soviets, y a título de razón hutrnaaiitaria. 

El señor Saborit quería fuera la Unión 
de Trabajadocres la que administrase el en-
•'vío; mas, piara el bien del pueblo ruso, pasó 
,al panteón del olvido esta propuesta. 
' El Ayuntamiento se siente generoso con 
el Gobierno civil, y le perdona los dere*-
chas de diegüeíio de las reses sacrificadas 
por cuenta del oirganismo superior en los 
días del pasado con&icto con los carniceros. 
. El señor Silva creo que es una enormi
dad un acuerdo municipal tomado no hace 
mucho tiempo. Se dispone por él que exí un 
plazo de diez años no se concedan licen-
ci'as de apertura de tiendas de comestibles 
y tahonas. 

Arguye el concejal con la constante ame
naza de la pérdida de los recursos que los 
industriales han entablado o entabiairán. 
\ Otros edUES ^defienden la consistencia de 
los acuerdos municipales, otros se lamen-
.tan dte la revocación infecunda, tejer y 
'destejer, que acusa poca seriedad en el 
'Concejo. Mézclase en el asunto la malir' 
'ciosa interrupción de derr^nas en los gre-
Jmios, ármase ©1 consabido y esperado es-
¡cándíálo, y nos quedamos sin saber lo que 
.'se haría. Donde digo Diego... 
( Restablécese la calma, se da cuenta de 
íotras proposiciones, y ya en el termo de 
]lOB ruegos y .preguntas, se pone sobre el 
(tapete la cuestión de las tarifas ds tran-
Svlas. 
1 Hablan muchos concejales. ¿Para qué 
[quieras, lector, que t e cuente lo que d¡-
;jerom? Itodos pei'seguían el beneficio del 
< pueblo de Madrid, por su fnterés hablaban; 
ipero en no pocos* la comezón interna sa-
ílía por encima de la capa del interés 
I popular. 
! El marqués de Villabrágima encauzó há
bilmente el debate. Había que evitar el 
.ridículo a todo trance. Antes de dirigirse 
.a la Compiaflía habla que solicitar informe 
'pdel ministro de Fomento. 

B señor Díaz Ageró abundaba en este 
criterio; sobre todo no estando aprobado 

AYUNÍEAMIENTO \ ®1 reglam¡ento de tranvías confeccionado 
por ei Ayuntamiento. 

El señor Onls isabla para defender ra-
zonadaeiente el interés del vcindario. Re
cuerda la labor de la Comisión nombrada 
el pasado año para el asunto de los tran
vías, y se acuerda que ésta comience a 
actuar inmediatamente. 

Por fin, ©1 señor Serrán afirma que, es
tando pendiente la aprobación del regla
mento de tranvías, no se puede autorizar 
sin consentimiento del Municipio ninguna 
subida. 

El alcalde «xanifiesta al Concejo quo con 
©1 apoyo de las opiniones expuestas, con-
tesítairá a la Compañía en el sentido, pro-
puasto por el señor Serrán. 

Y luego, contentos todos los ediles por 
la jornada, se levanta la sesión. 

EN EL KETIBO 

CORRIDAS DE TOROS 

La tercera de feria 
en Sevilla 

- Q -

HOMENAJE A LA BANDA 
MUMCIPAL 

Mañana domingo día 2 de octabire, a las 
once en punto de la mañana, se verificará 
en el Retiro el homenaje popular a la ar
tística Corporación municipal y a su in
signe director, el maestro Villa. 

Consistirá el homenaje en la entrega, que 
realizarán bellas artistas, de una corona de 
plata y de una medaUia die oro al director, 
y otra .medalla también de oro al admira
ble solista señor Yustei, y medallas de pla
ta a ios demás beneméritos profesores. 

El Centro de Hijos de Madrid' contribuye 
al acto, regalando al maestro Villa una 
magnífica bandeja dte plata llena de flores 
y laurel. También ha contribuido con una 
importante cantidad en ¡metálico para los 
gastos dfel homenaje. 

En el acto de hacer la entrega, la señora 
Puchol leerá un piergamino, en que van es
critas unas elocuentes frases de salutación 

VIDA RRLIGIOS LOS DEL «ENTIERRO» 

SEVILLA, 30.—Con toros de Pérez de la ¡ ̂  1^ incomparable Banda, orgullo legitimo 
Concha, se ha celebrado la última cor-rida [ ¿^ Madrid. 
de feria. ' 

Primero. BeLaionte es ovacionado al ve
roniquear, parado y ceñido. 

Se aplauden dos buenos pares de Rodas 
en el segundo tercio. 

Belmente comienza su faena valentísimo, 
intercalando molinetes, que se aplauden. 
Un pinchazo superior y una buena estocada 
dan fin a la faena. (Ovación.) 

Segundo. Chicuelo veroniquea regular
mente, siendo achuchado en el últiaio 
lance;. 

Después hace una faena regular para un 
pinchazo cwarteaindo. Más faena, en la qué 
intervieaien los peones, entre las protestas 
del público. Descabella al segundo, inten
to. (Pitos.) 

Tercero.. Granero lancea con elegancia. 
La faena de muleta la empieza superior

mente. Después el toro se pone difícil, y 
Granero torea con inteligenicia. Entrando 
con habilidad deja media, baja, y repite 
con una corta. (Palmas.) 

Cuarto.—Belmente lo torea en varios 
tieoipos, sobresaliendo tres verónicas co
losales. 

Con la mulata eistá valiente, tumbando al 
enemigo de media de efectos culminantes. 
(Palmas.) 

Quinto. Chicuelo lancea mal, entre la 
protesta de los espectadores. 

Muletea con desconfianza, coreándole el 
público con palmas guasonas. Entra cuar
teando, y deja media baja; repite con una 
atravesada, y descabella a la primera. 
(Bronca enorme, que diuxa h ^ t a la salida 
del toro siguiente.) 

Sexto. Granero ejecuta varias veróni
cas, ceñidas y elegantes. 

(!bn la muleta hace una faena artística 
para media en lo alto y un descabello. 

El señor alcalde, que em unión de los 
concejales asistirá al acto, pronunciará un 
discurso. 

El boriienaje tiene carácter genuinamen-
te popular; lá Banda es del pueblo; el 
pueblo ha contribuido a costear los objetos 
en que cristaliza su admiración y su aplau
so. Por eso el pueblo acudirá el..do:ningo 
al Retiaro a enaltecer a los que a él le 
enaltecen. 

La Comisión organizadora hace constan" 
que el acto será sencillo y cordial, sin más 
discursos que el del señor alcalde^ como 
magistrado popular. 

La Banda ejecutará el siguiente pro
grama: 

Primera parte 

1. «Egmont», obertura, Beethoven. 
2. «Fantasía española». Villa. 
S. «Parsifai», gran escena de la consa

gración del Graal, Wagner. 

Segunda parte 

1. Intermedio de «Goyescas», Granados. 
2. «Los preluuiios», poema sinfónico, 

Liszt. 
El homenaje se verificará en el descan

so siguiente a la primera parte del pro
grama. 

A nuestros lectores 

TODA ÍA COEBESPONDENCIA ADMI-

NISTBATITA DEBE BIEIGIBSE AL SE-

SOE ADMÍNISTBADOR DE «EL DEBJi» 
TE» (APAEATADO á66) , 

DIfi I DE OCTUBHE.—Síbado.—El Santo Sn-
gel tutelar ds España.—Santos Verisirtso, Julio 7 
Máximo, hearmanos XQártires; Prisco, Gi^sceaite y 
E v a ^ o , mártires; Eemigio, Obispo y c<mfes<w; 
Severo, presbítero, y la beata Luisa de Saboya, 
viuda. 

La misa y oficio divino son del Sábado, coo rito 
simple y color blanco. 

¿goraclón Nocturna.—En el oratorio del Espíritu 
Santo, Corazón de 'Jesús; en su iglesia, San Dá
maso. 

Cnarenta Horas—En San Jerónimo. 
Corte de María.—De la Almudena,"en Santa Ma

ría: la Blanca, en San Sebastián; del Consuelo, 
en San Luis ; de! Olvido, en: San Francisco el 
Grande. 

Parroquia fle San Jerfinüno el Real.—(Cuarenta 
Horas).—A las ocho, espoeición de Su Divina Ma
jestad; a las ocho y media, misa de camunión para 
las Hijas de María; a las diez, la eolemne; a las 
cinco y media, santo rosario, ejercicios, bendición y 
solemne procesión de reserva. 

Parroquia de San José.—Empieza la novena a 
Nuestra Señora del Rosario. Por la tarde, a"" las 
seis, predica don Eudosio González. 

Asilo de Huérfanos (Claudio Coello).—Par la tar
de, a las cinco y media, espcsición, eeíiáin mayor, 
rosario, ejercicio propio y reserva.' 

Cristo de la Salud.—^Por la mañana, a las sieit», 
, misa y rosario; a lae ocho, misa y 'rosario; a las 
doce, rosario; por la tarde, a las seas y media, ro
sario y ejercicios del mes, con manifiesto. 

Calatravas.—A las once y media, misa y rosa
rio; a las doce, misa y rosario; pea- la tarde, a las 
seis y media, rosario, exposición y preces por la 
terminación de la guerra. -' 

Góngoras.—Termina la novena a Nuestra Señora 
de la Merced. A las ocho y media, misa de 00-
munión; a lae diez, misa caiítada orai Su Divina 
Majestad manifiesto y sermón por el padre Eipa ; 
a las cinco y media, exposición de Su Divüa Ma
jestad, estación, rosario, sermón por el señor Tor
tera, novena, letanía, bendición, reserva y salve. 

Santa Catalina (Mesón de Paredes) ..—Novena a 
Nuestra Señora del Eosario. Por í a mañana, misa 
solemne con manifiesto y novena; por la tarde, a laa 
cinco y media, los ejercicios del mes y de la no
vena, con. manifiesto y sermón. 

Santo Domingo el Real.—Empieza la novena del 
Rosario. A las ocho, misa cantada; a las nueve, 
la rezada, con rosario, ejercicio de la novena y del 
mee del Eosario; a las seis, exposición de Su Di
vina Majestad, rosaiio, sermón por el padre Peran-
cho, O. P . , reserva y salve. 

San Fannífl ae los Navairos.—Continúa la nove-
na a San Francisco de Asís; a las ocho, misa de 
comunión; a las cinco y media, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, sermón por el padre Pa. 
lanca (franciscano), novena y reserva. 

San Manuel y San Benito.—A las cuatro de la 
tarde, exposición del Santfaimo Sacrajnento y esta
ción; a las cinco y media, santo rosario, bendición 
y reserva. 

San Ignafio,—A las siete y media, el ejercicio 
del mes de octubre, todos los días, con Su Divina 
Majestad manifiesto. 
CULTOS DEL P R I M E R DOMINGO DE MES 

Parroquia del Corazdn de Mari».—Por la ma 
ñaua, a las seis, misa rezada; a lae ocho, misa do 
comunión para las Marías y familiar de la Visita 
Domiciliaria: a las nueve y m©3ia, misa ma^or, con 
expHoaeióii del Santo Evajigalio: a Ia« once, misa 
con erplioación doctrinal para adultos; peí I> tarde, 
a lae tres, catequesia. 

Parroquia de Coiadonga.—Por la mañana, a I M 
ocho, misa de comunión para el Apostolado; por la 
tarde, el ejercicio del Corazón de Jesús. 

Parroquia fie San Millán.—Por la maáan», a las 
ocho, miga de comunión; para las Hijas de Mari», y 
s o r d a m e n t e los ejercicios. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho, comu
nión general para oí Apostolado, de la Oración, ? • 

Timadores detenidos 
fiest<5 y sermón por el reverendo padre Modesto 
Barrio. 

Capilla Real.—A las once, misa cantada. 
Parroquia d« Sen S e b a í t i í n . - D e once a una, vi. 

sita y veneración de la imagen en eu cajnarín. 
Catedral.—A las nueve y media, misa conventual; 

a las cinco, ejercicio mensual para el Apostolado 
de la Oración, con Sti Divina Majesfaa manifiesto 
^ plática por el señor director. 

Calatravas—A las ocho y media, oomtoBóu gene
ra! .para laa Hija» de María. 

El Salvador y San Luis Gonzaga . -Pn- Xa, o<a-
aana, a las ocho, misa y explicacién moral del San. 
to Evangelio; a las once y media, misa y Ejége-
eis de las Parábolas del Evangelio de Pan Mateo; 
por IS' tarde, a laa seis y media, exposición, rosario 
y plática. 

Encamaciin.—A las diez, mjsa cantada, predi
cando don Inocencio Eomo. 

EselBías del Sagrado Oorai6n (paseo de Martí
nez Campos).—Por la mañana, a laa dooe, misa 
000 explicación del Santo Evangelio, por don 'J'o-
más Minuesa. 

Perpetuo Socorro.—Celebra sus cultos mensuales 
la Archicofradía del Corazón Eucarístioo de .Tesús 
f la Adoración Eeparadora. A las ocho, misa de 
oranonión; a las seis, fimción solemne coa sermón 
par el píidre Crawley'. Acto de desagravio al ilora-
EÓn EucarÍ6t¡Ci>, bendición, reserva e himno eoca-
rlstioo. 

Rosario (Torrijos. 38).—A las ocho y media, mi
sa de comunión para los cofrades del Rosario Per
petuo; ai las nueve, misa de Catecismos; a las disí, 
ja solemne; a las doce; santa misa, con explicaci/m 
del Santo Evangelio, y it las cinco y media, ejer
cicio con Su Divina "Majestad manifiesto y sermón 
por el padre García, O. P . 

Sagrado CorazSn de Jesas y San Francisco de 
Borja.—A las seis y a las ocho, oomunióa general; 
B lae dieis y tres cuartos, misa para la Congrega. 
ción de Nuestra Señora- de Ijcnn'dp^¡_ y plática por 
el paáro Gilveí!, y a las cinco y_],media, ejercicio, 
predicajido el padre Rubio. 

(Este perliidico se publica con censura ede^stica.) 

PRÓXIMA CONTOCATOEIA 

La Policía detuvo ayer a cinco ordieiian-
zas de Telégrafos, coinpücados cóü una 
cuadrilla de estafadores, que se dieidic.aba 
a dar el tiíiio del «entierro». 

El tiirao lo daban por medio d« telegra^ 
mas, que los ordenanzas se encargaban de 
transmitir. El telegraiaa, con una iffirec-
ción falsa, quedaba en el casillero de «Des-
conocdidosi», de donde lo recogían los tima
dores para entregarlo a la peorsona esco
gida como víctima. 

Entre los dieteniáos figuran: Casto Her-
nándiez Ortiz, con damicilio en Cab«c&, 2§, 
conserje; Timoteo Alias Villalba, de treinta 
y mieivfi años, conserje, con domicilio en, 
Tetuám de las Victorias, calile de San Mar
tín, numero 14; liuis Escudero Caras», da 
veintisiete años, ordenanza, doimáciliado on 
Carolinas, 13, principal; Emili© Ortiz He-
rráiz, ordienaaiza, piaseo dtel Prado, 48, y An
tonio Grimade, ordenanza, qas habita en 
la ronda de Segovia, 8. moáemo. 

Instruido el correspondiente atestado, 
los detenidos fueron puesfos a dispcsicitfn 
dtel Juzg'ado de g-uardia, 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOX 

Instituto y Seminarios 
pedagógicos 

La Escuela de Estudios Superiores del 
Magisterio, eo uso de la. autonomía aca
démica, que disfruta) haíce tiempo y po. 
ndendo eai práctica acuerdos del pasado 
cuEso, ha acondiwio CiPeár con su profs-
sorado, y sin aiumento alguno de presu
puesto, un Instituto pedagógico, qu» co
menzará a funcionar inmediatamente con 
tres Seminarios: «no de Pedagogía y 
de sus ciencias fundamentales; otro de 
Metodología de la enseñanza de las Cieii= 
cías, y un teroe-ro ded-icado a la Meto
dología de la enseña'nza de las Letias 
y del Arte. 

A estos Seminarios podrán asistir los 
profesores oficiales y maestros naciona
les a quienes proponga la Escuela y au
torice el ministerio de Tnstruoción pú= 
blioa. 

Las convocaiorias se anumciarán en 
breve. 

A los fines anferiopes, l a Escuela ha 
. . . - , - acordado ampliar sus laboratorios y sus 

las seis, ejercicio con Su Divina Majestad maaí- p u b l i c a c i o n e s d& o a i ^ c t e r c i e n t í f i c o . 

ESPAÑOL.—^A laa diez y cuarto, Carmen. 
COMEOIA.—A laa diez y KssSm^ Maria da Be . 

goña. 
GBNTRO.—dnauguración de la tdnporada»).—A 

las diez y media. El Cardenal. 
LSE&.—A las seis y media. El amigo de laa 

mujeres.—A las diez y media. La sin ventura. 
INFANTA ISABEL.—A lae seda, El matriraonio 

interino.—A las diez y coarto. El hombre deseo-
nocido. 

CÓMICO.—A las seis y media y diez y media. 
El fantasma gris. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media. La 
república de la broma.—A las diez y media. La 
martingala de Felipe y ¡No más calvos! 

ZARZUELA.—A las seis. La canción del ol
vido y Bl príncipe bohemio.—^A las diez y media, 
El juramento. 
, AFOLO.—A las seis. La hora del reparto y E l 
Ótelo del barrio.—A l is diez y media. El niño ju
dio. 

REINA VICTORIA.—A lae seis _y onarto. El 
príncipe Carnaval.—A las diez y trea cuartos, Tjta 
clavóles rojos. 

CERVANTES A laí seis. La mecanógraía 5 
Pulmonja doble.—A las diez y cuarto, El capriohe 
de las damas. 

MARTIN.—A laa seis y cnarto. La caída de U 
tarde.—A lae siste y medias La cara del miniatro. 
A las diez y media. La corte de Faraén y L M 
corsarias. 

I NOVEDADES.—A las seis, Lae' tres coeaa de 
Juanita.—A las siete y oüairio. Los hombiM de 
bien.—A las nueve y tres cuartos. La alegría del 
batallón.—A las once, MasrttJtffEa la Pispajo. í 

LATINA.—A lae seis, t a taza de té.—A las 
siete y onarto, Madrid en bresnár^A las dMB y 
cuarto. La canción del olvido.—A las diez y rae,! 
dia. Las corsarias. 

¡a * * 

(El ananctc d» las obras eo esta cartelera no sí 
pose ta aprobaciíB ni recomendacKn.) 

¡GUERRA AL. FRÍO! 

Con poco dinero, mucho abrigo... 
Remitiendo por Giro Postal, sobre monedero o letra sqbre ^ t a plaza el importe 

lo que solicite, más pesetas dos para los gastos del paquete postal, renoitiremos: 

verde, azul, rosa y encama
do; dimenscmes, 2,7S m. lar-

Gabán abrigo forrado a la in
glesa, mandando las medidas. 60 

ídem id. Himalaya, • id. id. id. SO 
Pafio lana, varios dibujos; corte 

traje tres meferoa.... 25 
Torcidos algodón, corte traje 

siete metros 
Pafio, abrigo aiznl y negro Hima-

la-ya, un metro (1,50 ancho). 
Mantas venecianas para camas, 

tres kilos peso, laina pura, 
todo su tamaño, con dibujo ia^ 
brado en flores, con colores 

16 

15 

go y 2,2,5 anciio 83 ptas. 

Manta de primera, toda blanca, 
cenefa azul o encamada; las 
mismas dimensiones.., 33 — 

Curados blanca una estrella, 75 
oontimetros ancho; metro 1,80 — 

ídem id. dos id., 75 id. id. id. 2 — 
Vichis de primera, 70 id. id. id. 1,80 — 
MaUoreas primera, 70 id. id. id. 1,25 .— 
Cutí colchón, 70 id. id. id 2 .— 

V Í P S Í 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 «^^« „ _ « , 
«^.^^«.1. » ~ — pRQPIEEABlA 

de dos t«Mi(w del pago ée 
Machanuda vifiedo d más S«BIMB-

brado de la nsi&a. 
Sireeeféa: EES BO OOMEOQ 1 OAn fc ics <to i« lanMtera 

Hníoras fiaiias 
Ltqnidas, OSO 

Olanta Al acerté. 
GromoÜB Esmalte. 
PintoJina Suprema. 

Venta: Drognerfag. 

ADMINISTIiAClON DE 

EL DEBATE 
Horas de ofieiaa: 

Por ia rntüana, de 9 a í . 

I Por la tarde, ds 3 a 7. 

Mandando una peseta eu sellos de correo se remiten muestras a quien las solicite. 

CALZADO COSIDO A MANO, CON BUEN MATERIAL 
Para caballero 

Polaca, brodeguí inglée o iblu-
cher en blanco, piel nainral, 
paia eJ campo 

E n ternera., osearía negra 
E n Calcuta, color país 

Para seüora 

Zajtato em dóngola negra, fo
rros piel, tacón, suela, en cor-

IS 
31 
36 

te inglés, blucher, escotado, sa
lón y tira 18 

En badana metis, tacón palillo. 12 
E n charol negro, tacón Luis XV 24 
En id. ocJor, id. id. id 26 
Poia-oas botones o brodeguí cor

dones, «3n dóngola negra, ta
cón suela 19 

E n ternera osearía n ^ r a , tacón 
sueJa 20 

Manflaaflo las mecUfisis se remitirán ol mismo fila. 

Paw, pedidos, a la Sociedad Coperativa COMISIÓN Y BANCA.—Apartado núm. 60, 
PaUna fle MaUorsa. 

Diarlo popular de Colonia y íioja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja c&.aiercial importan-
tísinia. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

ic i tamos socicis 
repréeentantea depositarios esclusivos para la venta en puabloe y oa^pitales de España ds 
cúzaAo, maEtas, gabaaies lana, tejidas lana y algodón, d r i l ^ , viíjiís, mallorcas, cotonef y 
burados blancos y demás artículos que se fabrican en Malkarca. | 

Inútil solicitar sin acompañar buenas refasencias y estar dispuesto a ingresar cMno , 
socáo de la Sociedad, suscribiendo de cinco acciones en adelante, a 50 pesetas cada una, j 
inás pesetas 2,50 por acción, en concepto de derecho de ingreso como socio. t 

• La Sociedad Cooperativa COMISIÓN Y BANCA, apartado mímaro 60, Palma de Ma- | 
"̂  l ^ ó a concede a sus socios representantes un crédito del doble del valor de las aocioa'Cs 

que' súffi^^^ 7 abona sueldo y comisión. 
Número I É representaciones en marcha: 200. Sucursal an Zaragoza. 

Las galletas y 
Msicoclios 

iC^ 

S.'9¿ O'^ P ^ 
de 

iffiíNANí (suuzcga) 
S o n Inmejorables por s&f^%**i^*^a e l abo -

racidn. Especialidad en p a s t a s V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

(Porvenir Alemán) 

Precio de suscripción para Biuamarcas 
Suecla y Noruega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bixta, 

3IA.RZELLENSTBASSE, 37-43 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
_ , „ ..,, ™ Madrid, Hca ía lá» . 17. 1." 44-58 M, 

n t e l R i s a m « Barcelona, Balmes, 12. Si' A. 463, 

U l ü l i l l i a l i a Bilbao, Liedesma, 18. 
WFB H B W i&tu • • • P a l m a de Mallorca, Qoint, 7. 
Procedentes de cambios por la sin pac máqoina Continental 
ga venden máquinas de ocasíóo de todos siatemas, en boanav 
ggndiniímea. Molticopistaa rotatÍToa., Dictáfcoios. Acceeaiiaaa 

^ deseaa agüites aetiyos. 

M i t o fffi08.l!arlste§, FuencarraU32 

SE iEOIBEll 
esüoefis m úBim-
cíOü peGordatori!) 
m la fiprenla, OÍ-
lie üe ios £§1105,9, 
üagiügsiresdaii 

igüfogaflg. 

Los CÁLOBBS dexVEBANO aumentan el peli
gro de infecciones. «IiTSOPOBM» lo evita. La ma^ 
dre cuidadosa emplea el «LYSOPOEM» en el bajSo 
de los niños y para ella en su «toüetíe» íntima. 
Evita sudores excesivos, fortifica y suaviza la piel. 
Contra picadm'as de mosquitos, Ün frasco de 100 

gramos, para 10 litros de agua. 

Miiwl l t i .?5. C^^lli. iW 
í-i„.viJo„ 5 Kn „+, . . „ „ Ank'- Antracita I. ' ' , 5,75 p ts . ; 2A, 5 pts. Ovoides, 3,50 pts. saco 40 í,„ • .,. OT I J „ J I O I « i 
Cok, 6,75 pts Encina 1.a, >J^°- f^ t^'l \f^^Jf i ^ ' ! ' * ? " 
pacho, 25. F.» y almn^.. P a ^ » ^ ' I»»-^ - -M.-eOÍ ; J . 1.3^0: 

ra, Í 7 ; - J , y M.a, 8 ; Barco, 13; <í^íf "-I!" : í ' ' / ! j * ' '•%• 
Valencia, 2 ; G.a Quevedo, 3 : S. Brigil^' ^^- Embajadores. d7. 

Eepreseutsníe pan. EspaSa: 

Ageaicis Wolters 

B A R C E : L . O N A 

- LAMPARAS FÚNEBRES 
Para alambra¡áoE de nidios, mausoleos, sarcófagos y panteo

nes ; inmenso surtido. Precios económicos. 

CBOz, SI ps&aia CAHOSS), Y GATO, 2 

ALMACÉN DE CéF^ALES 
Molino triturador de í(i$^ ^^^^^ 

de semillas \_ 
TOLEDO, i^s-i-í^^-IST 

PAULINO 
El día 14 de octubre actual, a las 

en la Notaría de don Toribio Gimeno 
A N U _ _ ,̂  - _. 

once, tendrá \ °. 
— ^^^^.^ Jayón, Barquilí?,' ̂ ^ 

la subasta vcáuntaria de la casa sita en esta Corte V , 
oaile de Lagasca, señalada con- el número 124, provist ' 
perteneciente a la testamentaría de don Eulcgio Echev 
y Garátegui. ^ 

IJ(K títulos de propiedad y pliegos de coníffefones ¿ 
den examinarse en dicha Notaría los días laborajíles, de i! 
ve a diez 

f n a 

Í F * 

. „ ^ A DE B O R i ME:i 
Tnbo fligestiso. Bíñones. Diabetes. Infecciones gasí? 

inteíinales.—Kfflna fle las de m e a por lo digestiva,' 

i;.INEfi O E CUBA-MEJIGO 
Saliendo de BUfasc>, de Santander, de Gijón y de Coruña, para Habaqa 7 Vemn$t 

Salidas de Veraciua y de Habana, pacu Corona, Gijón ; Santuider< 
L I N E A D E BUENOS & I 3 E S 

Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Taxeriie, Mantsfidw 
J Buenos Aires: emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires y da Montevideo. 

I..INEA DE y E N E Z O E L f i - C O L O U S U 
Saliendo ñe Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, pata Naeva Torlc, H a b a u 

* Veracruz. Regreso de Veraoruz y ds Habana, con eeoal» en Nneva York. 
LINEf i C E HUEVA TOBK, CUBA- MÉJICO 

Saliendo os Barcelona, da Valencia, da Málaga y da Cádiz, para Laa Falmas, Santa 
Cnz de Tenerife, Santa Cruz de ia Palma, Poerto Bico y Habana. Salidas de CoIÁi p a n 
gabaniUa, Cara;ao, Puerto Cabello, La Guayra. Puerto Bico, Canaiias, Cádií y Barcelona. 

L I N E A S E f E B N A N D O FOO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádi^, para Laa Falmas, Santa Croa 

ge Tenerife, Santa Cruz- de la Palma y puertos da la costa occidental de África. 
Begreso de Fernando Fóo, hacienda las escalas de Canarias 7 de la Feninsnla iodicsdia 

en el viaje da ida. 
LINEA BBASIL-PLATA 

Saliendo de Bilbao, Santander. Gijón, Corafia y Vigo, para Bio Janeiro. Moatevideo f¡ 
Snenos Aires, emprendiendo el viaja de regreso desde Buenas Aires, para Montevideo, Santos^ 
Bio Janeiro, Canarias, Vigo, Corana, Gijón, Santander y Bilbao. 

'Además de los indicados servicios, la Compafiia Transatlántica tiene establecidos loa esp» 
isjales di los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nneva York J, 
la linea ds Barcelona a Filipinas, cnyas salidas so son fijas y ea annnciaráB c^portunaments 
en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajezos, a qoíenes la 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato eseierado, como ha acreditada en sa dilatada 
JEervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y ea expiden pasajes para iodos los paertos del mvaio,. e^vidoi 
gor líneas regulares. 

IJSS fechas de salida so anonciarán con la debida oporttmidad. 

ACADEMIA PEÑALVER ^taTi-
INGENIEROS INDUSTRIALES 

cht trmca , 17,1,- MMii fmim 8 Bfflpieía de BiiDao 
A N U N C1 o 

El dia 15 de octubre actuaJ, a lae once, tendrá lugar 
en la Notaría de don Toribio Gimeno Bayón, Barquillo, 4, 
la subasta voluntaria de la cas» en construcoión sita, en esta 
Corte, en la Avenida del Conde de Pefialver, señalada con 
el número 3 , propiedad de la testamentaria de don Eulogio 
Echevarría y Gará t ^u i . 

:Lo8 títulos de propiedad y el pliego de condiciones pue
den examinarse en la Notaría los días laborables, de nuevo 
a diez y siete. 

LUZ \¡ calefacción mm 
pat bencina, 

l ámparas i- 60, 70, 76 y 100 b*. 
jí»B. Cecinas. Estafa*. Palmatorias, 
•pídase catálogo qoa ee remite contra 
'THO de 0,45 ptas. para cartifieado. 

i , SALLARA ANDBEU 
(S. en C.) 

'APAETADO iSS. D 

R£Sll6u5ravo Weinhagen 
LBARCELONA-N¿Po.»'tñv 

Diinii i M i i 
D¡ fflsímzr 

MASQUES DE CUBAS 3 

Resuelve gfaluüaniente 
las ceesuiiss de los 

maeslres 
TELÉFONOS DE 

E L DEBATE 
Bedacción... 365 M. 
Administración , 398 M. 
Talleiee 369 M. 

Anuncios hr 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comedores, al, 
coba*, alleríaB; camas con so
mier, 37,SO; cameras, 60; m a . 
trimonio, 65; colchones, I S ; 
cameros, 3.5; matrimonioi, 

37,50; mesas comedor, despa
cho, '22,.50; sillas, 6; máqui
nas Singer modernas, |iicicle-
tae, armarios luna, 175; sal-
do5_ mantas lana, Í2,50; para
guas, 6,50; caja caudales gran
de, 650: alhajas, otros objetos. 
Luna, 2-3. Mat«sanz. 

COMPRAS 
COMPRO finca rústic» pró
xima ferrocarril. Apartado Co
rreos 1.093, Madrid. 

SELLOS españole», pago loe 
tais altos precios, con pra-

, ferencia de 1850 a 1870. 
1 Crnz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
S E Ñ O R I T A S para cni. 
dar aves de lujo a incubado
ras en casa particular. Sueldo 
según méritos, inmejorables 
referencias, d" quince a vein
te años. Escribir condiciones 
y referencias a doña Josefa 
Montoto, apartado 538. 

ENSEÑANZA 
BANCO de Bspafia, prepara-
Clon completa. Salud, 11 
Academia Olmedo. Internado' 

PENSIÓN católica en Ingla-i 
térra para jóvenes espafloles.' 
Se les enseña perfectamente 
el inglés y otras materias da 
educación y se les prepara 
para los colegios y Universi. 
dades, en casa de un sacerdo
te, situada en el campo, cerca 
de Londres. Dirigirse: Sscra. 
tirio, Newtown House, Hat . 
tela, Hcrts. Inglaterra. 

TERRENOS en Deiieia« ven. 
do muy baratos, facilidades pa
go. Urgente. Euano. Aduana, 
9, segundo. 

OFERTAS 
JOYEN provinciano, maestro 
nacional, bachiller, api-obado 
preparatorio Ciencias, desea 
colocación Madrid, para con
tinuar estudios, en casa par
ticular para educar niños, co. 
legio, fartDacia u oficinas par
ticulares. Informes: Correde
ra Baja, 57, segundo dere
cha, Madrid. 

SEÑORA compañía ofrécese, 
buenas referencias. Calle San
tiago, núm. 2. 

JOYEN, estudiante, desea co
locación profesor primera se
gunda enseñanza, oficina, et
cétera^ Informarán: Padres 
Dominicos, Caíiizares, 8. ' 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

iMaBneílOríep 
«HIJOS) 
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CORREDORES DE FINCAS 
Próxima Asamblea de corredores; pídase objeto y detalles 
al corredor colegiado flon TFlniflafl POM.—Pelayo, 11. 

Y S L E N C i a 

ALTARES E IMÁGENES 
ESTÜDIO-TALLEE D E TALLA, BSCÜLTÜEA Y DOKADO 

ENRIQUE BELLIDO.—COLON, l í .—VALENCIA 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
ACADEMIA W I R T Z SANTOS 

Preparación exclusiva.—^Pidan reglamentos. 
SANffA CLABA, i, MADBIE 

CORREOS, preparación pro 
l ima convocatoria por oficia
les del Cuerpo. Salud, I I , 
Academia Olmedo. Internado. 

SEÑORA sola, bueua edad, 
desea colocarse con sacerdote, 
señora o caballero, dentro o 
fuera, de Madrid. KazÓú, el 
sacristán parroqulá^-ffe los An-

Bravo MuriUo, 75. 

CASA con buen sol^r para in
dustria vendo barata, Cuatro 
Caminos, facilidades pago. Ena» 
no. Aduana, 9, segundo. 

¥ E R nuestros trajes, abrigos,, 
gabardinas e impermeables d^ 
60, 70 y 100 pesetas, y no 
convenir a usted, es impo
sible. Sastrería, San Bernar
do, 56, frente a la universi-
dad. 

E L MEJOR pan de Vima, 
envuelto cada pieza en stj 
papel, lo encontrará usted eñ 
las casas Viena Repostería 
Capellanes! Martín de los He. 
rce, 33 y 35; Arenal, 30; 
Genova, 25; Preciados, 19;, 
Alarcón, 11 ; Marqués de Or-
quijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

VARIOS 

C U M P L I M I E N T O ex. 
hartos, certificaciones registros, 
últimas voluntades, penales. Mi. 
nisterio Negocios. Abada, 3 , 
Madrid. 

SACERDOTE .con profesora
do titulado, competentísimo, 
66 encarga preparación parti
cular Bachillerato y Ma-gíste-^ 
rio (ambos sexos), Policía, 
Correos, Telégrafos, Marina 
mercante, etc. Dirección: don 
José García, Huertas, 59, 

SACERDOTE titulado encar. 
garía pensión clases dos alum
nos bachillerato. Derecho, fa
milia distinguida. (jaBlnet^ 
plaza soleado, elega.ntes, Avi. 
sos: Sacristía Calatravas, Al
calá, 29. 

ENSEÑANZA Ciencias y Ti-
quigratía. iMa!donada«, 9, se
gundo-derecha. 

H U E S P E D E S 
CÉDESE gabinete con a.Ico-
ba, dos amigoe, con, sin. Pía. 
za San Martin, i , principa,!, 
Natalio. 

PRESTAMOS 

M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se-
gundo. 

DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa-
mentaríaa , y demás. Coloca
ción de capitales para obte
ner grandes rentas sin ningu
na esposieión. Centro Finan
ciero. San Bartolomé, 4 prin
cipal. 

VENTAS 
VENDO despacho antígno y 
todos los muebles de lá casa, 
piano, gramófono y cacharros 
de cocina. Goya, 39. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi-
eente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

BOLSi OEL m%m 
NO SE RETRATA los do
mingos. Celedonio. Bola, 11. 

SE OFRECE buena modista 
a domicilio. Divino Pastor, 23. 

ALCOBA caoba nue-va. Ato
cha, 118, segundo izquierda. 

CASITA con solar calle Em
bajadores vendo, facilidades pa
go. Euano. Adt'aua, 9, se. 
gundo. 

OFRÉCESE modista, eomu 
brerera inmeiora,blea referen-
cias. Fernández la Hoz, 4, 
primero. 

ENRIQUETA, modista eco-
uómica a domicilio. Bravo 
Murillo, 161, bajos. 

OFRÉCESE señora compaisí^ 
por casa y comida, dentró o 
fuera Madrid. San Boque, 1' 
primero. ^ 

<» OFRÉCESE a domioíiio pro '̂ 
feéora solfeo piano. Moddlfa^ 
9, segando darecha. 


